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O C A F É ' 
O merendo do llavre abriu honlem 

calmo, a 42 l|2 francoi, com lialxa de 
l|4; Hamburgo, ealmo, a 35 pfeiml({e e 
1)4. Inalterado; Londres, calmo, a 31 
ililllliijp o 9 d., Inalterado; Nova-Vork, 
estável, inalterado, a 0 pontos mala 
alio. 

Ao meio-dia, o merendo do llavre 
esteve calmo, Inalterado; Hamburgo, 
estável, com baixa parcial de 1(4 dc 
pfennlng. 

A pasáagem foi dc 13.595 saccas. 
Km Santos, entraram bonteni 7.878 

saccas. 
O mercado de Çantos esteve hon-

lem calmo, sendo os negoclos rea-
lisados ua base de 3»S<)0. 

Vendas declaradas, 3.202 saecas. 
Despachadas, 143 saccas. 
Pautada semana, cafó bom, 4SO róis. 

JUNDIAIIT, 13 
Foram recebidas boje, durante 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 12.314 saccas de 
rafé, sendo 11.200 saccas despachadas 
para Santos e 1.321 saccas, para S l o 
Paulo. 

SANTOS. 13 
Entradas do dia, 7.87Í1 saecai . 
Desde r do mcz, 99.195 saccas. 
Desde I o do Julho, 7.ÍÜ0 2J1 sac-

ras. 
Slock, 878.234 saccas. 
Media, 7.091. 
Pauta, 430. , 
—Km egualdata de 190 i : t 
Entradas, nesta daln, 0.805. 
Filtradas desde 1° do mcz, 80.147. 
Entradas, desde o dia 1* de julho, 

G.2.12.710 saccas. 
Slock, 503.107. 
Uase, m o o . ^ 

Cnfé baldeado: 
Na Paulista, 10.393 sacras. 
Na Sorocabaua, 802 saccas. 
No Campo Limpo, — 
No Uraz, — 
Km S. Paulo, 2 .100 saccas. 
Total, 13.695 saccas. 

Passagem em egual data do anuo 
pagado: 11.414 saccas. 

íCommercial Tetegram Uureanc) 
SANTOS. 13 (ás 1.00 t.). 
Mercado, calmo. 
base, ÜS8 J0. 

SANTOS, 13—(11.35 da m ) Mercado, 
«palhlco. 

Ilase, 3»SOO. 
Cambio, 10 1|8. 

SANTOS, 13—Mercado, calmo. 
Uase, 3J800. 
Papel particular, 10 1;8. 
Knlrados, 7.87.'» saccas. 
Sabidas, 31.321 saccas nos vapores: 

Tinlorelto, para Nova York e Aryenlinu, 
para a Europa, 

stock, «5o.ua 119 saccas. 

IlIO, 13—Mercado, estável. 
Cambio, 10 5(32. 
Ca», typo 7, 48-'i.r>0. 
Entradas por cabotagem e barra 

dentro, 3.420 saccas. 

M e r c a d o s ú x t r a n g e i r o s i 

NOVA-YOHK 
(Commerclal Tetegram Burean.v) 

0 mercado. fechou honlem estável, 
com baixa parcial de o pontos. 

Opções: julho, 0,20; setembro, 0,35; 
dezembro, 0.05 ; março, 0,80. 

O disponível, inalterado. 
Vendas, 18.000 saccas. 
Calé do nio, typo 7, cotado a 7 3|4r 

lypo'8, a 7 1|2. 
Hoje, o mercado abriu eslavel, inal-

terado, a ó pontos mais alto. 
HAVRE 

(Commercial Tetegram Bureaut) 
llonlein foi feriado. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

baixa de i|4. 
Cotações : julho, 4 J 1|2; setembro, 13. 

HAMBURGO 
(Commercial Tetegram Bureaut) 

Honlem foi feriado. 
llo'c, o mercado abriu calmo. Inal-

terado. 
tlolaçOcs : julho, 30 1[4; setembro, 

35 3[4. 
LONDRES 

('Commercial Tetegram Bureaut) 
Hontem foi feriado. 
Hoje o mercado abriu calmo, inal-

terado. 
Colações: julho, 3i|9; setembro, 35|3. 
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estatística DA new-york COF 
FEE EXCHANGE 

Portos da America do Norte: 
Slock existente, 3.802.000, c o n t r a . . . . 

4.HJ2.000 saccas. 
„ Entregas da semana, 107.000, contra 
««.000 saccas. 
. supprlmento visível, 3.850.000, con-
tra 3.960.000 saccas. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo .l.ondon and lllvcr Pinte 
llauk», .Londou and llrasiilau l lank. 
e <Hnu(w Commerclale Italiano», ao 
preço de 15|700. 

A' laxa do lOIpia.que foi a offlcial 
de honlem para letras a 90 dias 1 
vista, a libra esterlina vale 14*971; o 
tranco, «595; o marco, |73ü. 

A' vista, 15 20(32, a libra vale 18)089; 
o franco, » « 0 ; o marco, $740; » l i r a 
italiana, «000; cem ròls furtai, »119, e 
o dollar, 31110. 

O O D A O 
Serviço especial (TO Commirôlo dl SU 

Paulo 

CotaçSe* em Liverpool de a U o l t o do 
Brasil, reduzidas 4 moeda naoloaal ao 
cambio do dia. 

FeeUamento do dia 13 de junho de 
IDOS: 

Pernambuco, 1077 por kilu. 
Maceió, 8003 por kilo. 
Baixa do 5 pontos. 
Mercado, accesslvcl. 

A C U I l t i l l ! I U V < l < > <•» |>ll 
« ' o m i i i r r r l i i l v u l l n w t - r l í t 
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l! 
SUÉCIA e NORUEGA 

Revolução parlamentar 

INTERVIEW 
c o m o s r . c o n s n l d a S n e c l n e 

X o r n e g a 

O CAMBIO 
M^orou honlem, por lodo o dia, nos 

diversos estabelecimentos bancários. 
* tabeliã ofllcial de 16 d. sobre Lon-
dres. 

Na abertura do nosso mercado de 
'amhlaes, os bancos em geral cotavam 
os seus saques na baie de 16 l|32. 

Momentos depois, esta laxa não era 
yral; porém, X I hora da tarde, vol-
tou a posição de anles, pelo que os «micos negeeiavam a 16 l|3t. 

A S 1 horas da tarde, o «Banco Com-
[Mrclale Italiano» e •Brasillanlsche 
»«nk ftlr Deutsehland» offertavam pa-
P*l repassado a l « 1|1« d. 

Vala posição permaneceu o mercado 
P«'» y«ado, até 4 bora do fecha-
mento. 

0 movimento dos negoclos reallsa-
«0» durante o dia M pequeno. 

* M tor,M »• 

Os nltimos acontecimentos. — As 
•nas cansai. — AapiraçSea da 
Noruega. — Conseqüências do 
rompimento do vinculo federal. 
— Situação a recursos de cada 
um doa povoa norueguês e sue-
co. — Outros pormensres inte-
ressantes. 
Os recentes acontecimentos políticos, 

de gravidade excepcional, occorrldos 
em Chrlstianla e divulgados telegra-
phlcamenle pelo mundo Inlelro, tiVrn, 
nestes ultimo* dias, attrahldo a atten-
ç lo geral para.a península escandinava. 

Parecc-nos, nestas condições, que se-
ria grato aos nossos leitores terem sobre 
aquellc» fac'os e os dous Interessantes 
palzes alguns esclarecimentos aullientl-
cos, malsdcactualldade, mais Impressio-
nistas o mais vivos que os dados bls-
torlcos,'gcograph!cos e eslallstlcos que 
se encontram nos livros, revistas e al -
manaks. 

Conhecendo a muita amabilidade do 
disltncto sclentlsla dr. Alberto Lirlgren, 
cônsul da Suécia e Noruega em S. 
Paulo, oceorreu-nos a feliz lembrança 
de solicitar delle uma inlervieiv, que 
nos habllitns.se a proporcionar aos lei-
tores d ' 0 CommerciH tle Silo Paulo In-
formações ao mesmo tempo seguras 
c Interessantes. 

Dizemos que foi feliz esla lembrança, 
porque, elTcclivameule, vclu coròal-a 
o molhor exilo. 

Pouparemos aos nossos leitores a 
descripçílo da aprazível vlvenda do 
dr. Lu'fgren, do Horto iiotanico, do 
pillorcsco Irajecto pelo Iranucay da 
Cantareira etc., e sem mais preâmbu-
los, passamos ex-abruplo ao dialogo 
que tivemos com o .nosso illustre In-
terlocutor: 

—Ser i IndlscreçSo nossa pretender-
mos do v. cxc. , para o (\ommercio de 
Silo Paitlii, algumas Informações úerrea 
das graves nollclas dadas pelo telegra-
pho sobre a situação poiillea da Sué-
cia e da Noruega! 

—Kesponderel com multa sallsfacçilo 
a Iodos os quesitos que mc propuzer. 
Peço-lhe somente considerar que, es-
tando, ha jü 31 annos, domiciliado 
neste Kstado e occupando-nie exclusi-
vamente com trabalhos sclcuíiílcoa, es-
tou bastante alheio & política do meu 
palz. Devo também lembrar que sobre 
os últimos acontecimentos, ctija noti-
cia foi Irnusmlltlda peto telegraplio, 
nllo lenho, nem poderia ter outras 
fontes de luíurmaçflo além dns que 
possúe o vosso, jornal. 

—Queira perdòar-nos. O cargo ofll-
cial que v. exc. desempenha deve lhe 
proporcionar elementos que nüo estilo 
ao nosso alcance, giara apreciar com 
exnclidüo os acontecimentos e, por 
exemplo, lhes conhecer as cansas. 

—O movimento separatista data já 
de alguns aunos o é o resultado de 
agitação promovida, em sua ori/em, 
principalmente pelos lllternlos Sjiirns-
tjerne Bjornsen e Ibseu, que multo a l -
voroçaram o espirito da facção libe-
ral, quasi republlcauu, do Storthlng, e 
cujas idéas de maior autonomia tém 
sido bem acolhidas pelos e.tadantes. 

—Que motivos de queixa externam 
os povos da Noruega l 

—Motivos de queixa, propriamente, 
não ha : a agitação apregoa como cuu-
sa osleusivà o desejo de que tenha a 
Noruega representação diplomática pró-
pria e também bandeira não unionlsta. 

—Que mais pretende a Jforuega í 
—Por emquauto, não conheço pre-

lenções, além das referidas. A oppo-
sição do rei a estas reformas trouxe 
precipitadamente a idéa da separação 
e a nomeação de nm ministério in-
vestido de poderes governammtaes, se-
gundo se vê dos despachos telegra-
ptiieos. 

—Que suppõe v. exc. que possa resul-
tar desses factos a respeito da forma 
de governo I Elegerá a Noruega para 
seu rei algum príncipe sueco, dinamar-
quês, ou de onlra nacionalidade t Ou 
adoptarà forma demoeratka I 

—Houve em certo tempo alguma len-
dencla para o governo democrático. 
M I B M M » . í o r e » , Ufiba çtMâdo e*sa 

corrente e voltava a opinião 1 ldén do 
chamar um príncipe succo. Enlretanlo, 
aj;ora, em vista da reslslencla formal 
do rcl Oscar, é possível que dc novo 
se desencadeie o sentimento demo-
cratlvo. 

—K, nesso caso, poderia oppõr-se a 
Suécia ao movlmcnlo revolucionário I 
Que meios empregaria I Poderia atear-
so a guerra entre os dous povos Ir-
mãos f 

—A Suécia, certamente, tem meios 
elücazes pnrn combater essa revolução. 
Entretanto, não é provável haver guer-
ra, salvo algum aclo Imprudente por 
parlo da Noruega. Ainda se acredita, 
na Succla, que ú possível uma con-
ciliação. 

— No caso de uma lucla pelas a r -
mas, de que recursos dispõe a Noruega í 

— Os recursos materlac» da Norue-
ga são Inferiores aos da Suéc ia ; mas 
a natureza a favorece. A topogrnphla 
do palz permittle-llils longa o tenaz re-
slslencla. 

— Acha v. .exc. veroslmil o pedido 
de Intervenção, por parte de 0»car II, 
ao rei dc Inglaterra Kduatdo VII f 

— Nada sei a respeito. Acho, porém, 
pouco provável esse pedido. K' mais 
veroslmil que tenha havido algum of-
ferecimento por Inlerincdlo do rei da 
Dinamarca, que é seu parente. 

— Qual a população o os recursos 
economicos de um c de oulro dos dous 
palzes I 

— A Suécia conta 5.:i00,000 habitan-
tes ; a Noruega, sómente 1.000.000. Os 
recursos economicos da .Noruega não 
são diminutos. Provém da sua expor-
tação de madeiras, peixes, mluerica, 
laellclnios ele. São, porém, ainda as-
sim, Inferiores nos da Suécia : 

—Não poderá resultar desse coiifll-
clo a volta da Cnlão da Noruega com 
a Dinamarca I 

—Esta hypothesc pároco totalmente 
fúra de questão. 

—Até que ponto annue a Suécia ás 
aspirações da Noruega I 

—A Succla leva as suas concessões 
até ao ponto da separação dos consu-
lados, porque ns vantagens desta união 
são para a N o m e . a ; mas não con-
sente na separa.-lo da representação 
diplomática. 

—Quaes são, pelai Co:istilulçõrs e 
leis vjgenles, ns ictlrlcçf cs que o vin-
culo federal impôs á InJcpendencia 
dos dous povos 1 

—Consistem, apenas, cm não pode-
rem separadume.ite declarar guerra, 
fazer tratndos e decrelnr leis que alle-
ctem a ambos os palies, sem a acqul-
esccifcla do Supremo Poder PederaL 

—Permilta-nos v. exc. ainda uma 
pergunta, e o nlo Importunaremos 
mais. 

—A dissolução da liga esrandliiavlca 
n lo encontrará algum embaraço por 
parle da política internacional europ. at 

— Creio que nüo. Erilrelaulo, este 
acontecimento é considerado'de _'ian-
de alcanço polilico por algumas gran-
des potências da Europa. 

Tanto a Hussia como a Allemanha 
desejam, desde multo, possuir um por-
to no Atlântico. Chegaram mesmo a 
fazer oITerlas para a acqulslção do 
porto de Lolfoden. Eslus oITertas 
fjrain rejeitadas In-limine pelo Supre-
mo Poder federal. D zem que, por 
Isso, estas duas polenilns não íão in-
teiramente estranhas n j movimento 
separatista da Noruega. 

— lia muitos suecos o norueguezes 
no Ilrasll I V. exc. ó succo, ou no-
rueguez I 

—Sou natural da Succla. A Imml-
gração scandínava tein diminuído mui-
to. No Estado dc S. Paulo, não lia muts 
do que uns 3U0 suecos e norueguezes. 

Não- quizemos abusar por mal» tem-
po da extremo gentileza tío dr. Ln-i-
gren. Agradecemos-lho com sincera ef-
fusão o favor que nos havia dispen 
sado, e voltámos á casa a decifrar as 
escassas notas que havi|nxis tomado, 
reconstruindo-as, como afil eslão, eom 
o auxilio fiel da n o s * ' m e m ó r i a . 
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CONGRESSO CONSTITUINTE 

O sr. José Morato de Carvalho foi 
approvado em exaa.e que lez honlem 
lio Tribunal dc Justiça para o enrgo ile 
distribuidor, pnrtldor c conlador da 
eumnrca de Dous Corregos. 

Por d crcto de honlem, fui o mesmo 
sr. provido na serventia vitalícia da-
quelle cargo. 

O sr. | residente d ) Estado concodeii 
aos srs. Hario Cliugas, 2" talelllão de 
notas e annexus de Ytú, e .Ntcanor de 
Arruda penteado, 2 ' tabellilo de Sa -
rapuliy, a licença pedida para permu-
larem os respectivos cargos. 

A America fMliiiu. que se publica 
em Paris, está editando os princi-
paes tópicos do relalorio que o sr. dr. 
1. Cardoso de Almeida, secretario do 
Interior e Justiça, apresentou ao sr. 
presidente do Kstado. 

Chegaram honlem do II Io os senado-
res federae» pelo Kstado do Amazonas 
drs. Sllverlo Nery c Sa Peixoto, este 
lamliem grão-mesíre em exercido da 
maçonaria brasileira. 

P r b noclurno de honlem, chegou do 
Rio a esta capital o deputado lederul 
pelo Estado do Amazouas sr. Homin-
gos de Andrade. 

A o M o n d o E l e g a n t e 
Esla conhecida casa de modas' aca-

ba de reccl>er o mais selecto sortimen-
to de tecidos dc srda e lãs e lã e se-
da e de artigos para o Inverno, os 
quaes está vendendo por preços real-
mente baratissimos. Para o annunclo 
que o conceituado estabelecimento faz 
na secçâo respectiva chamamos a a l -
tenção do leitor. 

O ir . dr. secretario do Inierlor e 
Justiça concedeu as seguintes licenças: 

De;tmezes, ao barharel Heitor Kréde-
rico üami.aro, promotor publico de 

NTE i r 
' V A R A M J B L R 
E s t a d J E , . »•>" 

Na sessão de hontein, observara 
flelmento os representantes do 
o proloqulo—rei, non verba. 

Não so proferiu um só discurso, nem 
mesmo uma observação //r/u urdem; 
mas, em compensação, votou-se a va-
ler. Volou-se Ioda n inat'ria da or-
dem do dln. E era muita: pois com-
prelteudia Ioda u Parte 1, Organisaeào 
do Kstado e os seus capítulos I a V. 

Para a ordem do dia da sessão de 
hoje, foram dados os capllii'os I n II 
da Scccão II, sobre os títulos—/ío )ire-
lldente e vice-presidente e /i/eíçíio do 
presidente e rlre-prcsidente. 

E' provável que continue a não ha-
ver discussão: por isso que o objeclo 
desses capítulos não suscita controvér-
sia uo selo do Congresso. 

Ao Ministério da Justiça e dos .Nego-
clos Interiores foram remellidos o re-

Í
iurrimeuto e mais papeis em que pe-
Irm imturalisaçilo os srs . pmlre l lo-
lerlo Halismnlr, Lcureuço llubbamer, 

Joio Pellegrlne, Aulonlo Pellegrlne, 
Santo Pasciioallno, C.aruavalc Eurico 
Nlcola e José Vlglio. 

O sr. dr.-aecrelnrlo do luter o • e 
Justiça assim despachou os seguinte» 
ofliclos e requerimentos: 

lio illrector do grupo escolar de são 
Sebastião—A' Diretoria do Serviço S i-
nltarln; do de Mineira — Kgiul despa-
cho: dos juizes de Direito ile 1'alrocluo 
de Sapncaliy, Iguapc c Jundlaliy — A' 
lleparlição de Kstattsca e Archlvo do 
Estado; de Antunlo de Oliveira Santos 
—Ao directar da lleparlição de Eslalls-
tlca o Archlvo, para ntteudrr, cm ler1 

mos; dc d. Slar a Anlonletla l.eile Mar-
tins—Venha por intermédio da aueto-
rldade escolar competente; de d. Alice 
de Toledo, professora da 2" escola de 
S. Cruz dos Palmeiras — Justifico, nos 
termos do art. 11 da lei VJü, de V) dc 
r.bfll de IS'.)7; de Ilarucl A C. — Como 
requer; de llodolplio Paulo de Almeida 
(sentenciado)—Ao juiz dc Direito de Iti-
beirão Prelo, para que su sirva illfoi-
mar c devolver; de José Alve-. de Oli-
veira e diversos negociantes de l 'na — 
Ao sr. commaiidantc da força policial; 
de Ignaclo 'Martins de Oliveira, Mliíuei 
Cosia e JoSo II. do Nascimento — Sim, 
cm termos. 

Esteve honlem cm Palácio, em visi-
ta ao dr. presidente do Kstado, o sr. 
dr. Osorio de Almeida, direclor da E. 
l\ Central do Ilrasll. 

S. exc., em companhia dos enge-
nheiros da Estrada, drs. Assis Itilieiro 
e Ilueno de Andrada, regressou hon-
lem, cm Irem especial, ás H lioras da 
Iloilc, pnrn o Illo. 

A' estação do Norte, em nome do sr. 
presidente do K-Indo, !oi atirísentar-
tlies as despedidas o sr. aIferes lleilor 
iMiloc.i. 

O sr. tenente Coutlnho, ajudante de 
ordens' do sr. pre-idenle d> I slnda, 
foi honlem cnmprlmealar, 
do sr. dr. Jorge Tildrlçá, c 
dor Lacerda Tranco, 'por 
seu .'iiiiiivcrsnrlo r.alailelo. 

fé . 
; de d. Maria Kmilia Cardoso, Satdm-
llBl Mlrl, João Pereira Gomes, Jo a -
jhal llapllsta Soares Eillio, Augusto 

.rned, Anloulo de Almeida Colla.a e 
Carmine Ksposilo, sobre obras; Luiz 
Strina, Qoliitllllo Mlehl, Empn-sa Co-
operativa Predial, Del Cima Mlchele, 
Dumlngos Rolo o Hei Cima Miguel, p -
dln lo npprovação dc planta—A' Dire-
jcloiia lio Obras, para os devidos tlns; 

de Angiolinl Pietro, pedindo licença 
liara abrir uma fuiillaria; José Jo io 
l'ati!o e Paullno A. Pereira A Irmão, 
pedindo licença nara vender fogos, e 
José Caruso, pedindo alvará des Irans-

. íferencia—Ao Thesouro, para os dev idos 
^ kins. 

í —Acliam-se approvadas na Dlredo-
Tia de Olirns, a rua do Coinmerclo, u. 
10, ns plantas apresentadas pi l i s *rs. 
l ;rcderlco Sehlmrusler, Carlos Sc iorchl, 
üipjlnel Palluso ellossi A Hreuulepela 
Empresa Cooperallva Predial. 

—Devem comparecer a me^ma re-
psrtição, para esclnrecimenlos, os srs. 
ileuediclo Soares e o representante da 
Empresa Coojièraliva Predial e a sra. 
d. Pliiiomena Clorgelli. 

sr. sena-4 
motivo de 

Pelo noclurno de hontein seguiu p v » 
ra o Hlo n sr"rtr. AVrnlu Ma..r, silvei-»'' 
liiteiideiilo ua Kstrada de Kerro Soro-
cabaua. 

Km nome do sr. presidente do Esta-
do, apres:-iilou-llie as despedidas, ua 
eslação do Norte, o sr. alleres lleilor 
Mllocli. 

Ia Azevedo, promotor publico de Pira-
e 30 dias, ao sr. João llapllsta 

Heimão, escrivão de paz do dlstrlclo 
de Santa Epblgenia ; de li dias, no sr. 
José Teixeira da Fonseca, 1* taliellllo 
de nolas e anuexos de Porto Felií . 

Vai ser excluído da força policial o 
soldada desertor do 3» batalhão José 
ttWiMftt * 8«<M Aiwa. 

CASA COLOMBO 
CommuuieanMios que,cm virtude da 

grande acceltação que teve por p.irtc 
do publicai a exposição da Cvmisahia Coi.omiío, resolveu o seu proprielario 
prolongar por alguns dias os preços 
porque nesl"s últimos dias tein elf<;-
ctuado grandes vendas. 

Honlem, ainda tivemos occaMão de 
(azer tnnn visita ao estalieleclmeulo 
Colombo, c nos admiramos dos redu-
zidos preços marcados em todos os ar-
tigos, pelo que lembramos mais uma 
vez que, mesmo não havendo necessi-
dade de comprar, é de grande conve-
niência não perd"r esla belia orcaslão. 

Do cargo de professora substituía do 
grupo escolar Coronel Curtos Porto, de 
Jnrarehy, :oi exonerada, a pedido, d. 
Maria José de Arruda Ribeiro. 

Foi noraeada para substituía da es-
cola de Vllla Americana, em Campi-
nas. a srn. d. Uenedícta Mari ns de Oli-
veira. 

Obtiveram 2 inezes de licença a pro-
fessora do grupo esColar de Vllla Hella, 
d. Maria Angela dos Santos, e o secre-
tario do gymnaslo de Cantpfnaa, dr. 
Augusto Navier Hueno do Andrade, e 
110 dias, a sra. d. lieiied.ctu Martins de 
Oliveira, professora da escola du Villa 
Americana, em Campinas. 

1'oram jusllllcailas as ialtas da adjun-
ta lio grupo escolar Coronel Siqueira 
de Moraes, d. Kaustina Jovila de Oli-
veira. 

0 sr. dr. secretario do Interior c 
Justiça requisitou do da l azeudu os 
seguiu) s : 

Pagamentos: 2:0008, ao dr. Luiz de 
Oliveira Lins de Vasconcellos ; (WItsiüi), 
no direclor do Museu Paulista ; 1001, 

Augusto de Carvalho: 7()$2(I0. a Da-
prat A C. : 204500, ao direclor do gru-
po escolaC dc S. Luiz do paraliylinga. 

Knlre/as : 4.1718'VW, ao dr..Kduardo 
Lopes da Silva ; 2:H73»99i, ao dr. üre-
gorlo da Cunha Vasconcellos. 

Prefeitura 
Auclorisou-se o »r dr procurador 

geral da Camara a proceder á desapro-
priação judicial da parle do prédio e 
terreno a rua da Consolação, rW e rua 
Araújo, 2, para o alargamento de.sla 
ultima rua, de aecõrdo com a lei n. 
B0'.i, de i l de março ultimo. 

—De\olveram-se à Cantara, devida-
mente Informados, os papeis relativos 
aos melhoramentos das ruas da As-
suin|Ção, Fernandes Silva, beceo do 
Lucas e outra rua sem nome, e o-
papels relativos á Indicação n. 30, do 
sr. Cândido Moita s >bre o abnsterl-
ineulo de agua, exgollos e lllumlnação 
da Penha dc França. 

—Acciisou-se ao sr. dr. secretario 
geral da Associação Paulista dos Sa-
natórios Populares para Tutierciilosos 
a remessa de 150 exemplares do n. 8 
da «Defesa contra a lislea». 

—Solicitaram-se do sr. dr. secreta-
rio da Agricultura providencias uo sen-
tido de serem eollocados combuslores 
de gaz n»s ruas Assumpcão, Fernan-
des Silva e hereo do Lucas e oulra 
rua sem nome, uo bairro do Rraz, bem 
romo para ser eoltocado um registro 
na I w r a do lioeiro de escoamento que 
exlsle no iado esquerdo do dique do 
mercado. 

—Abriti-se concorrência publica pa-
ra a execução de melhoramentos na 
ru» da Fundição, na importaucla de 
12'402|800. 

—Concederarw-se 30 dias de llcem 
, elH " 

r i 

saúde de pes-

leo do necroterlo e calacão dos mu-
do cemitério de SauCAUIia. 
O sr. prefeito auctorlsou a aber-
dc concorrência publica pnra o 

erimento dc lenha ao Mnladouro 
ülclpal. 
—Üelerinlnaram se os seguintes pa-

gamenlos: 
13:3721300, no dr. Francisco de Pau-

th llainoi de Azevedo, pelos scrvl-
tos executados administrativamente uo 
thenlro Municipal, em abril iilllmo ; 
, 2:'iiO»ii</ii, no engenheiro Josi'' Antô-

nio da Costa Júnior, polo fornecimento 
de pedra britada, no mez ultimo ; 
• I : l3 ;x300 n llernardo Morclli, pelo 
foniecliiiento de mnlerines para os jar-
dins públicos, no mcz ultimo ; 

n d. Ilenedlcta Oullhermina da 
Silva, pelo aluguel dc anlmaes |iara o 
lerviço de uiacadam, em maio u 111 mo; 

lüiH, a Carlos Raiizolli & C. , pelo 
loriiccimeulo de dous bancos de pedra 
para a a\eu du llygleiiopolls. 

—Pela perda de vaceas tuberculosas, 
oue foram liiutilisadas uo Mnladouro 
9uillri]inl, mandou-se pagar 300»WHI a 
Fortiinato Napurauo, í^ i» a Manoel 
Fernandes o K W a cada um do< srs. 
Joaquim Pereira, Luiz 1'aullen c Ma-
uoi-l Soares. 
' —Hcquerlmenlos despachados; 

Ile Liiigi Ouiklanlli, pedindo licença 
iara caçar—Sim, em lermos; 

de Forlunato N .porana. pedindo re-
tamculo de multa—Delerldo; 
de José Moreira Sealira, pedindo re-

Jevanienlo de mulla — Mantenho a 
fnula ; 

d- Leopoldlno Luiz dos Santos, so-
re vacc.nação do vaccas—Piovlden-
dado; 

TPão nosso 

pai 

w 

I>r. i i i t e n a d e A i i ü r a i l c 

Esteve nesta capital e reilroti-se hon-
lem para o llio >Ie Janeiro, onde le -
side, o sr. dr. Ilueno de Audrade, e\-

nomí^depulailt. federal e illuslrc engeniieiro 
do pessoal superior da Entrada de 
Ferro Central. 

Agradecidos pela gentileza da visita 
que nos lez. 

Estiveram honlem em PaI.il*W em 
vislln ao sr. dr. presidente do Ksb-do, 
os srs. deputados federaes drs. Kloy 
Chaves li |iadrc Vulols de Cnslro. 

a o | 
e licença 

sr . Lniz Tavares chefe da segunda 
t o da secretaria geral da PreUeilu-

sõa de saa família. 
—A Dlreclorla de Obras foi anetori-

sada a despender até a quantia de 
M8V707, com a eonstrueelo de u 

g» r a * Alfredo 

Grande numero de amigos do sr. 
presidente foram honlem a palácio le-
var-lhe cumprimentos pelo nnnlvcrsa-
rlo dc sua exma. esposa. 

Pelo raplilo de hoje seguem |inra 
Roseira o sr. tenente Joaqul n CJUIÍ-
Dho, ajiidaul • de ordens do sr. pre.i-
dei.lc do Estado, e sua exmi . fainilla. 

Em seu lognr lii a o sr. alleres Eduar-
do Lejeuue, ns^lsteuta mllllor do sr. 
secretario do lulerior. 

No raso de haver serviço rceli roro 
de nmbos os cargos, é provável que 
passe a fazer o serviço de a»>i.sleule 
um dos olticlaes seguintes: cnpll.lo Ga-
moeda, ou alferes Arllitir l erriMia. ou 
liiloch, ou III. go, que freip e licmeute. 
auxIUani o serMço de ajudante de <> -
deus do Palácio,' quando reiju sitados 
do co.niiiando gi rai. 

V i s i t a s 
Tiveram hontein a gentileza de nos 

visitar o.i srs. dr. Yaz de Oliveira, es-
forçado engenheiro ll-cal da Vlação 
Municipal, e José Ciolli, dlstlnclo me-
dico fora.ado pela Universidade de 
Nápoles e que defendeu iilllmamenlc 
Uiese na Faculdade de Medicina, do 
Rio. 

— 0 sr. Paulino Guimarães, diguo 
Insprclor do Tliesouro Municipal, teve 
egu.ilmeiile a amabllidale de nos W-
sllar. 

O engenheiro Terlullaiio Gonçalves 
esla encarregado pelo governo de le-
vantar a planla do nuc eo colonial Jor 
ye Tibineri, em Coruinbalahy. 

Parn esse fim, foi auctorlsada a en-
trega ao mesmo, :xle aiiladamenle, da 
quantia de 5:õOCHilOO. 

Foram auclorlsados a inalrlcu'ar< 
lio liymnasio de Campinas o segundo 
anilista Camillo ile Oliveira Penna i 
terceiro annisla do Gvmuaslo Diocesa-
no, Guilherme Fragoso FerrJo. 

O direclor dá Escola Normal vai in-
formar o requerimento dc José l.ulz 
Ribeiro de Sousa pedindo organisação 
de uma banca examinadora para pre-
star os exame; restantes para ser equi-
parado aos professores normalistas. 

Para substituir a servente da secção 
feminina do grupo escolar Coronel To-
Um, dc Desculvado, d. Izabel Mar a 
de Paula, exonerada a pedido, foi con-
tratada d. Maria Vaz 

—Para substituir o servente do grupo 
escolar lir. l.oprs Chuees, de Taubalé, 
Francisco de Oliveira Sautos Areão, 
que sn acha em tratamento de saúde, 
foi nomeado o cidadão Manoel Areão 
Sobrinho. 

O governo da Bahia enviou á res-
pectiva Camara a proposta de orça-
mento para o exercício vindouro. 

A despesa está calculada na Impor-
tância de 10.808.»70»793 e a receita, ua 
de 10.0i5.270|7'J5. 

A despe*a do aelual exercício exce-
de a projeclada em c í r c a de 900 conlos 
de réis. 

D E H A 8 T R E 
Glusenpe Carcelll, Italiano, de 13 

aunos de edade, residente na Avenida 
Rangel Pestana, honlem, á tarde, poz-
se, eiu companhia de seu vizinho An-
tônio Martins, a alirar com uma es-
pingarda ordinária, vulgarmeute cha-
mada jnea-pa>i. 

Cli(e(ada a vez de Martins atirar, lo-
i ron da espingarda, que disparando 
casaalment» foi ferir seu companheiro 
« a c o l a direita. 

CSTcetii foi examinado na Central 
pelo i r . dr. Honorio Libero, que o me-
dicou e e enviou para a Santa Casa 
de ÉHericordia. 

Temoú Conhecimento do faelo o sr. 

de cada dia 
Fuiieeionain actualmonto nesta 

capital nada mais nada menos 
tle três theatros: Sant'Anna, 
/'oli/theama c Canino, tendo-po 
alojado 110 primeiro uma Com-
panhia Dramatica ; 110 segundo, 
uma troupe do cantores do opc-
retan; e no tercoiro, um grupo 
mirabolante dc artibtas de todo 
0 genero — acrobata», cançone-
tístas, dançarinos, equilibristas... 
Cjtiem quizer lanços do paixão c 
acenas molhadas de lagrimas — 
tomo uma entrada para o Sant' 
Anua ; quem quizer Ueseiifastiar-
so o desopilar o ligado ouvindo 
musica ligeira c leve como 
commentario n um libretto livre 
do cousiis mansudas, vá ao Pobj-
theama; quem quizer, finalmente, 
passar o tempo, deante dc um 
chope, abancado a uma peque-
na mesa, fumando um charuto, 
olhando e ouvindo cousas que 
fa/.etn corar a calva de velhos 
blasrs, dirija-se 110 Cassino- Te-
mos theatros, como se vê, com 
programina para todos os pa-
ladares, tal qual o cardapio de 
um resta ura nt, em que sc en-
contram camarões á bahiana, 
heefs grelhados, aves truffadas, 
arioz ú niilaneza, feijoada com 
10 los ( s seus pertences, lombo 
1 c por< o uspnrgos, legumes otc., 
disposto, porém, cada prato no 
seu logar e traduzido para um 
franco', mascavado de hotel. 

No tempero e no molho é que 
está o c.lnu : pimenta a maÍB, 
pimenta a menos, á vontade <!o 
freguez. A sra. Camargo, f o r 
exemplo, offereco ao espectador 
do (a ••fino uma acrobacia dan-
çanle de todos os diabas, capaz 
do levar á perdição uin l i n d e . . . 
dc pedra. Seu ca/ce-walk 6 11111 
aperitivo, como, com evidente 
malicin, disse um jornalista. No 
Pohjlhcam t, enlão, se depara a 
graça potu aute <la sra. Manv a 
correr parelhas com a plastica 
da sra. Morosiui, evidenciando 
cada qual os seus dotes de fina 
artista, como cantora e como 
actriz. O Sant Ann-t, cs3e, toin lá 
o sr. Paio Moniz, o gordalhufo 
sr. Chaby, a sra. Amélia Falcão, 
piomptos a pregar-nos ao canto 
dc cada ollio (salvo soja) uma 
lagrima de tarracha para os 1110-
incutos mais fortes do drama. 

Aposto em como o publico se 
dividirá egualmcnto na frequen-
e:a n esses theatros, 011, então, 
íCÁCrvaiá dous d as da semana 
para endn tim dclles, conciliando 
assim o interesso de todos. 

O cr i t ic j thcatr.il ó qun se vè 
nbnrbado, porque tem de so di-
vidir cm dous quando lia pre-
miire 0111 cada theatro. 

Mas, afinal, tudo isto é anima-
ção, vida, movimento na socio-
datlc paulista. As senhoras c sc-
nliorilas capricham nas suas toi-
leites; ha 11111 fervei opus 11a loja 
das inodistas; os luveiros c clia-
peleiros não têm mãos a medir 
por servir a fregticzia. Ainda 
hontein, cousa interessante! indo 
a tini luveiro. vi sobre o mos-
trador 11111 pai zinho dc luvas 
que me excitou bastante a curio-
sidade. Cá, muito para dentro de 
mim, comecei a imaginar quem 
seria a sua dona. Polo tamanho 
das luvas, cerlo, seria um typo 
hii<jn 111. delicado, franzino como 
um lyrio; seu talhe do cintura 
teria a esbclloza de unia palmei-
ra; seus pés inicroscopicos, dos:-
métricos, cl inezes, fariam o en-
canto de artistas de bibclots; 
suas mãos, então... Kram estas, 
justamente, o que mais me preoc-
cupava, tal o afusamenlo de' seus 
dedos, o mimo de sua palmn, o 
contorno de sua fôrma esqui se. 

Por esse par de luvas tive 110 
intimo a visionação da formosa 
creaturinlia que iria occupal-o. 
Imaginei-.i j á 110 theatro, 1111111 
camarote ou numa friza, expon-
do ao publico um magnífico bus-
to feminino e sobresahindo nu-
ma toiletle modelarmcnto ajus-
tada, ao fulgor de bellissimos 
diamantes na ponta rosada das 
orelhas, a terçar o seu brilho 
com a luz viva de uns olhos 
negros. 

Indiscreto que eu sou! Mas, 
qne querem V O chronista deve 
ter alma para tudo e sabor mon-
taria a primor, porque sua ca-
valgadura — u imaginação — cur-
veteia, ás vezes, por tanta ma-
neira, que, por entre os arcos 
de papel do impossível, faz pro-
dígios de equitação phamastica. 

Dest 1 foiti, porém, eu vi, com 
estes olhos que a terra lia de co-
mer, o tal parzinho dc luvas, o 
que não cxccde, claro está, o li-
mito da realidade chã do todos 
os dias. 

Também, ao passar hontein 
pela rua de S. Bento, não divi-
sei de relance, no interior da 
loja de uma gravateira, um ehi-
chinbéo, que experimentava, dean-
te dc uin rspellio, uma rutilante 
gravata vermelha com riscas 
prttas ? 

Não vi ca egualmentc, na mes-
ma rua, uma bonita moçoila, ele-
gantemente vestida (toilette de 
panno eu voile), a experimentar 
11a sua linda cabeça, colmada de 
cabellos louros, um ravissant 
chapéo IVatUuu, como os que 
se estão usando actualmente em 
Paris Y 

T u d o i s s o , c o m certeza , s e r á 
p o r c a u s a d o s t h e a t r o s , c o n f i r -
m e }« d i s s e , 00, p e l o m e n o s , n ã o 
se p ô d e p r e s u m i r o u t r o m o t i v o . 

Ainda bem que sahimos da 
p a s m a c e r a d a b isca em f a m í l i a , 
a g o r a q u e e n t r a o i n v e r n o ar-
m a d o d e s u a s i n v i s í v e i s l a m i n a s 
d e v e n t o f r r i s s i m o . . , 

W . 

Foi honlem examinado no gabinete 
dos médicas legislas pelo sr. dr. Ho-
norio Libero o Italiano Emílio Venli, 
qoe foi mordido por am d o suspeita 
d e f c r r — 

S e r e n a t a — P n n h a l a d i i s 
Alexandre Rodrigues, Miguel da Con-

ceição S< brlnlio e Augustj Lobo, ua 
madrugada ile lionteui,dlvertlam-se fa-
zendo uma urennla pelo bairro do 
Uraz. 

Ri-silveram os sereuallslns despertar 
as suas Uulctnèui da rua Maria Mnr-
collnn, e, de cuniliilio, passaram noeor-
llço 11. ü da mesma rua, onde reside, 
cutre outros, o indivíduo de nome E r -
nesto Ambroslo, que nessa occusião 
cduwi em companhia de mais Ires In-
divíduos c uma mulher. 

Logo que chegaram os sereualistas, 
estabeleceu-se a palestra entre estes c 
Ambroslo. 

Augusto Lobo, que não se faz nunca 
dc rafado, logo que lhe foi pedido, 
cantou uma modinha e, ao terminar, 
foi convidado por Ambroslo para iii í-
tar o bicho. Ia Augusto eslender a mio 
para receber a garrafa que lhe olfere-
cia Ambrosia, quando eíte atirou-a 
contra o peito. 

Como os unimos se exaltassem, Mi-
guel da Conceição inlerveiu segurando 
o seu companheiro, quando Ambroslo, 
sacando de um punhal,ferlu-o 110 bra-
ço esquerdo e nas costas, sendo e>le 
ferimento penetrante da cavidade ab-
dominal e Inleievsaudo o pulmão. 

Immediatami ntc o sr. I." subdelegn-
do do Uraz, capitão José Flrmlno, deu 
as necessárias providencias, prendendo 
o aggressor c abrindo rigoroso Inqué-
rito a respeito. 

O otfeudido foi examinado na Cen-
Iral pelo dr. Archer de Castilho, m e -
dico legisla, sendo em seguida remo-
vido para n Snnta Casa de Miserlcor-
d a, em estado grave. 

E r l g a , 
Fratelll Tcdeseo e Glusrppe Anniin-

clalo, lionlein. à tarde, 110 liairro da 
lleila Cinlrn, travaram-se de razões, 
descompondo-se e esbofeleando se niu-
tiiaiiieutc. 

Fizeram ambos prodígios de bra-
vur.i, pelo que foram recolhidos ao 
xadrez ila Consolação, á ordem du 4o 

subdelegado da Consolação, d.'. Gon-
çalves Pereira. 

Os dous brigões foram examinados 
e medicados 110 gabinete dos medicos-
leglslas. 

O dr. presldenle do Tribunal de Jus-
tiça informou a pelição de ^raça do 
sentenciado Marlno Spran.dietli cou-
deniuado pelo Jury de llalatacs. 

No dia 10 do corrente, será julgado 
o pedido de liabeas-eorptts impetrado 
a lavor de Galdiuo Gonçalves da Silva. 

O conselho de Fazenda resolveu os 
seguintes processos ; 

Recurso, ec-ii/ficio, da Delegacia Fis-
cal em S. Paulo, da decisão julgando 
insubsistente o processo de lnfrucção 
do regulamento dos impostos de con-
suiiio, instaurado contra Santos .V An-
drade. O conselho foi de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso, 
CX-0/7ÍÍ* o. 

Recurso de Theodor Wllle A ('.., de 
•Santos, sobre classlllcação de merca-
dorias. O ronseüto foi dc parecer que 
se deve negar provimento no re -
curso. 

Recurso de lirircola A C., de Santos, 
sobre classlllracüo de mercadorias, o 
conselho foi de parecer que 
negar provimento ao recurso, 

O sr. ministro da Fazenda 
todos os recursos de accòrdo 
pareceres do conselho. 

se deve 

resolveu 
com os 

L i l l i a t c s - p o a t a e s duplo3 
Aos administradores dos Correior, di-

rigiu o sr. dlreclor-geral a seguinte 
circular: 

• Tendo o sr. Paulo Zeigmondy, ne-
gociai! e estabelecido nesta capital, re-
querido fosso permittldn a circulação 
de bilhelcs-poslaes duplos, de Indüs-
tria privada, com reclame a seus pre-
parados clilmicos, foi-lhe concedida 
uuclorlsação, que pôde ser extensiva a 
qualquer outro em Idênticas clrcum-
stancias, vlslo a lei 11. 010, de l i de 
novembro dc 1899, p •rmlllll-o sob as 
seguintes condições: pagamento prévio. 
Integral e obrlgatorio da laxa de IDO 
reis, sendo íiO réis em cada parle do 
bllhele-postal: circulação somente 110 
Interior da Republica, formato e <11-
inensôes Idênticos aos dos bllhetes-
postaes ofliclaes. 

Hoje, 110 Tribunal de Jus tça , ha\eri 
sessão da Cimara (iivil e sfs ião ordl-
narla dc Cainaras reunidas. 

Hoje, 110 Tribunal de Justiça, ua 
sessão de Camaras reunidas, vera j u l -
gado o pedido de halieas-cnriius impe-
trado a iavor de Francisco Leonel. 

O dr. Gama Cerquelra, advogado do 
tenente-coronel João Florindo, deve 
entregar em cartorlo hoje, ou amanhã, 
as razões do recurso de revisão que 
InlerpAz para o Su.irenio Tributinl Fe-
deral, ao processo pelo qual foi o ivo 
condcinuado por crime de peculato. 

A população do Alio Juruá pre|mra 
graud"s feslas para quando o coronel 
Thaumalurgo de Azevedo regressar a 
Prefeitura. 

Animados pela Lei do Trabalho, de-
cretado pelo referido coronel, os se-
ringueiros do Alto Jurua tem feilo 
plantações que promellem muito. 

Os peruanos, tolhidos no contra-
bando pelo pisto lisea! do Aminea, 
\ão allfiiir ã bocea do Hreu ; lem ha-
vido alli grandes correrias contra os 
Índios. 

A Sociedade Paulista de Agricultura, 
pelo seu presldenle o sr. dr. Siqueira 
Campos, em resposta a um oflicio do 
sr. dr. secrelario da Agricultura, ac -
celtou a incumbência de distribuir nus 
seus proprietários os objectos vindos 
da exposição de S. Luiz. -

Chegou hontem de Santos o sr. dr. 
Albuquerque Lins, secretario da Fa -
zenda. 

Na estação di Luz recebeu-o o sr. 
tenente Cóutinlio, ajudante de ordens 
do sr. presidente do Estado. 

M & l a u m a . . . 
Pequenas questões levaram honlem 

Anloulo Thomaz da Fonseca a travar 
forle discussão, na rua Dr. Cllmaco 
Hnrbo«a, com um Indivíduo cujo nome 
ignora. 

Depois dc pequeno bale-bocra, che-
garam a vias de facto, sendo preso» a 
ordem do sr. 4 ' subdelegado do Sul 
da Sé. ^ ^ 

Despachará hoje eom o sr. presi-
dente do Estado o sr. secretario da Fa-
zenda. 

Por decreto de honlem, foi nomeado 
o afferes Antenor Pereira ajudante do 
corpo de cavaliaria da força policial 
do Estado. 

Foi asslgnado o decreto creando uma 
brigada de Infsnteria da guarda-a «cio-
s a I na « m a r r a dc S. Hoqne, neste 
t i t f t t . 

Idéas e factos 
I i a m i g - r a ç â o j a p o n e s a 

Os japoneses, les petita japo-
nais, como diziam ironicamente, 
por 8.1a imprensa, os fraucczcs 
c os russos, nas ultimas sema-
nas que precederam o começo 
da guerra, - - os japunozes estãt 
nu ordem do dia, c são constan 
te c obrigatorio assumnto do 
palestra. 

Mui_ lógico e natural é isso, 
nao s i por inuumeros motivos 
de ordem mais elevada, como 
também porque (ahi vai um 
exemplo : ), quando dous cida-
dãos boin conhecidos ein nosso 
meio, dous ornamentos da so-
ciedade paulista • ioino SR cos-
tuma dizer no noticiário dos jor-
nacs, tratam de ir ás ventas re-
speitáveis 11111 do outro, cm ple-
na rua Quinze de Novembro, o 
que o faclo se dá, o quu ó ver-
dade é que delle se prcoccupain 
todos 110 Castellões e 110 Faso-
li, no Jockey-Club e em Paiacio, 
cm Nazaretli e 110 Kgypto. To-
dos delle si; preoccupam ; inas o 
que é tamiicm certo, certíssimo 
c até mais do que certo, é que, 
dos dous, nquclle quo mais faz 
dar á tréla c o que tove a feli-
cidade, a boa estrella de esbor-
rachar o b í q a c do parceiro, — o 
não o outro. 

Para o que apanha, si a sova 
foi do mostro, si ns avarias c.itt-
sadas no casco não foram muito 
grandes, o que lia por parte dos 
assistentes e dos coininontadoties 
õ, cm geral, um passageiro sen-
tiniento de dó ; para o outro, ea-
lliusiasino. admiração respeitosa, 
e, ás vezes, 11111 pouco d : barba 
do molho da parte dos que, por-
ventura, tenham qualquer pen» 
denga a a justar com elle. 

O que sc vê om tudo isso c o 
culto (nesto c iso, inconsciente), 
que o sentimento humano ainda 
tributa á Força. 

Vem dalii a actual pnntérrima 
do Japão, que n 1 rua Quinze do 
Universo, apesar de pequenino 
como uma mosca, deixou as ven-
tas da Rússia, da llussia grande 
como um clephante, em petição 
dc miséria. E ' principalmente 
por isso quo, quasi desconheci-
do até hontem, o Japão se tor-
nou conhecido da noite para o 
dia, assombrando o mundo com 
a vitalidade da sua raça o a 
grandeza homogênea da sua 11$. 
cioualidade. 

Assim pequenino"e 00111 nina po-
pulação que j á vai transbor annr.tr». 
o Japão pensa, como * ' >->-ia, 
que é preois^nrraiioar mm „. u* 
canteiros humanos <1 exc; sso do 
plantas que lhes costuma pro-
duzir a asphyxia. Ainda ha pou-
co, o ministio japoiuz que nos 
deu um ar de sua graça achou 
que a terra de S. Paulo ia admi-
rnvclmente ao encontro de seme-
lhante preoccupação. 

Nós, por nossa parto, cá esta» 
mos a dizer : — Venham ! 

K <iuc não venham só homens. 
Não cabo aqui a cxposiçflo tloa 

motivos por que entendemos lyie, 
como iinmigranto, o japonez non 
irá ás mil maravilhas. Deixando 
de parto a questão do trabalho, 
ponto esse; de actualidado para 
nós, e em que ueuhuin outro 
inimigrante o vence 110 inundo, 
já como prompta comprolicnsão' 
das cousas, j á como rosistonejp, 
economia o sobriedade, lia lun 
outro ponto (le suinma importam-
cia, para o futuro ; porquo o ní-o-
blema da imniigraçáo tleve tam-
bém ser encarado sob a remo-
delação ethnica da nossa gente : 
— a grandeza do S. I'ni Io é om 
grande cs 'ala uma oonsoquencia 
da diversidade de sanguo extian-
geiro contido nas artérias déca-
da paulista. Ninguém so deve 
esquecer do quo, 0111 nossas lati-
tudes, com os três-globulos san-
güíneos primitivos, o do portu-
guez, o do africano o o do bu-
gre, quo são genericamente 
a base das nossas sub-raçaa 
actuaes, a marcha do brazileiro 
para deante seria como a do car-
retão que vè passarem e se su-
mirem 11a poeira do horizonte 
os automóveis das outras na-
ções americanas, chicotcadas pe-
la ducha dc immigr.ições poly-
nacionaes. 

Dada a organização actual do 
mundo, 11 sua formidável paz ar-
mada, o ganancioso tufão com 
que passa rugindo a sua lueta 
commercial, qua s> tem desdo-
brado, como bandeira de con-
quista, no mais torpe imparia• 
lismo-, dado tudo isso, é puro o 
doentio sentinionlalisuio a idea-
lização inelaphysica do um typo 
dr ra,;a para o Rrazil, moldado 
110 fechamento dos portos ú on-
da benefica do trabalhador ex-
trangeiro. Com esse ideal posi-
tivista os automóveis da meta» 
phora acima empregada cm bre-
ve transporiam as nossas praias 
e frontciias e, com o seu eom-
incrcio o a sun civilização, nos 
viriam impor, á viva força e om 
todos os sentidos, o sanr/ui nova 
do que tanlo precisamos — não 
pó physica como moralmente. 
Sentados em criminoso socego 
a um canto do nosso descuido, 
traçaríamos a immobilidade do 
presente, ao passo que, livre esse 
presente para 03 outros, se mo-
veria em grande impulso, trans-
formando-se constantemente em 
ft taro digno da marcha da civi-
lização. 

N ã o foi o u t r o o ideal d o s Em» 
t a d o s l ' n i d o s d o N o r t e q u a n d o 
a b r i r a m s e n s p o r t o s á e m i g r a ç ã o 
de todos os paizes: — o resulta-
do d e s s e ideal lá es tá , e * e r f a 
de e x e m p l o e i n c e n t i v o á s o u t r a s 
n a ç õ e s a m e r i c a n a s , g r a n d e a era 
t e r r i t o r i o , m a s p e q u e n a s e a t r a i 
z a d a s e m p o p u l a ç ã o . 

O im m i g r a n t e a ma re i l o f o t 
p r i n e i p a l m f n t e r.o oé»te d o a B * 
t a d o s U n i d o s , n m p o d e r o s o Ue 
c t o r d a g r a n d e z a d a q u e l l a P . e M j 
bl iea. 

O g r a a d f i 



. •min 

! t c e l le e a s r a ç a s e u r o p é n e q u e 
|á l i s e a c h a v a m , n ã o s ó n õ o o 
c o n v i d o u p a r a o c r u z a m e n t o , co-
Bio até nüo f o r a m b o n s o s ra-
r o a p r o d u c t o s q u e a q u i o nlli 
p o r v e n t u r a s u r g i r a m d o conta-
c to do tnes r a ç a n . 

1 ' o r c c b e - s o q u o j á n o s r a m o s 
a p p r o x l m a n d o dnquello ponto de 
miw ma importando, i w a o nos-
§o futuro, do q u o a c i m a fa lámoB, 
tendo em vistu a porvindoura 
fusão do sangre japonez com o 
sangue do grosso do nossas po-
pulações ruraes. 
. Segundo tudo pareço indicar, 

0 t y p o d e s s a s p o p u l a ç õ e s m u i t o 
s e a p p r o x i m a c t l m i c n m c n t o d o 
t y p o munrcl lo , alifis p u r o c o m o 
rai ;a . l i a i n c o u t e s t a v e i m e u t o u m 
c e r t o ja/ioiiexisiiio 110 t y p o tiion-
golOide o m o r e n o d a g r a n d e 
m a s s a b a s i c a d a p o p u l a ç ã o b r a -
c i l è i ra . 

H ã o de .se l e m b r a r do q u o 11111 
d o s m a i s p o d e r o s o s a r g u m e n t o s 
lia m u i t o s a n n o s f e v a u t a d o s 110 
B r a z i i c o n t r a a s t e n t a t i v a s do 
i n l r o d u c ç ã o do c i i inezos o j a p o -
n e z e s era o d a inferioridade tia-

q u e l l a s r a ç a s , v e r d a d e i r a s u p e r -
s t i ç ã o h o j e c o m p l e t a m e n t e min i -
qui iáda , n ã o s ó p e l a s n o v a s 
a c q u i s i ç õ e s d a seienein, c o m o a t é 
p o r mi l f a c t o s r c c c n t c s o i r a -
t i cos . 

S i t u d o i: a i ó v e r d a d e , p a r e -
ço c M-rá log ioo q u o o r e l a t i v a -
m e n t e p e q u e n o i n t e r v a l i o q u e se-
p a r a o j a p o n e z do n o s s o t y p o 
p o p u l a r s e r á 11111 c o n v i t e p a r a a 
f u s ã o d a s duna r a ç a s , c, q u a n t o 
a o s r e s u l t a d o s , o a p r ó p r i a pliy-
s io iogia q u e m o s g a r a n t o c o m o 
b o n s q u a n d o o c r u z a m e n t o so d á 
e i i l re e l e m e n t o s b a s t a n t e s e p a -
r a d o s g e o ' g r a p h i c a m e n t c , c o m -
t a n t o quo s e j a m a p p r o x i n i a d o s 
o t l m i c a m c n t e . A i n v e r s a é tam-
1 em v e r d a d e i r a : — dali i , a f o r -
m a ç ã o do cr i tér io , s o b o p o n t o 
1I0 vi -ta do f u t u r o , p a r a a c sco -
ilm da i m m i g r a ç ã o . 

O oésto d o s E s t a d o s 1 ' r i d o s 
da A m e r i c a d o N o r t e s a t u r o u - s e 
d e j a p o n e z e b , o a té l io jo , e m ge-
ral , n ã o têm o s n o r t c - a m c r i c a n o s 
m o t i v o s do so q u e i x a r do s i in i -
l l iante i m i n i g r a ç ü o ; pe lo c o n t r a -
r io , o q u e e l l e s c m g i r a i t êm é 
s ó m o t i v o d e l h e s e r a g r a d e c i d o s . 

B a s t a q u e so s a i b a que, actual-
mento , s ó a c i d a d e d e S ã o F r a n -
c i s c o j á conta n a d a m o n o s d e 
lõO.OÜO j a p o n e z e s ; q u e t a m b é m 
lia n i i n u a l m c n t o u m a g r a n d e 
e ô r r s n t e de j a p o n o z e s que , c o m o 
i m m i g r a n t o s , b u s c a m t e m p o r a -
r i a m e n t e o s l i s t a d o s U n i d o s , c o m 
o e x c l u s i v o i n t u i t o do a p p r o n d o r 
i n d o q u e l h e s p o s s a s e r do uti l i -
d a d e pra t i ca 11a lueta pe la v i d a . 

O g r o s s o d e s s a c o r r c n t o é c o m -
p o s t o do g e n t o p o b r e que, m a l 
c h e g a d a lá, t em l o g o des t ino , da-
d o p o r e s c r i p t o r i o s ou c s p c c i a e s 
e m p r e s a s do c o l l o e a ç ã o de iiniiii-
g r n n t e s ; e s t o s v ã o p a r a a lavou-
ra , aqui l ies p a r a a s f a b r i c a s , o 
o s out103 p i r a crer .dos e p a r a 
t i ldo o m a i s c m q u e a sua aeti-
v i d a d e p u d e r s e r in torn i i t t ente -
m e n t e a p r o v e i t a d a . E m gera l , es -
tes ú l t i m o s f a z e m o s s e u s con-
t r a t o s do m o d o q u o l h e s s e j a per-
mi t t ido i r á s e s c l i o l a s p u b l i c a s , 
nos l y c ò u s o g y m n a s i o s d e ens i -
n o prat ico , i n d u s t r i a l , mec l ian ico , 
.109 i n t e r v a l l o s q u e s e p a r a m o 
a l m o ç o do j a n t a r ; e, t e r m i n a d o o 
j a n t a r , t a m b é m s ã o l i v r e s p a r a 
o s c u r s o s n o c t u i n o s , quo f r e -
q ü e n t a m a s s i d u a m e n t e . 

Appvimdem t o d a s a s l í n g u a s 
c o m faci l idade, o c o m e g u a l faci-
l idade f icam s e n l í o r c s de t o d o s 
o s p r o c e s s o s d a i n d u s t r i a n o r t e -
a m e r i c a n a , s e j a c i la d e q u e na-
tureza f o r . T a o s i m i n i g r a n t e s , 
q u e v ã o p a r a lá c o m d e t e r m i n a -
do fito, c o n s e g u i d o o q u e que-
r e m , v o l t a m do n o v o ao seu iiaiz 
— a p t o s p a r a g a n h a r d inhe i ro , 
v i v e r m a i s f o l g a d a m e n t e , e , á s 
vezes, a té p a r a f a z e r f o r t u n a . 

l i a , p o r é m , o s q u e , u m a v e z 
? t n i g r a d e s , so d e i x a m f i c a r 11a 
nova p i t r ia . D e l l c s é q u e prec i -
s a m o s , n e l l e s v i r ã o e n c o n t r a r 
•111 S . Paulo , a lém d a s v a n t a j o -
sas c o n d i ç õ e s m a t e r i a e s q u e o 
r u b a l h o a q u i l h e s of ferece , ou-

t r a s c o n d i ç õ e s v e r d a d e i r a m e n t e 
sedt i c toras , p o r s e r e m ele o r d e m 
i f fec l ivo , c o n d i ç õ e s q u e l h e s fal-

i a m n o u t r o s p a i z e s d e i m m i g r a -
ção , o i ,U! s e r ã o o s p a z e s de o s 
p r e n d e r p a r a s o n i p r o ao s o l o do 
nopsa terra , c a p a z e s d e o s encorpo-
r a r a o s a n g u o d a s n o s s a s r a ç a s . 

E ' que , c i i e g a d o s aqui , des-
l u m b r a d o s c o m a f o r m o s u r a cia 
n o s s a n a t u r e z a e c o m o d e s l u m -
b r a m e n t o da g r a n d e luz q u o d e ci-
ma n o s cai p o r toda a par te , c u r v a -
d o s ao t r a b a l h o , s e n t i r ã o i n s t i n -
e t i v a m e n t e q i . e a s e u lado, 110 
.e l luelo l u m i n o s o d o o l h a r d a 
' a b o c l a b r a z i l c i r a , n o f l ex íve l e 

i n d o i e n t o r h y t h m o elo s e u an-
d a r o d o s s e u s a d e m a n e s , 110 
n e g r o r d o s set is f i n o s o a b u n -
d a n t e s eabol ios , 11a s u g g e s t i v a , 
q u e n t e e p i t u l a n t e c ô r da s u a 
peüe , c o m o 11a i n t e n s i d a d e d o s 
-etirt a f f e c t o s — p a s s a m y s t e r i o -
- a m e n t o q u a l q u e r c o u s a <la a l m a 

jnponezn , 11111 c o m o p e r f u m e d o 
; i i n h o pát r io , u ina i m i n o n s a o 
a b e n ç o a d a p r o m e s s a ele c o m p e n -
s a ç ã o mora l . 

S o m o s , pois , pe la i m m i g r a -
ç ã o j a p o n e z a . A r a ç a é s u p e r i o r 
u p u r a , e é j á p r e c i s o q u e so 
v ã o l o n t r a b a l a n ç a n d o o s poss i -
v e i s e m b a r a ç o s f u t u r o s q u e n o s 
p o s s a m a d v i r da s i n g u l a r ! lado 
i le q u a l q u e r c o r r c n t o i m m i g r a -
t o r i a . 

J. Paiva 
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A cosa Ruben Culmarites A C., da 
rua 15 de Novembro, (i-lí, vendeu c 
iiillieln 1? O ' . p r e m i a d o com 13:000}, 
,m loteria exlrahida hontem. 

K' mais uma vlctorta daqueila ogen-
cia. tantas vezes bafejada pela For-
tuna. 

S u õ c i d i o 
llontem, ás 7 foras e 5." minutou da 

nmuhá, atirou-se do Niaiiuclo o Ha-
liano (liuseppe Zernollno, de 8.", auno 
ile cJadc, .[uc faiieceu instantanea-
mente. 

Foi levada immedialamenl:! a triste 
noticia á polícia, dirigindo-se para o 
local o sr. ilr. i " delegado auxiliar, 
A n t - ' ' i L e i t e , acompanhado do niedi-
ro-legH», sr. dr. Archer de Castilho. 

11 cadáver ile Ginseppe estava ao 
I11I0 dlretio da ciiarara denominada 
Aniuuiz, nos baixos do Viadocto. 

Depois de feitas ns ncccssarlas dili-
pe netas, foi o cadáver removido para 
v necrotério da polida. 

Logo depois para alli se dirigiram 
A viuva o lilhos do suicida. Commo 
tpní-- e Irideseripllvel, a scena desen-
rciada entfio. 

o cadarer será Inhumado no cemi 
ferio do Araç.t, i cx pensas da po-
liei*. 

Sohre a esnsa nrlo de deses-
pero correm duas versões : a primeira 
5 a falta de renirso» absoluta do sul-
ri'ia, que deveria solTrer lioje ama 
perdior.i «m seus minguados hens ; a 
íe?nnrt» affirma ler «ido a rausa do 
roieidio o rornpieto ahandono de sem 
preprio' (llhos, qae estão actualmente 
PMa cclioeados uo commercío. 

INTERIOR 
ll/v correspondente especial) 

X griv» 
S A N T O S , I S 

lira grande o pessoal da Coinpaiilila 
das Horas que, 11111a In ra o mela, es-
tacionava nns proximidades do escrt-
plorio, aguardando a distribuição do 
serviço. 

11 jialnillianiculo das ruas Antonlo 
Prado e Xavier da Silveira passou a 
ser feito dobrado, dessa hora em ilcnu-
te, por praças de cavallai la e lulante-
rla, tendo üesemlurcado maior nume-
ro de marinheiros do cru/ador Jiiinaii-
ilair, para garantia da ordem publica. 

—0 trabalho de alguns armazéns 
das Docas principiou a s e r leito 4 uma 
hora da tarde. 

—Por eiiinuanto, a AssorlaçJo Com-
merclal nenliuma dellherae.lo tomou 
sohre a greve. 

—Foi leilo pelo p»ssôal D E hordo O 
reeiiihanpie de algumas caixas do \a-
por Inglez Coniiiinj pura O Tinlureltu, 
assim como iainticni foi empregado O 
pessôal de hordo para a atracanlo do 
Maijella». 

— A descarga deste vapor está sendo 
feita por empregados das Docas, da 
sccefio ILO iMilcirinlio. 

—A greve continua pacitlea. 

C o m p a n h i a R e g i a t 1'adora 
SANTOS, 13 
Ilistallou-se hoje, 11a Praça do Com-

mercío, a Companhia Kcyislradora ile 
üunlof, cujo LLM Ó registrar, p o r coula 
própria e do terceiros, os negócios de 
cafés, a termo. 

Foi eleita a seguinte dlrectoria : 
IV. lircpn, presidente ; Tliomaz Tha -

t ea , C. liomcs O G. Ulorglus, dlre-
ctoros. 

A g r í v e 
SANTOS, 13 
A tiüo s e r O pequeno movimento de 

carroças, devido Á paralysaçlto d o s n e-
godos de café, nada houve de anor-
INUL na c idade , que amanheceu calma. 

- A c h a - s e alojada 110 quar te l da rua 
d o Rosário, Á disposição do dr. dele-
d o , a força com posta" do vlnlo solda-
dos de lufanteria O \ into de cavailaria 
que chegou hojo dessa capilal, ás dez 
horas da M U N L I . ! , sob O commaudo do 
inajor Pedro A rim cs, quo trouxe como 
auxiliarei O tenente do liifanlcrla Va-
lerlaii) e os segundos sargentos de c a -
vai lar ia Luiz Francisco F a v a E Kulal-
pc Pere i ra Neves. 

—Na secre aria da policia estiveram 
hoje em roafeiciicla com O sr. dr . dc-
leüado os srs. major Álvaro L I A M O S 
Fontes , super in tendente, e dr. IMrlco 
Mursa, engenheiro das Duras, queira 
tar.im da maneira por que lia d e s e r 
feito O serviço daqnclla companhia, 
sem pcrlurhuçilo da ordem, tendo 
policia prometlldo garantias. 

—I 111 grupo d e greLvlstas impediu, 
pela manlifi, que uma turma de traha-
Ihadores das Diicas entrasse para O 
serviço. 

- Duv ido Á Intlniaçito da policia, 
compareceu, ao inclo-dla, áquella re-
narlIçAo O presidente da Sociedade 
iiileriiacional UNL.lo dos Operários, 
quem O dr. delegado communicou que 
as Docas Iam recomeçar os trabalhos 
sob as garauiias da policia e que se-
riam loniatlas medidas energiens UO 
caso de perturiiaçito da ordem. 

O presidente dã as-ociação declarou 
que iria rerommctidar a maior calma 
aos associados. 

Congresso N a c i o n a l 
1 1 1 0 , 1 3 

Cainara. A 
N a h o r a do e x p e d i e n t e , O s r . J 0 S 0 

I.ulz Alves, dcpulado por Minas, apre-
senlou Á mesa tres representações, que 
recebeu, sotire O projecto do íel relati-
vo ás tarifas, c pcillti que as mesmas 
fossem publicadas 110 Diário ilu Con-
gresso. 

Aproveitando O opportunidade, O sr. 
Jofio l.ulz fez 11111 appcllo á Commisslto 
de Flnaui.as para que a mesma desse 
parecer soliro O pedido d e relevarão d e 
jirrscripiTio apresentado pelo juiz de 
1'ireito da comarca de Aifenas, c m Mi-
nas-Oeraes, 

Km seguida, O orador tratou dos o n e -
roslssimos fretes da Estrada de Fe r ro 
Oeste de Minas, pedindo qae sejam to-
madas providencias a respeito. 

Na primeira parlo da ordem d o dia, 
O »r. Joüo Luiz Alves falou de novo, 
não defendendo O projeclo de lei sobre 
as tarifas das justas .apreciações que. a 
respeito, fez hontein O sr. Cruveifo Ca-
valcanti. 

Disse O orador q u e tratou de collaho-
rar da melhor maneira allm de obter 
O resultado ell lcaz e almejado por am-
bos. 

Cedendo cm alguns pontos, O ora-
dor corrigiu outros, justificando a apre-
sentarão de vinte e cinco emendas. 

Na "segunda p a r t e da ordem do dia, 
enlrou r,M discussão O projeclo d e lei 
I I . 3 3 9 . 

O sr. ISrlclo Filho combateu esse 
projecto, dizendo que O pretendente 
não procurou O poiler judiciário, co-
mo lízeiam as empresai semelhantes, 
entendendo quo O Congresso d e v e rc-
jellar esse projecto. 

0 orador aproveitou a tribuna para 
atacar O sr. Rodrigues Alves, a qu m 
chamou de esbanjado!1, tanto como O s r . 
Campos Salles. 

O sr . Francisco Sá defendeu O pare-
cer quanto á lias*, dizendo que O 
Congresso auetorisou O governo a fa-
zer rescisões semelhantes O que O 
Supremo Tribunal Fede ra l homologou 
O aecúrdo entre as duas parles, sendo 
indispensável liquidar O caso, atlm ile 
escapar a prejuízos maiores, como s e -
j a m a m u : a , c u s t a s e t c . 

O sr. Mareai Kscobar requerei! que O 
projecto fosse Ú Commlssão do Justiça, 
a f im d e que a MESMA s ynd icas . s e SS 
Torrem exlst? e SO 6 pe3sóa jurídica. 

Foram encerradas, sem deba te , as 
discussões dos seguintes projectos: 

N. 3 1 3 , de Í I IOÍ , a u e t o r i s a u d o O p o -
der execulldo a alirir ao Ministério da 
Industria, Viaç.LO E libras Publicas O 
c r e d i t o e x t r a o r d i n á r i o d e 4 : 1 ' J 0 $ > 5 4 , 
para pagamento d o s vencimentos do 
•J" olfieial addido da ItcpartlcJo Ccral 
de Kstatlstlca, dr . Josi'1 llonlfaclo Uur-
lainaque Moura, desde 21 de novem-
bro de 1902 a 31 de dezend ro de 
1 9 0 1 ; 

11. l»8, de 1002, mandando conser-
var os honras d o podo que tiverem 
aos olliciaes do exercito e armada dc-
m l t l l d o s v o l u n t a r i a m e n t e . 

E n f e r m o 
M O , 1 3 

Kstà agonisante, em I t e l l o Horizonte, 
O ex-senixlor federal, dr. Conçalvo 
Chaves. 

E s c o l a ite B e l l a s Ar tea 

ItlO, 13 
0 sr. Bernardelll.dlrector da Escola 

de Hellas Artes, esteve lioje em con-
ferência com O sr . ministro das Finan-
ças, a quem apreseutou O plano do no-
vo eindclo destinado A Escola de Hel-
las Artes c que deve ser construído n a 
Avenida. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 
RIO,13 
Senado. 
Na hora do expediente,O sr. I rliar.o 

de (louveia occupou-se novamente da 
polilica de Govaz . 

Na ordem dó dia foi approvada a s e -
guinte matéria : 

Discussão única do relo opposlo pelo 
prefeito do districlo federal & resolu-
ção do Conselho .Municipal mandando 
eancellar Iodos os lançamentos para a 
cobrança do imposto predial nas fre-
guezlas' sufiurlmnas; 

dlscussüo unlea do parpeer n. 14, 
de liK>3, da com missão de policia, opi-
nando pela concessão da licença .soli-
citada pelo sr. senador Pae3 de Car-

valho ; 
requerimento pedindo cópia do re-

iatorio apresentado pelo coronel Ibau-

malurgo de Azevedo, prefeito do Alto 
Juruá. 

Em seguida foi levantada a scssüo. 
S a s p a c h o 

m o , 13 
O despacho do amanh.1 entre os srs. 

presidente da llepuidlca e ministro da 
Cuerra conslará apenas do trausfereu-
clas e reformas Importantes. 

R e c u s a do a r m a m e n t o 
HIO, 13 
O sr. ministro da Guerra tclegraphou 

ao sr. Accloly, governador do Ccari, 
ser impossível a ces?!\o de uma 111S* 
Iralhadora •Nordcnfeld» e do clnco-
enta mil cartuchos, por serem essa 
arma o munições necessárias ao ser-
viço do exército. 

C o n g t i n c ç l o de a i n f o r t e 
RIO, 13 
Em conferência que se reallsou en-

tro os srs. ministro da Guerra e ge-
neral Modcstino Martins, licou resol-
vida a conslrucçlo de um forte para 
a defesa de Copacabana. 

Conse lho de g u e r r a 
RIO, 13 
O conselho de guerra que está ju l -

gando réos dos acontecimentos de 1V 
de uoveaihro do anuo passado inter-
rogará atiiaiihü as testemunhas tenen-
te Joilo Manoel de Araújo, Antonlo 
Monteiro Chaves o Epamlnondas Fa-
ria. 

P r o j e c t o s o b r e t a r i f a s 
RIO, 13 
A Associação Commercia! expoz na 

sua blbllothéca varies exemplares do 
projecto sobre a reforma de tarifas, 
allm do galar os reclamantes cm 
tempo. 

I n q u é r i t o 
RIO, 13 
Foi nomeado o niajor Manoel Copes 

Carneiro Fontoura para proceder ao 
Inquérito sobre os fartos occorrldos 11a 
fortaleza de Santos. 

O roubo 11a C a s a da M o e d a 
RIO, 13 
O dr. chefe do policia reprehcndeu 

diversas auetoridades accusadas de 
cumplicidade na fuga do celebre Pon-
tes, chefe da quadrilha de gatunos que 
roubou a Casa da Moeda. 

C o n c e s s ã o da m e d a l h a s 
RIO, 13 
O despacho do sr. presidente da Re-

publica o ministro da Marinha consta-
rá da concessão de medalhas a vários 
olliciaes. 

N o t a s r e c o l h i d a s 
RIO, 13 
Foram Incinerados nas fornalhas da 

Alfaudega cento 11 Ires contos em no-
tas recolhidas. 

A b e r t u r a do crsdi to 
RIO, 13 
Em despacho entre os srs. presidente 

da Republica e mluhlro da Viaeão foi 
decretada a abertura do credito de cem 
conteis para propaganda dos productos 
brasileiros das industrias pastoris e 
agrícolas. 

C c n f e r e n c i a 
RIO,13 
o sr. general Francisco Glvcerio leve 

hoje longa eonfereneia com o sr. pre-
sidente da Republica sobre a polilica 
do Estado de S. Paulo. 

Comia i ssSo do o r ç a m e n t o 
RIO, 13 
Não se reuniu hoje a commisslto de 

oreameulo da Camara dos deputados. 
• L e a d e r . da C â m a r a 

RIO, 13 
Está confirmada a demissão do sr. 

Casslauo do Nascimento do cargo de 
leailrr da Camara, devendo recahir a 
escolha sobre o sr. Carlos Peixoto, para 
substitull-o. 

O >Nautilus> 
RIO, 13 
O commaudaule e olliciaes da cor-

veia hespauhola .Yaiililiis oifereceram 
hoje um almoço ao commaudantc e 
olliciaes da fortaleza de Vlllegai/nou. 

O Naulilus foi franqueado ao publi-
co, sendo' muito visilado e deverá se-
guir dentro do ires dias para a Ilha 
Magdaleua. 

A. greve 
RIO, 13 
Alé ás dez horas da noite conti-

nuava a greve pacifica aos operários 
da Cantareira, sendo regular o serviço 
das barras e com pequena alleração 
de bondes. 

Consta, entrelanto, que a companhia 
cederá cm parle ás exigências dos 
operários, que consistem 110 auguieuto 
de salarios e diminuição de horas de 
trabalho. 

P a r t i d a 
RIO, 13 
Deverão partir ainanhTl para essa ca-

pilal os srs. deputados Fernando Pres-
tes e Ângelo Pinheiro. 

M o v i m e n t o do por to 
RIO, 13 
Entraram houlem neste porto os se-

guintes vapores : 
Amazonas, do Pará ; WiUrnbrrQ, de 

Brcmen, e I'lan<-t,i, ile Manaus. 
Sahlram: Manaus, para Manaus; 

LI'(•/ Vreiáfrich, paru Saídos : 1'anilii-
si 11, para Phlladelphla e Itiuli, para 
Paranaguá. 

E X T E R I O R 
E s t a d o s U n i d o s e M a r r o c o s 

LONDRES, 13 
O Times, em seu numero de hoje, 

publica um telegramina procedente de 
Washington, informando quo os Esta-
dos I nidos n l o tomarilo parte na eon-
fereneia -obre os negócios de Marro-
cos, se a Inglaterra delia não parti-
cipar. 

F r a n ç a e I n g l a t e r r a 
I.ONDRES, 13 
Telegramma procedente de Tanger 

e transmlttldo ao 'limes noticia que, 
devido á presente situação, a esquadra 
franeeza não irá á Inglaterra. 

E s q u a d r a h e s p a n h o l a 

PORTSSIOÜTII, 13 
Os oITiclaes da esquadra hespanhola 

surta neste porlo assistiram hoje ao 
banquete que lhes oITereceu o mairc. 

B a i ã o de R o t t s c h i l d 
YIKNNA, 13 
Falleeeu hoje, nesta raplial, o liarão 

Nathaniel de Rottschild. 
A r c h i d a q a e J o s é 

YIENNA, 13 
Noticias de Fiume, dizem haver fal-

iecido alli o archlduque José. 
E l e i ç õ e s 

PETERSBLRGO, 13 
Deve realisar-se no mez de ouluhro 

do corrente anuo a reunülo da assem-
blea, eujos representantes serão eleitos 
no verão, conforme estáanuuuciado. 

D e s o r d e n s a n t i a s m i t a s 
LONDRES, 13 
Telegramma de Yarsovla publicado 

pelo Ijalhj Chronirle noticia que se 
tèm dado em Urestlltnskl, districlo de 
Grodmo, algumas desordens autispmi-
tas, resultando trinta e oito feridos e 
vinte e quatro mortes. 

Vinhos por tugueses 
LISBOA, 13 
O governo está aelivando a organl-

saçilo de depósitos ofliciaes de vlhhos 
portugnezes nas eolonias e no extran-
geiro, especialmente no Brasil e na Re 
publica Argentina. 

CM» O V n f U j 
MO.NTKVil'E'0, I I 
Telegramma de Paviaudú aqui re-

cebido diz que o ministro brasileiro 
«iiresentou ao vice-cônsul uma denun-
cia dai Iropellas que lhe fez o eoimuis-
sario orienial Guiclion. 

A e r o l i t o 
LISBOA, 13 u 

•Noticias do Lagos aqui rcrchldas di-
zem haver passado por alli um ae-
rolito. 

A l m i r a n t e M o n t t , 
CAI.LAO, 13 
O aimirauto chileno Montt vai par-

tir para o Japão, cm missão do seu 
governo. 

M i n i s t r o a r g e n t i n o e m B e r l i m 
DliENOS-AIllES, 13 
Por toda a próxima semana, volta-

rão a reuuir-so os ministros, allm de 
arcOrdarcm sobro a nomeação do pilr 
nlslro argentino cm Berlim. 

Cousla que o governo insis t i r iam 
pedir a uomeaeão do sr. iudalecio Ot-
mcz, dcpulado federal. 

R e v o l t a de g a l é s 
MONTEYIDEO, 13 
Quarenta galés que trabalhavam tio 

serviço de cantaria levantaram-se 
rontra os guardas e mataram quatro 
destes, leudo lúcido um. 

B e i A i f o n s o 
MADRID, 13 
O rei Alfonso Mil , de regresso de 

sua viagem á França, teve brilhante e 
onthusljslica recepção nesla capital. 

G e n e r a l B o c a 
YIGO, 13 
0 general Júlio Roca, cx-presIdAile 

da Republica Argentina, chegou anui 
ás 7,3u 111., sendo muito cumprimenta-
do pelas diversas commlssfios e pelas 
auetoridades. que se mostram satlsicllas 
com o acoiliimento. 

O general Roca partiu ás tf).''5 rfi., 
sendo tnullo concorrida a sua despedida. 

N o m e a ç S o 
PAUIS, 13 
(I sr. Gabriel Faurl foi nomeado dl-

rcclor do Conservutovlo. 
A g g r e s a l o 

ATIIENAS, 13 
Um Indivíduo desconhecido feriu ho-

je, sériamente, o sr. Dclyunnls. 
O aggressor foi preso. 

O ar. D e l y a n n i s 
ATIIENAS, »3 
No momento cm que o sr. Delyari; 

n's e trava na Camara, um iudividuo 
do nome (ilievokorls deu-lhe uma fa-
cada 11a barriga, causaudo-lhe gravís-
simo ferimento. 

A E g r e j a a o E s t a d o 
PARIS, 13 
A Camara approvou por trezentos e 

cinco votos contra cento e setenta e 
sele o projeclo de lei sobro a se-
paração da Egreja do Estado, pondo 
gratuitamente, por cinco annos, as mo-
radias á disposição dot padres, o por 
dons annos, á"dlsposiç.ão dos bispos. 

l'in dcpulado naciotialisla apresen-
tou um pedido do inlerpeilação. 

A g g r e o s l o a o sr . D e l y a n u i s 
ATIIENAS, 13 
O indivíduo GhevoKorls, quo aggre-

diu 11 sr. Delyannis, ferindo o grave-
mente na barriga, <• jogador de p»o-
lissão e quasl foi lynchado pelo povo. 

0 faclo causou geral consternação. 
P o l í t i c a e x t r a n g o i r a > 

PARIS, 13 
A esquerda radical da Camara 

priinlu uo sr. Rouvicr, presidente 
Conselho do minlslros, desejos 
romper os debates sobre polilica 
tiangeira. ; 

P r i n c i p i a da S u é c i a 
LONDRES, ld 
Chegaram l.oje a esla capital o pnln-

cipo e a prlnceza da Succla, que (fo-
ram hospedados 110 liucKinghuin I'»-
lace. 

I n u n d a ç õ e s 
BCEXOS-AIRES, 13 
Augmenlain os prejuízos causados 

pela inundação, que deslruiu vários 
edliicios. 

B e c l a m a ç õ e s 
MOXIEVIDÉO, 13 
O sr. Cassia 110 do Nascimento decla-

rou quo as reclamações brasileiras so-
bre os prejuízos causados pela guerra 
são de cerca do melo milhão de pesos. 

T e m p o r a l 
MONTEYIDEO, 13. 
Cahlu nesla capilal violento lempo 

ral, que cresce de intensidade, oinfa-
çando grandes prejuízos. 

P o l í t i c a c h i l e n a 
SANTIAGO, 13 
O sr. Gcrmnn lllesco, presidenlo da 

Republica, suspendeu as conferências 
com os chefes do partido, até eseiaie-
cer-se sobre a situação polilica. 

A l m i r a n t e P i n t o 
SANTIAGO, 13 
A commlssão de peritos nomeada 

para s\udicar da situação du .\hiii-
rtinli' Hinlo considera perdido esso vaso 
de guerra. 

C o n t r a o B r a s i l 
PARIS, 13 
O jornal romano S/icllalure publica 

hoje violento artigo contra o Brasil, a 
proposito dos suhdilos italianos de-
portados para o Acre. 

S a n t o s X a m o n t 
PARIS, 13 
11 aerouauta brasileiro Saídos Dli-

mont começa a fazer experiências de 
equilíbrio com o seu dirigirei 11. l i . 

No primeiro dia de bom lempo San-
tos Dumont fará expericnela dclluil!-
va com o aerouauta Charmea. 

C o n g r e s s o Olymii ico 
PARIS, 13 
O ministro brasileiro em Bruxellas 

recebeu o diploma ile membro hono-
rário do Congresso Olymplco. 

S m c ç i l o n e g a d a 
BlENOS-AiRES, 13 
(I sr. Manoel i.iiiintana, presidente 

da Republica, está desgostoso por ha-
ver o Senado negado saneção as no-
meações de juizes federaes." 

D e s a s t r e 
Dl ENOS-AIRES, 13 
Caliiu um andaime, em construccílo, 

no palaclo da Justiça, causando a nior-
te de quatro pessoas. 

1 1 de j u l h o 
BUENOS-AIHES, 13 
O Clnli Fiaiirrz projerla grandes c 

ruidosos festejos para commemorar a 
data anniversaria da tomada da Bas-
tilha. 

A . S a r m i e n t o i 
BUENOS-A IRES, 13 
A corvcta Sarmienlo foi muito feste-

jada em Captown, devendo seguir logo 
para Madagascar. 

embaixador russa, relativamente ao 
iogar onde so devem reunir os dele-

Íados qiis vlto discutir a paz uo £ x -

remo Oriente. 
O governo russo propSe para ponto 

du reunido Newport, ou outra qual-
quer cidade da cosia da nova iugla-
lerra. 

O Japão prefere Genebra, ou llaya. 
Tri p a i 

PETERSBURGO, 13 
O Mrmajeiro Oficial deve publicar 

a sexla resposta da clianceliarla russa 
ao sr. iloosevell, presidente dos Esta-
dos Utildos, sobre as negociações para 
a paz nu Extremo Oriento. 

Espera-so que, deulro do quarenta o 
oito horas, o governo japonez respon-
derá, designando Iogar c data para 
a reunião dos delegados dos dons 
paizes. 

Os delegados Irrlo plenos poderes 
para negociar. 

O armistício será ilmlindo de tres a 
oito dias, deulro de culo prazo será 
suspenso todo o morlmcnlo dai tropas 
lielílgcraiites. 

O sr. Witlo vai parlir para Berlim, 
allm de coiilercnciar com o príncipe 
Takehilo Arlsonojaua, soiire o ussum-
pto. 

C o m b a t e de T s u - S h i m a 
TOMO, 13 
Os olliciaes que tomaram parle na 

liatallu de Tsu-Shlma relerem que o 
cruzador Alwiral I s.'i«Vo//', durante o 
combale, npproxlmou-so com habili-
dade do grosso da esquadra japoneza 
e conseguiu capturar quatro vasos ini-
migos. 

Yerilleado o erro, os cruzadores ja-
ponezes lioale e Yal,umu sahlram cm 
perseguição do cruzador russo, lntl-
inaiido-o u reuder-sc. 

O Mniirul Uíhakn/Í não cedeu e os 
vasos japonezes romperam violento 
fogo. conseguindo mctlel-o a pique 
deulro de trinta minutos. 

A bordo do lioale, salvaram-se olli-
ciaes e tripulantes em nún cio de ctnlo 
e noventa e dous e a hordo do 1'al.i 1-
mn, rcnlo o quarenta, o nue [dá idéa 
da violência desesperada do ataque ao 
AImiral VshpkoUf, 

A p a s 
P E T E R S B U R G O , 1 3 

Noticia oiliclosa diz que não foi ain-
da designado o local onde deverá rea-
llsar-se a reunião de pleiiipolcneiurios 
que vão discutir os condições para o 
restabelecimento da paz no Extremo 
Oriente. 

Condições da p a s 
LONDRES, 13 
O embaixador russo cm Paris disse 

que serão repellldas as propostas so-
bro destruição da fortaleza do Wladl-
voslock o ' entrega dos navios refu-
giados. 

O embaixador dos Estados Unidos 
disse que as negociações para a paz 
eslão bem encaminhadas e que termi-
narão favoravelmente. 

( O t o a r e a g u e r r a 
L O N D R E S , 1 3 

O tsor não lomou em consideração 
os protestos apresentados pelo general 
Mnlevlleh contra o restabelecimento 
da paz 110 Extremo Oriente. 

0 soberano russo eslá resolvido a 11c-
{ociar a paz em condições honrosas. 

GIRONIGA SOCIAL 

ex-
do 

ide 
ex-

RÚSSIA E JAPÃO 
C o n t r a a paz 

PETERSBURGO, 13 
Segundo publicam os jornaes desla 

capital, em seu numero de hoje, o l-ar 
recebeu um telegramma do general 
Lluierlteh, Informando-o ile uru pro-
testo que os generaes russos que com-
batem na Haudcharia firmaram cou-
tra a paz com o Japão. 

C o n t r a os E s t a d o s - U n i d o s 
T I E N T S I N , 1 3 

Continua a propaganda ronlra os 
Estados t nidos, extendenlo-se & pro-
hiblelo da entrada e acqulsicão de 
mercadorias daqueila procedencla. 

Até os jornaes ebioezes n5o querem 
publicar auuuuetos dos Estados t nldòs. 

• p a s no E x t r e m o O r i e n t e t 
WASHINGTON, 13 
O ministro do JapSo nesta eapiikl, 
•"«aoro. rejeitou a p r o p o r ã o do 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A senhorita Lucilla, filha do sr. Joa-

quim dasChagas, sub-lnspcctor do Tlic-
souro do J.slado. 

A ' c x m a . sra. d. Maria Leite Guima-
rães, esposa d o s r . Manoel Duarte Al-
ves Guimarães, porteiro d o grupo es -
colar Maria Jusr. 

O s r . niajor Carlos Ahlas, auligo ne-
gociaulc nesla praça. 

A cxma . sra . d.*Adelia Briiukhorst, 
es|iosa do sr . Henrique BiuuUhorts, 
tiegociantc nesla tirara. 

A exina. sra. d. Maria. Cândida d e 
Campos Lclle, esposa do ÜR. major 
João Baptlsta de Campos L e i t e , advo-
gado nos audilorios d e Itali l ia . 

—Festejou houleiu O seu auniversa-
rlo nalalicio a c x m a . sra. d. Anioula 
Barbosa da Cosia Faria, virtuosa es-
posa DO sr. Francisco da Cosia Faria, 
zeloso fuucciouarlo d a Inspecloriu de 
Vehlcuios. 
N A S C I M E N T O 

Parllclpam-nos a cxtnn. sra , d. G11I 
Ihe rmiua doa Santos S i l v a da Cunha 
Sampaio e O sr. Apparlcio Augusto d a 
Cunha Sampaio Júnior, dc Santos, 
nascimento de suas filhas gemeas EML-
lia e Maria, ás quaes desejamos todas 
a s f e l i c i d a d e s . 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu houlem para Campinas O sr. 
Olyntho Gnastliii, pai do sr. Allredo 
Guaslini, repórter desla folha. 

Arlia-se NT-sla capilal O s r . Toldas 
d e Carvalho, eslimudo commcicianlc 
residente em Uberaba. 

—Segue hoje para Santos e de lá 
para a Halia, a hordo d o Havennu, O 
s r . Antônio Orlando Cardini, delegado 
commercial junto ao consulado i ialla-
NU nesla capilal . 

O sr. Cardini será acompanhado até 
Santos pelos srs. Vltallano Rotelllnl, 
dlrcclor do Fanfulla, e Icllio Forclll, 
direclor da Tribuna Italiana. 

-Com sua e x m a . esposa embarca 
hoje tara a Europa O dr. Javert M a -
durcira, que vai residir por algum 
tempo e m Paris. 

—Seguiu para Santos, acompanhado 
de sua exma . família, O dr. Jovinano 
Al VI M . 

—A bordo d o Prinz \l'iihleniar, se-
gue bojo para a Europa , com sua 
exma . família, O iiluslrado clinico d r . 
Bernardo de Magalhães, que teuriona 
fazer louga permaneneia 110 vfellio 
mumio, vlsllaudo alguns paizes euro-
peus. 
C A S A M E N T O S 

Communicam-noso s r . Emílio Castel-
lar da Gama e a exma . sra. d . Anua 
(iundida da Cosia O seu casamento, 
rcallsado em Serra Negra, 110 d ia 1(J 
do corrente. 
FALLECIMENTOS 

Faileceram: 
F.ni S . JOSI'I dos Campos, O sr. Auto 

NLO Rozendo de Oliveira. 
—Em Sertãozinbo, O s r . Joaquim Ro-

drigues Dueno. 
— Em itapetinluga, d . Maria BENC-

dlcia. 
—Em Faxina , O sr. João Baplista de 

O l i v e i r a D i a s . 
—Em Jacarchy , O sr. Sebastião dc 

Moraes. 
—Em Uberaba, vlcllmado pela quéda 

de unia arvore que eslava cortando, O 
s r . E l ias Cruvincl Júnior, fitlio de im-
portante família daqueila cidade. 

—No Rio, O sr. Edgard Belfort, RR.lio 
do sr. Serra Belfort : d. Amélia Ri-
voiti, esposa do sr. Carlos Alberto^li-
votli ; O sr. C iristovnm Manoel do 
Amaral Yosconcellos; d. Itoberla Au-
gusta d e Brito, inãe do sr. José Ba-
plista Gonçalves. 

—EM Po'rto Alegre, O negociante Ro-
dolplio los-I Machado, pac d o sr. coro-
nel José Antonlo Machado, escriptura-
rio da Alfaudega do Rio. 

—Em Piracicaba, d . Anlonla Ferraz 
d o Amaral , filha de d . Maria Amélia 
Ferraz d o Amaral . 

I n s t a n t â n e o » 
GALERIA PAULISTA 
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Dr. Carlos de Campos 
Fares coradas de quem vcude saúde, 

Corpo alentado deitaudo Já um pouco 
dc barriga para a freuto a desmanchar 
a tin'ia... Uma aiitllhcse do seu com 
panliolro de escrlptorlo, quo ó magro 
o direito como um I mulsculo. Mas 
seu physleo. que nilo deixa de ser 
raniuium, t o invólucro dc uma alma 
eleita. Uma alnm de urllsla como pou-
cos. Compõe musica ligeira, como um 
poeta faz versos—com facilidade. As 
nolas tnuslcaes sussurram-lhe aos ou-
vidos como abelhas na faina do con-
slruir o seu favo. i.iue o diga o Car-
dini, que lhe tieu o llbrcllo para o 
Caso Colonial, cujo succcsso fez época. 
A despeito disso, as suas horas elloas 
consagra mais á advocacia c á polí-
tica do que a outra cousa. Também é 
jornalista. No Corre u fez parte da ban-
da dos sete mosipietciros rio estalo (as-
sim chamado pelo capricho quo em-
pregavam na oscripla). E' 11111 i/oiirmel 
aluda, como todo o artista, que vè nos 
pilios alguma cousa do Intcllccliial. 
Gosta de bons quadros, por slgnal que 
tem em casa o principio de uma bclla 
pluacothecu. Uma especialidade, que 
se pódo loinar por um lie do sua |es-
sòa: estuda prolutidaincnlo a llugua 
franeeza. 

X. 

L o l e r i a d e 8 . 1 ' a n l o 
Exlrahlu-se hontem, ás 4 horas da 

tarde, a loleria <50 da 2 :' serie, em 
beneficio da Saula Casa dc Misericór-
dia da eaiiltal. 

O prêmio grande do 10 conlos foi 
vendido em Piracicaba pela agencia 
do sr. José l.osso, cujo bilhete pre-
miado tem o nunlcro ltiíiO. 

A Ihcsourarla das loterias do São 
Paulo pagou houlem ao sr. inajor 
Tliomaz Martins de Araújo, pharma-
ccullco c delegado do policia ein Ito-
lataei, a quantia de 40:iiíK)$I)0(1, sorte 
graudo da loleria exlrahlila uo diu 8 
do corrente, bilhete 11. 1293S. 

Na Sociedade de Aries, de. Londres, 
fof lida por mr. Mllties unia Interes-
sante memória sobre o Eslado de Mal-
lo Grosso o seus recursos. 

O coufereuclsla, quo residiu algum 
lempo naqucllo Eslado, Inlormoii que 
o clima ú muito apropriado á colonl-
sação europi1», sendo as prluclpacsln-
dnslrlas exploradas o inale, cuja iin-
liisão, disse, dá i;iim iicbida muito sã, 
o caoiilchoii o a Ipecacuanha. 

Foi reallsado em Paris um empres-
ttmo para a conslrucção da estrada de 
ferro de Aleobaça, 110 Eslado do Pará, 
devendo ser Iniciados os trabalhos bre-
vemente. 

O sr. Chalmers, presidenlo da com-
panhia que explora as minas do Mor-
ro Velho, oITereceu no museu do Mio 
de Janeiro um magnífico exemplar de 
Tahi Canastra (Dasypels Gigu-i, que 
mede 11111 metro de comprimento. 

Esta especie dc la|ií 1; muito rara 
acliialincnle 110 Brasil. 

Diz o llrésil que a Sociedade de Le-
gislação Comparada de Paris convidou 
o sr. dr . Adolplio Gordo, ex-depulado 
por S. Paulo, a rol laborar em uma 
obra que a mesmo vai publicar árèrca 
das leis que iiileres-am os rullos re-
ligiosos cm Iodos os paizes. 

(I Club Gyninaslico .Maranhense aca-
ba de conferir o diploma ile socio ho-
norário ao ilr. Eduardo de Magalhães 
medico residente em S. Paulo e um 
dos propugnadares da educação plivsl-
ca entre nós. 

Resenha dos jornaes 
As folhas do hontom 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o ' — N o Jornal 
ila IStirnpa, A. d'Alrl occupa-se com a 
altitude da Itália pcraule a política 
universal. O illustru publlclsln mostra 
conhecer o assumpto, de que traia com 
proficiência. 

—O dr. F. Ferreira Ramo- proseguejia 
série dos artigos sobre o café, publlcáli 
do o 3". 

—A'olas, Teleurmmna», Vala 1I0 nio, 
Mula rios Estudos, Mula du Interior 
etc. Veiu carregado u Correio, Ca-
ramba I 

• 

. O E s t a d o do S l o P a u l o * — F i g a -
ro deu ponto. No seu Iogar insero 
collega a seceão do café. 

—Telegrainmas em profusão, Jornars 
do líii), .YoIas e Iníuniuirõ-s, Us mu-
nicípios, Aoticias '.hi enas, I'alcos e Cu -
cos etc. 

• A v a a t l í — T n l à , ein editorial, d a 
•rle e do proletariado. 

—Morimenlu operulo, Cronitca ellta-
rima, Cartollne t Leltert, etc. 

i t - A Justiça oFirmu 
Ao dr. Juvruai m .̂ 

N. 834 , _ 
uo de Soiim 1 
llieiroi. , 1 . 

Ai>iiilUbá& cleel-S. 4134. Avnré, 
Pereira l g n « lo A C. e Mnnod Drua. 
mond O tua, mulher. Ao dr. P I I I I I C I M 
Lima. •Tr ibuna F a m l i a t a — t l u m liqnal 1! 

o titulo do seu editorial, versando so- | Carta tuleninnhiieel—ti. |«5. Canllat 
bre as ultimai elelçõei reailsadas uesla — Grrmau Pessau. Ao dr. Juvenal Va 
capita'. 1 ilieiros. 

—Na secclto Aqricnllnra c IndMrla, • 
vem um arllgo sobre o álcool I11-' 
dustrial. 

—Nos Jornais da manha passa em 
•evlsla o collega os seus pares matuti-
nos, trazendo, para variar, uma piada | 
em verso, , , I 

—No pé da ultima colutnua da prl- . 
inelra pagina zumbe uma bregolra Ma-
luca isecção cm verso). 

Juvenal M»i 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, sr. dr. Miguel do tiodo» 
Sobrinho. ' 

Promotor, ir . dr. Adaliierio GarciaJ -
Escrlvilo, sr. Ramos dc Oliveira. 

J R I . T L A M K . N T Ü S 

Na ses-lto de houlem foi julgado 
pela segunda vez, o processo em imá 

. t I d réo Albnno Urbano do Soma, accu-
F o l l i a N o v a - — Uu /lio, Invariável- 1 sado de crime do morle na prssóu du 

menlo 110 mesmo Iogar. seu Irmão. 
—A Muda, Tela/ianimas, Cara Ale- O réo, o primeira vez julgado, foi 

nrr, \alicias llrrrsas o JJatcos t Vi- absolvido por 8 votos, 
írrines I Defendido pelo sr. Fernando Nobre 

—'Tio» ali-m disso, um arllgo edito- bacharelando dc Direito. Albano I rb>! 
rlal sobrè o largo Anlonlo Prado, a , 110 de Sonsa foi coiidemnado a Ires an. 
•iroiiosll i do seu calçamento com pa- nos e seis me<es de piv-lo celiular 
rallelèpincdos de madeira. O collega grau médio do s 2o do arllgo •.':>:; ,|„ 
vespertino diz que tem provado mudo Código Penal, para o qual o Jury d s . 
mal ciso calçamento. , classificou,,o delicio. 

• A triste experiência, diz o collega, 1 O conselho de sentença esleve com. 
da rua do Tiicsotiro e de uma parle posto dos srs. dr. Américo Navicr l'|. 
d a r u a D i r e i t a já nos mostrou que esse nliciro o Prado, inajor José Vicem, 
svslema dc caleaincnlo n lo convém a Sobrinho, Prelidlauo Jnsio da Sil\a, 
èsia canilnl " d r - nai'iaso Correia Coalho, Anlonii) 

Nos dias'de chuva, os anlmaes que ide i.liHroz Telles Nelto, coronel Sllvp. 
Irâ-isllaiu por essas ruas escorregam' rio Anlonlo de Mornas, Snverlano \u-
e eVcm Para evitar esse Inconvenlen-1 loulo Leal, CousUniino Rodrigues, MA. | 
ie é iireci-o lançar areia nessas ruas : I jor Emílio Paulo de tiodoy, Edmundo 
mis lambem desde que o pavimento Dantes dos Santos Pereira, Antônio 
Récco ' a nrela triturada pelos vehlcu- Marcelllno de Carvalho e capitão Ja.v, 
los transforma-se numa poeira Hicom- Lopes ile Camargo, 
moda c prejudicial 11 saúde. Por ou- - l l o j e , sera julgado o réo Jose Mar- | 
l i o l a d o eslá verificado nue, com a . tlnez llodriguez, accusado de crime d» 
humldade, essci pácnlleleplpedoi enlu- ! morte, 
meseem e fazem tal pressão soliro o s . 
nasseios laleraes, que levantam os 14-
drilhos p r inc ipa lmente os que ficam' Os srs. Evangelista Ccrvone A Irmão 
encostados ás guias ; com o tempo mudaram a sua íabrlcn de clnqvo» 
si eco conlrácm-se dfl tal firma, quo ' para a rua Jullo CoacelçSo, S o i . 
se lorua preciso fazer accrcsclmos mar- 1 
glnacs, como actualmente se estão fa- 1 
Sendo nas ruas 15 de Novembro e do , T E A T R O S E T C . 
Thesouro. ' . •^^••^mmm—mmm— 

Trataremos opportunamcute desto _ , „ 
assumpto. __ , P o l j t l i e a m a 

t Tivemos hontem, neste thcalro, a co. 
• D i á r i o Comii ierc ia l '— Informações nhccida opcrela l.a Pvnpct, de Au-

e aununclos em abuudancla. , „ ' d r , n , " - , , , , , , , „ 
—Publica em rodapé um romance de I o papel da protagonista (La Ponpee) 

capa e e.-.pada, intitulado tllorresco 
relerem t) A mito negra e a nlicla. 

E' de arrepiar os cabellos. 

P E L O N O S S O E 3 I A D 3 

Pianca—Conlralarain casameulo o 
sr. José Augusto de Camargo, gerente 
da empresa l'orca c luz, e a senhorita 
Mu ria Gomes Scnumaiin. 

—Seguiu para a capilal federal a 
exma sra . d. Ophclia Coulo, directo-
ra do Collegio Santa Maria, dessa ci-
dade em visita :i sua exma. lamilia 
e em gosu das ferias de junho. 

— O sr. d r . José Esmeraldo abriu O 1 P E I S . 

seu consultório medico A rua Mouse- | O sr. Ilordign, 
ulior Rosa, 11. IS. 

s J o s é dos C i m p e a — E m goso d e 

coube á sfa. Moroslnl, que so esforçou 
por llio dar lodo o brilho e relevo, 

' mas cumpre dizer que, apesar de tu-
! do, não nos fez esquecer o magniiico 

desempenho que a sra. Lafon, da 
' companhia Tomba, ilie deu, lia cM-ra 
ide dons annos atrás, a despcilo de não 
' possuir esta artista a voz sulllcieiilo 
que o papel exigia. Tal confronto era 

I inevitável, alteula a mnucira liiegiia-
' lavei por que a sra. Lafon se encarnai] 

na protagonista desla opereta. Mo, 
j porém, não piidc do modo algum apou- | 
! car o Iralialho da sra. Moroslnl, que, 

como biía artista que é, nunca poder., 
ser medíocre em qualquer do seus |ia-

110 papel de Lancillo. 
Io, lambem lez o que poude pw a agra-
dar. Diga-se, porem, francamente: não , 
o conseguiu de todo, visto achar-se 

ferias acha-se nessa . idade 01 sludau , (|eslocado nes^e papel,'quo devia ser j 
te da l aeuhlnde do Medicina do llio, c o l ) | l a ( J o a u 5 r l ^ u i u , ] l l l 0 . |. : i l ( l,.,a„. 1 

Astroglldo Macnauo. . . . . | |0, a este actor coiniro deu-se o papel 
- A m a n h ã faz annos o professor L -1 d • ^ f l l b n c a n t l . < u b a m M e , , , , !„ 

elnio Lelle Machado, cunhado do s i . , j I e s e n i p e ' n l , | 0 B e í ! U i | m e i i le conlrafelto. 
Monlelro 1'llho. _.,,„.,„ I Os srs. Razzoll o Vllale (Uaronc Ia 

Fixou residência nessa cidade, | c h a H l c r v U e Q rom(e torenio.nl deram-nos 
com sua exma. faiiiilia, o pliarmau u ( d o u . vp||l( )S (|o |rlJZ> h a l ) 0 , 0 , ,, c n a m ( i . 1 
tico Joaquim Gomes Na\iei._ ,-ados de mulheres, conseguindo, 110 :r v 1,. .ir. ni-nnrie- rauosue niuiiierts, consegu 

Pos-idoiiío^^ Fra?iciscoP^r'5e ; aclo. maiiler em conslanlo Uliarldade, | 
sr. Antenor! I , l u l l 'n-

A sra. 

D I A S •>«»•( l » l . \ 

Um sujeito multo feio vai visitar 
um professor de historia ualural e 
encontra-o prestes a sahir. 

— Venho talvez Incommodal-o ?... 
— De modo nenhum.. . 
— Ia talvez começar algum trabalho 

scientlfico. 
— Já lhe disse que não me ineom-

moda; pelo contrario : eu ia estudar os 
macacos, ora, faça o favor de seular-se ! 

Enlre casados. 
Uma senhora apanha o mar ido , bei-

jando uma de suas amigas : 
— Bravo, bravo, meu Iratante, apa-

nhei-te com a bocca na botija. 
O marido, com multa calma : 
— Oh ! meu liem ! pois tu chamas 

botija a bom dama Uo elesraute 11 

F a n f a l l a — T r e s eolirnnas e mela 
de telegrammas. Vila Huliaua com 
um arllgo Intitulado Cli scioueri 1 íel 
1'JOl. 

—Nu secçHo Cote deli/hino Iraia o 
collega da legaçío italiana 110 Brasil. 

—Xote c lnfnrmazioni, Eclii dei ijiür-
110, Cronaca c Cronaclic Tluuitrali. 

—Numa longa nollcia especial Infor-
ma o collega sobre o que se lem dado 
110 lllo eoin relação ao caso Glovau-
ncltl. 

D i á r i o Popular-—Occupa a pri-
meira coiumna com diversos facios do 
exlraugelro, sob o titulo—llolctim ifoEr-
lerior. 

—Publica, em seguida, as .YoIas de 
Paris, de Xavier de Carvalho, tratando 
de diversos fnetos, entre os quaes o da 
morte do liarão de llottsrliilil. 

—Noticiário, The atros c Suloei o Vi-
tima hora. 

• • 

«Platéa*—Começa por uma corres-
pondência de Lisbòa, ile A. M. Pinto 
de Yasconcellos, cuja conclusão tleou 
para ser publicada no dia seguinte. 

—Na^ Indiscreiftts do llio, o assumpto 
versa sòbre candidaturas preslUeuciaes 
em forma de dialogo. 

—Turalcos e hirerxõrs, Tribuna Pa-
hlica, Itolcliiii telegrapMco, L llimiis no-
ticias etc. 

• T r i b u n a . I t a l i a n a - — T r e s colum-
nas de telegrammas. 

—I.eltrrc Romane, em que vem a 
descriprlio do inonuinento erguido a 
Slctor Hugo na i lta Uiimhcrlu I, na 
cidade de Roma. Transcrevemos, em 
seguida, com a devida venia, a parle 
referente á descripç.lo do munumenlo: 

II monumento è opera dl l.uc en Pal-
ley, vero artista fraueese. La base e 
di forma quadrata, appoggiata sur un 
gradlno dello stesso marmo colore 
bieugris. Esso porta scritto sullu fac-
ciata anteriore: 

VICTOR IIUGO 
Quel Irlomphe ! quel évènement 

quel mervellleux pliéuoni.-ue 
que 1'unlté d Italie 

cette variei.- magnlllque de vllles s.i-urs 
Mllau, Turin, Genes. Florence 

Bologne. Pise, Sienne, Verflne, Parme 
Palerme, Mésslne, Naples 

Yi nlse, Itome 
ÍDIscours pour Garibaldí 1800; 

E sulla posterlore: 
A RUME 

La ligue franco-llallenne 
La stalua c, lurece, dl marmo asso-

lutameule bianco. Yictor Hugo con 
Ia mano destra, appoggialo ad nua 
lira: avantl a lul glace 1111 leone. Su 
questo sta accucclato, egll sorgr dirtt-
lo e maestoso, pur atendo, come II re 
delia foresta. TimpronU delia rlbelllo-
ne e delia forza; appare 1'iiomo ehe sa 
spezzare ogni freno di convenztonalls-
mo soeiale, che volge Io sguardo, Ia 
mente ed II coore «d nn santo avve-
Dire di liberta e di ginstlzla. 

—Insere ainda uma poesia de U r l o 
farlagreco. 

—A Padaria do 
laile do 

Salles, foi vendida 
Leite. . , 

—O sr . João de Oliveira sanlos foi 
picado por uma aranha, ctu um dos 
' idos da máo direita. 

Medicou-o o dr. Mario Galvão. 
J a m b e i r o — E s l á nessa riJade, cm 

goso de lerlos, o sr . João Eremlta da 
Silva Ramos, estudante de Direito. 

—Allstaram-so eleitores 121 pessoas 
C a m p i n a s 

dr. Amaiio ilt 
e Ellsiario Prado vão 

Razzoll, tio papel dc Mine. | 
Dario, que mis Ja conhecíamos, iqire» 
sentou-se pela primeira v c . nesla tem-
porada, leudo coadjuvado em miiltu u I 

' o desempenho da o)ierela. 
1 A sra. I.uclull foi uma camrriera 
• bastante discreta ; o sr. Kinesclil eu-
1 cartou-sc á vontade no gordalluifo per. 
; souogcm de um priore com uma ade-

quada raiaclcrlsaçüo ; e os demais a»-. 
, , . „ lista» nao destoaram do 'ronjti|lio. 1 

i . - O s srs. Álvaro Ribeiro, „ gual. (|n-roupa, como sempre, l i c -
ita Silva 1-. Xavier Júnior , l ] e ) X ü h u , . m l s a J g u ' m a ft ,ie,ejai-. I 

iiroinover uma • , , , A orcheslra, apesar de ter como RIV 
subscrlpcão entre os jurados desta co- „ , . „ , „ 0 S R oiovaitlil Gcmnie. que UU-
marca p a i T . - « LLM do . collocarem na | L H A | I A L U , A Rom auctorldade, NÃO I 
sala do Ju r j un a imagem do cruclli- J L ( 1 , L S P L ! U I „ J . , , . 0 necessário relevo aot [ 
eailo. | trechos d e caulo, chegando ao ponlo 

11 j u i z de Hiiello sr. dr . Sorlano de D E | | A A I L ( I A R | 1 0 1 . „ , „ lado O de SE 
Sousa F i l h o applaudlu a I l h a . ! tre ,malharem còros c artistas por 

—O sr. Antonlo iraiicisco Cardoso, OU|RO |A(|0 1 

gerente do Commercio de Campinas, , N F T 0 S N | , È M 0 S J C N M franqueza, a que I 
t e m O s e u l a r e n r i q u e c i d o c o m O n a s - I A U R L | M |, . M . „ , 0 | | i a n l e I n d i s c i p l i n a — E 
cimento dema i s uma robusta « N E - I CAITA I I B ensaio, se & pouca atleuçüo de 
D I"A- ,, _ ,, 1 uus C outros na exccuclo da opcivl». 

— Realisarani-se N» dia I I , os con- , _ |IEpresentu-<e hoje a opereta 1 mí-
sorcios dos sr . Joso Jaunzzl com A , , I M B U N R H I M U | L 0 movimentada e TIO | 
exmo . s r a . d. L-ranclsca dc Marco e O A,,Naralo 
do sr. Paschoal Purchlo com A cxma . ! 1 1 

sra. d. Frauclsca Januzzl, servindo do | 
paranymphos 110 primeiro, por parte ; 
da noiva, O s r . Francisco Januzzl, 

S a n f . V n n a 

pelo noivo o sr. Roque de Marco o 
sua exma. esposa, e no segundo, o sr. 
José Pilglisi o d. Anua Cândida Itau-
pel por parle do noivo, c o sr. Roque 
de Marco por parle da noiva. 

Ambos os casamentos realisaram-sc 
em oralorio pariicular, em casa dr. sr. 
Francisco Januzzl. 

F e s l i t s r e l i g i o s a s 
Em homenagem a Santo Anlonlo, rea-

llsaram-so festividades, houlem, uus 
egrejas de Santa Iphyic.ilo, S. Frau-
cisco, Santo Anlonlo e no Recolhimento 
da Luz. 

—Por deliberação da Irmandade do 
Divino Espirito Santo, de Bclla Cintra, 
começou, no dia 11 do corrente, o se-
plenário da fesla, que. cm honra ao 
Divino Espirito Santo, devera realisar-
se domingo, 18, devendo constar de 
missa caulado, ás 11 horas, acompa-
nhada a grande orcheslra, procissão, 
quo percorrerá as ruas de costume, lei-
lões, iiluiiiiuação c fogos. 

Abrilhantarão os festejos duas ban-
das de-musica. Os fogos estilo sendo 
caprichosamente confeccionados pelo 
hahll pvrotechriíco sr. Raphael Rosa, 1 gleas, 
pie pretende apresentar 
dades. 

u-andes novl-

Apresentou-se h o n t e i n , nesle llica-
tro, a Coinpuuliia Dramalica Porlu-
gueza, do sr. E d u a r d o Vlclorlno, t e m i a I 
levado á scena a peço , em > a c l o — I [ 
CastelW, d e Allrcil Capus , IraduiçSo| 
de Aeaclo ile Paiva . 

Alfred Capus, como se sabe , é I I M L 
dos thcalrographos d e mais uon;ead« [ 
d a aclual França lideraria ; suas NC-
cas, dusadas de ccrla llnura psyelio-
lógica, contam—E por verdadeiros sue-1 
ccssos ; cni t odas ellas n ã o so uos d e - 1 
para propriamente u m enredo, poiil 
são scenas ajustadas u m a s ás o u l r a s ( | 
l i g a d a s p o r u m t e i m o l i o Uc U n a ps j -
chologla. 

N .4 Casteim, por exemplo, CapCH 
nos di O typo de uni marido dlssIUn 
dor O devasso, que, tendo-se ca-AIIAL 
com uma fidalga, lho esbanja quiH | 
Ioda a sua fortuna com iiiCanles, EM-
qiianlo que encarna NO {ypo dc 
esposa nina senhora honesta C e s t i m a - 1 
da 110 seio d a sociedade em que vive, j 
justificando desse modo O desijuilç, 
que, atinai, se realisa. 

Escusado é altirmar que a sra. Ma-
ria Falcão Clhercsa de Hirc) Inlcrpri t o u I 
com baslanle iimira O seu papel TÍL" 1 
cheio de iiiiiiimis e intenções psycholo-1 

A mesma cou-a "podemos diferi 

S O O c o n t o i 
No proximo sabbado, :7, corre a lo-

leria da eapilal federal com o grande 
prêmio de SOO coutos. 

Chamamos u atlençüo dos leitores 
para o aiinuncio que u feliz e aeredl-
lada casa do sr. Juiio Anluncs de Abreu 
publica em nossa folha, relativamente 
a essa loleria. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u a l i ç a 

Distribuirão dc autos nn 13 de junho 
de 1 'JOü 

CAnTORtO DO ESCRIVÃO nil. MABQUEl 
ApiieltaçSet crime—N. J i iU, Capilal 

—A ustiça e Nlcoiau Marassa. Ao dr, 
Almeida e Silva. 

N. :530i. Araraquara—A Jusliea e 
Simpliclo Nunes de Siqueira. Ao' dr. 
Tliomaz Alves. 

N. 3367. Dcscalvado—A justiça e J a -
nuarlo Elias de Camargo. Ao dr. Cu-
nha Canto. 

N. .1.105. Ilopira—José Campaim e 
João Francisco de Oliveira. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

Agtram— N. f,2ÚJ. Capilal—Fran-
cisco Ferreira de Camargo Andrade c 

com segurança dos dlsliuctos actor:" I 
Cliahy O Pato Monlz nos respeellvoi I 
papeis. 

C l i a b y , multo conhecido da NOS 1» I 
plaf -a, é a i n d a O artista conseiencioso I 

; dc sempre, além de um habllissinio É-
: seur, e Pato Monlz sempre soube liwf 
I partido dos papeis que deseinpeniia. 
\ Os srs. Azevedo, Jo.ão Lopes, Torrei 1 

C Jorge Alberto contribuíram muito I 
pa ra a bèa interpretação d'A Cür.tcttK ] 
bem como as :-rus. E l v l r a Roque, Kiai-/ 
lia d e Oliveira, Adelaide Pereira É 1-L-
vira Lope3. cujas toitettcs, alem I 
mais, foram sempre de muilo goslo. 

Einfini, 11 ihcmicre d a Conipauiil» 
Dramalica Porlugueza foi Inolto AU-PT* 
ciosa, dando disso Inteira prova a BÒ» 
concorrência C os applausos DO publiík 

—Para hoje, D bode eriilalorio, I '^ ' 
já conhecida uesla capital. 

C A S S I N O 1 ' a u l i s t n 

Multo concorrido foi O espccUculo 
de hontem, tendo - s e exhlbldo I..A« 
dous números novos, [.et JumeU's,ilaa-1 
l i s tas f r a n c e l e s , C f /t Judges, a n ' ! > » " 
Ias comlcos e excenti ieos, Ô  quaes >* I 
ram l em acolhidos pelo publico. 

— P a r a hoje, funcçito variada c st* 
trabente. 

L u e i l i a d e I t o s s i c r 

N0"pr0xln'0 domingo, i."> do rorrenlf. 
realisar-se-á no Club Uymnastico Pif 
twjnez, um Interessante espertando em 
beneflclo da festejada artista sra. L"' 

outros e a Companhia Paulista de Vias r l " a Rossier, que ainda não W J 
l erreas e Fluviacs. Ao dr. Tliomaz 1 muito aqui trabalhou com a comp»' j 
Aires. | nhla Carise. 

N. 4133. Capital—Arei Glovannl Ba-
plista e José ursi . Ao dr. Almeida e 
Silva. 

N. 4134. Capital—Homero Barbosa. 
Bellsario Harliosa e Joaquim Santoi 
MalLi. Ao dr. Cunha Canlo. 

Ajtpetlaijõo cirel—X. 4111. Franca— 
Andrade, Coulo 4 Irmlo e J. D. Mar-
tins. Ao dr. Xarier de Toledo. 

Carta testemunharei—N. 154. Soroca-
ba—Viuva Cozzetti A C. e os credores 
da firma Oliveira, Yallc A C. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

O programma, que ser i opporiuitf" 
1 mente publicado, t dividido em w" 
i parles, numa dai quaes trabalhar»' 
: beneficiada, submettendo-se a rari» 

experiências de lelepalhia e Iismsus' 
I são ds pensamento. 

MATraMin uip. ne s. fai lo-Boleli® | 
do mez de maio : 

Existiam em I " do mez, 17 rioiee-

A s n e g i 
No serviço 1 

Commercio ri 
Informações : 
paz eulie a II 

, ; ie legre.ssi 
«:deille iloGSC 
ifialaiiietite c 
minisln» inle 
rloie-, n piop 
Orlenle. 

O sr. Tafl, 
renc a.e tnmu 
hcielt « icsp 
russo a propi 
lid-rine I1.1 d 
t nidos em Pe 

Acredila-se 
Já |C.| mídell 
|loose\elt, e 
aluda |i,'-lica 
que o i ioícnn 
liar ei--i 'cs 
urhain em um 

Terinlu.-da 
mnlra |i irta d 
ger..nU-i Ciine 
giiir-- ' -a 1.111 
sciitanlis i!i| 
zes ciij tVaslil 
reunião d«i» I' 
11:11 o i.ulro 
dos. 

— O 1 reside 
ns s ias 1'Tlns 
nad i-í to ios 
reuidfi-i dos I1 

laiioiiezes. 
—Km ro las 

liui-e liolifl 
M, res dvido 1 
lie c.-pfeie nl 
p-a • ilo custei 
!,io;:elros. 

— 11 > landa 
lie \Va>h:ugtoi 
llllstlcio de v l 
\nl S-I- pite' : 
rt l i l i - no l.xlt 

— II C4l(do 1 
lliis- 1 pnrlle; 
seve i i.ue a 1 
ineaçã.i' ile Pli 
cilbie:n as coi 

\rti.:..i!iiiile 
o logai do ene 

— * -mídor I 
li.^i-rcm Io 

C»ci da p 
l ialn.i d i pre 

— 11 Tim.-t 1 
jornaes inglez' 
gos sol re n qu 
l-, ni'..'.r.im-> 
iespe;!o ,1.1 | a 

A itíircloria 
ioiii pii-Li-..ni:: 
li-iini.:. 1 proxi 

— f.efoí os 1 
lia- c< m ias d 
si'limiis i-ondli 

J ! .:kkv 
Enccrrarum-

rara 11' i-orrid 
llio de Janeiro 

—Em errou-: 
da t ; - c.xposlç 
Iiaes ii 111 s"; 

—Km reuull 
vos da inqireli 
lua eh-.t-i dele 
*Wo n M\ Da 

—Ni! c .rrid 
lio li;a • i dl) Cl 
prêmio \> cara 
I rle laile do sr 

11 cavalio .'•' 
iiülio duas 1 iei 
tirandi Pri mio 
Jijí '• C'J Cl..! dc 

I 
Diversos npui 

pl-ojei tu:i In a 
(mí-hiitl uun j 
«/o í'W>t-lialt Ci 

f l ó I M i 
Nos matcfies 

Fari/nf Anlarcl 
• Viuah e tjm-i 1 

por 1 f;i a ; 
jor 0 1/ü.ils a 1 

Clll-lSIll 
A !mj i rllnen 

nulle, |ireji,dk'i 
iiiiliutu- i. Io, qi 
\ o m.i:s ao 
que n quaiqui t 
l \c muita gen 
i- dos ;; thciilri. 
1. t ' , nem por 
«le polira ei nci 
iimbi.i ia tem 
que tilto « de.-í 
c!io\a, ha;u g 
riscos. 

1. e n n i! a ; 
sohre a nossa < 
va lio yiiico do 
Mais Com i-lo 1 
se, com uma 1. 
clineii |o, que 
qual Li-oísa llx 
piilae :o dos pa 

Hoje, porém, 
l«a de regorglla 
menlo secco ap 
de espelho po:l 
1110 d is f '.aler.t 

K, tis li hora 
co.ilei di râo os 
Pai.k. 

Oiianio á co: 
.'le Uo nlem. i 01 

|.ura a s n 
na de iioje, — s 
Mva. 

ml 
soeiBr íb.5 si 

C.oiiimunl-a-so 
i i i íer lpf l i para 
elicerm-se 110 1 
k-.* iiquclfes que 
11 i mesma com-
s J e Sfrflal, t i a 
3. Communic. 
poderio ser utl 

I K l ü i 

o TF.Mro — I 
foiiimHHIO Cri 
l i ilt; junho — 
1 líoras da mai 
ras ita larde, 
ti ri'-- dc l)0;i te-n 

Tefiiperatura; 
11:1. 1V.I. 

Ver.lo rredon 
l'a l. ide, ,N . .' 

U m r a (em 21 
'U-mpo geral, 
ioi;ç\ ict. ici 

|)i i-l r de 
brl i i . s . 
rorj-o de e. 
para ajuda 
IjilMliR,- |il 
- Ilospilal 

I o íatalhil 
• .1 e Palaei 
nie.V» e 2 
riu do Con 

D 2" I alalliã 

res, entraram durante o mesmo. OTl 

r i o 

tiveram alta, 25, ficaram para o I 

""5"-- o p e r a ç ã o ; eousultai, j 
Anrtlaccn crime-X 3WW. Ribel- curativos! W 

Bonito—Stetono Veuuro e Jose í — Donativos feito* 4 tostilui^io <10 ] 
' raute o con. 

* accl. Ao dr. AlneMa e Silva. 

<1 -óstiiine. 
Amanileuse d 
tiiifuriiie, «.-
SI»Tir.OLKO — 

I1»!, íi.r .ie. ali 
viiios, hutr 

!ii'iti!i«:nlos: 
fuln.Vs, e 'J 
'"Vüins, 11 pn 
SUili- .--. 

Lüd lema do 
« 5 1 » CAS « — 

" ' " l ia t i de jui 
Existiam *•.'.» 

•sliir.im 19; f.iü 
Cousullat, 91 
P-ereit«!» «via 

" l ivos, a i ; 0pi 
'imoc.RirniA 

iiitmo, falleeera 
•""». sendo de 

•'ararririlo. 7 
4; ivpho 

Psíiidismo, 3; • 
W. í , cancro. I 



As MK«ii(iti <• pai I 
No serviço lelwapliloo do Jornal do 

{•mmercio rnroulrdmoj as «eitilulri 
líilbrmneúrs sulue o» negociações do 
1,11/ eiilic n Hussln e o Japlto : 
1 , ' i e iccrwso a Washington» o pre-
,'denle Ilooscvelt confcreliç ou Imme-
•llaia com o sr. \\llllain Inlll, 
ininNio inlerlno das IMtaçfifs l.xle-
rloics a pioposllo-da par. no hxtreino 
0 Vf «r. 'Tafl, por occasino dessa confe-
rem- n e inmiiulcou «o presldenle Itoo-
Lewlt II icsposta dada pelo go*erno 
russo a propo-la i|iie lhe foi M i a por 
lnP rmeli.i do ministro dos l.slados 
1 nldo- ciii Peh rshurgo. 

Ai1'redila-i: (|iie o JnpAo, por «ua vez, 
lá i c . . mini a propusla do presidente 
Itoa-.-wli. e mio sóinenlo n»o furam 
„il,d:» I »•• iicadis as duas respostas por-
une o i.-.ciíio iiucr nilles disso lerinl-
ilnr t - f " coinpleinentarM que so 
urliaiu em niidameiilo. 

I ennlu. da deilnlllvamcnlo essa pr -
nieira parle das nejoclaçAos. os bclll-
r. i- ,nli'; c .iielulr.lo um armistício. .Se-
unir- < -a i.m encontro entre os reprc-
heiilantes 11Jninallctis dos dous pal-
ie* cm " .;sblii„'lt.», e, niialmente, n 
reuni.'.' du. l'lenl|iolenrlarios i|iie pbr 
um o outro governo lurem nomea-
dos. ., , 

— ii I residente níto partirá a «osar 
ns su i - l -i-ins sem i|iie rslejam lernii-
nad is t r ios cs preparativos pura n 
rciinlfi' <lus l'.i nlpoloiiciarlos rui.-os v 
lapoiic/.e'. 

—!•;m iodas leal Informada», confir-
ma- 1 .. noticia de ler o líoverno rua— 
nu n s dvnlo n.Vi pagar Iudcmulsac.lo 
ile c.-|e .de al;iiinn no Japão, á e\c -
p''.i • du custeio de tratamento dc pi l -
sii.: eíiüi. 

— II >,'jiif/.ii-.f piildica um despacho 
de Wa>h:uglou Inforniaudu ipie um ar-
ia .iii: de v i s semanas, no mini mu, 
mu - i | mo a indo enlrc os belllgc-
rmili- i.o lAlreino (Irieiile. 

— ii ( -lide Cauini, Embaixador da 
Uns- i pr.rlic.pou ao prrsl ienle Hoo-
M-ve.l < uc a Itiissla concorda na no-
ii.e..••". ile 1'lcnlpolenclarlos para dls-
i-nl:i,-:i> as cniidiçnes da paz. 

VI,. . eiile rêsla apenas a discutir 
0 íor'ai do eiicoulro das duas partes. 

_ \ .!i:i>!-ir parle dos jorimes fraure-
•/c> ii. cem longos nrtlgos sohro as ne-
pocl • • - da paz e applaiidcm a Inl-
riaiivU d. presldenle Rooisvcll. 

_ d / , • i s diz qiio grande parte dos 
|ornai - -a.riez.ei, em seus longos arli-
pos sul re a ijucslTio ilo Kxlremo Orlen-
1 ini..:r.iin->o mullo pessimistas a 
respe i to da p a z . 

fcioEr 
T li II F 

jor!>i:v-cLi'n 
A dírectoria ilesle clnh promelte nm 

1'iiin p i i . iiima pura us corridas de 
demii.i:!! próximo. 

— ui us animaes i|tie correram 
lia- c r u ias do dlu I I ucliaiu-sc cm 
oi limas cuiidiçnes, 

j i ,:kkv CI.UII i u minensi: 
llncciraruin-se hoiilcm as Iiiscripriies 

r. ra ««• currhlas i|ue se renllsarflo no 
•ti-> de Janeiro, lio dia 18 do corrente. 

—Knc cr iou-se honlem a liiscrlpçHo 
da l •• exposição de produetos nacio-
nal- (i uls anuas. 

—l.m reunllo dos redaclores sporll-
vos da imprensa llumliicnsc, lol hon-
t?m eli t'i delegado do Jury da c\po-
*Mo i. sr. Daniel Hlalter." 

— ^ • c rrldas reallsadas em 1'arls, 
uo ii... t i do corrente, venceu o grande 
pi 'mio o cavallo Fiiwssntr, de pro-
iirlcdade do sr. Mlchel Ephrussl. 

II cavaüo Finassem- conla já nesle 
icii.o duas \ ictorlas Importantes: a do 
i.i.ind- !>>•• ,un> ib llriuelltis c a do 
J'h '.ry CL.! de Cinidillij. 

I* K1T-IIM.I. 
liiverso< sjiuifsiiien lluminenses estflo 

pi«;i i laad.i a fuudaç.lo de um cluh dc 
jiiil-'..;// ,(kí .sera denominado feiro-
u/u Ftiol-liull Cluh. 

H'.I"XI.A Mc,A rAri.lsrA 
Nos mntrUej reallsados domingo, no 

rar,,„f Anhuvlira. entre o S/uri Chb 
• 1, i e «/ioi7 ( lul i Perdizes,venceu este 

por- l riu/s a l , no primeiro íe.iw, c 
por O j . . , : i i a O, no segundo temii. 

Clll.rMIHA SKATINO II1N1C 
A !i»;iTllneiile chuva de honlem, A 

|iud<\ pr- .i.dicuu o timteh de fieit-ball 
luiiiuiiv .. lo, que se n.lo rcalliou, dc-
\••'•'! ni.i s ao escorregadio da pista 
ipie a (|ii ipi! r uiilro motivo. <1 rmk 
1 e miiil.i pente e, apesar da chuva 
e dos tliratros a funcclonarem toda 
noite, nem por Isso se tem m e n t i d o 
de p mrn c. m'orrcncIa. E' que o (.'«• 
t-nubiii i.. I( in weule sua, ntlclouados 
ipie i.r.o < de.-amparam, faça sol, ou 
rliova, liaju geada, ou trovões o c c -
liscoj. 

I. r - in i i agradável patinar lendo 
sihie a nossa inl e . a o i|iiel.rardai liu-
iii no ainco do lecto, sohre n pista! 
Mais c.urn 1-lu esta se anima e agila-
se, com uma i.n ca Indignação: a do 
clni"iilo, que para logo sé rnerespa 
qual (.rufsa lixa, uugincnlaildo a Irc-
pidae o dos patins! 

Iluje, p i-.-in, nüo serA assim. A plsla 
lia de n .-orgllar c passivamente o cl -
iiiciilo sccc.i apresentará unia face lisa, 
de c-prllio po ldo, na desllse suavíssi-
mo dos f '.iiter* c.ejianlrs. 

E, íis '.i huriis, cuino de costume, 
coiilei dvrãu os tcanis Coluinbia c llijde 
Ali.'d. 

ijiianlo A cui.correncla, triplicará á 
;le li 11te.in, pois os convites distribui-
d"s para a rrríilu passada t'lm \alor 
iia de hoje, — será ainda hoje senha 
Uva. 

fiSSÕÜÇÕES 
sncmr \tii si I.'<TIFIC\ nü_s. P A U I . o — 

r.uiiimuiil 'a-?e a.,s srs. soclos que a 
ui.-cripçli para a excursüo a Ipanema 
.•iiccrra-se no dia 17 do corrente. Tcle-
(.• aqui lies que desejarem tomar parle 
In i..("-nia co iimuiilcar, por c crlpln, A 
s dc ' Ui ial, lialcria do Cryslal, sala u. 
:!. r.'iiiiiiiuiilc.iç"c-; por terceiras nilo 
pudrrlo ser uttcndlJas. 

o iFMro — Boletim Meteorológico du 
<• . ,..iíio Gtuqraphita e Geológica— 
I . de junho — linromelro, a O'*, As 
' liorts da mauliri, 7i*i.S mm.: 2 lio-
i;< da Inrde, 700.S mm.; O horas da 
líui'.- de honlem, iv.i.i.7 mm. 

'feínperatura: mlnlnia, IO"; maxl-
p ri, r y >. 

Ver.lo predominante, atij ia i liuras 
dn tiiide, N.V ' 

Uaiva (em 2 i horas), 0. 
'l .mpo geral, nublado, 
u i i \ ici.iciaí.—Serviço para bo je : 
S.ip. ri r de dia, o ' sr. capitito 

C..M: rt.i.s. 
" c,:)t) de cavallnria darA um ofli-

(ial para njudaulc de dia, loira para 
* aipan; a,- pic,os ao Fórum e a guar-
«i-i d'. Hospital. 

11 l ! italli.lo dará ns guardas da 
' 1 a e Palácio, dous oüiclaes para a 

~ral ' l o p a ordcnançns para a Se-
rret.idn do COM.mando lícral. 

11 5" lalalli.lo dará a guarda da 
1 '-Ia. 

Os demais corpos darüo os serviços 
d •òstiime. 

Amanueuse de dia, sargento Coelho. 
l'iií.'urine, 6.'* 
hatíc.ol-ko — No Haladonro Munici-

pal, Ii.ri.m abatidos honlem <51 |ki-
vino«, .02 suínos, I» ovinos e 4 vl-
lel lo-i. 

hiiiii!|c.,d0, : i suíno, 1 vilelló, 10 
f ' es, e >J liilcslln-is delgados de 
•"•v. t t pulmões c 4 lUados de 
Sllil.' 

tüil lema do carimbo, abelha. 
" v f a r.As<—.Movimento do hospital, 

» < i a ü de j u n h o : 
Existiam 4j.i enfermos; entraram 20; 

«•Mr.im 19; falleci-ram 0; exliiem 42<}. 
CooiMiltat, ' J i . 
Kcceitas aviadas 313; pequenos ca-

»«Uvo«, 31, operações. 4. 
(rxior.R *pniA — Durante a «emana 

«hlma.falleceram nesta capital 118 pes-
«"«s, sendo d e : 

s»nmp,V>, 7; coqueluche, I ; uysen-
»t la 4; typho exanlbematiec, I ; im-
puludismo, 3; tuberculose, 12; «yphl-
V . % cancro, I ; leucemia. I ; alcoolis-

mo, I ; afTeeções <1 
0; do apparelho 
respiratório, 14; 

do lysletna ucrvoso, 
elreulatorlo, 15; do 

. . do digestivo, 21; do 
uriuarlo, 0; moléstias dot orgams genl-
ines, l ; debilidade eongenila, d; mor-
te violenta. I ; moloslias mal dcllnldas, 
2, r. nascidas mortas, i . 

03 eram do sexo masculino e fiã do 
feminino. 

Destes, 8.'i eram naclonacs e 33 e x -
Irangelros. 

0 numero dos menores de i annos 
era de 01. 

—Na mesma semana, houve 210 nas-
cimentos c 30 casamentos. 

L O T U n i i l — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal e x -
Irnldda lioiitem : 

1'IIKMIOS dk lüiOOu» a 000» 
17092 . . . . 15:0001 
SsiiB? . . . . CSOOI 
300U1 . . . . 0U>« 

rnRsuos nc 2004 
5000 r.n7u i.;D(i 11270 1143111201110330 

I70U0 20273 22077 23SS3 33010 
. rumios nr. loot 

1581 2.102 4428 «171 SS40 9830 IIMO 
15235 I7u57 I8l2n 10550 2172V 235114 
21031 31.-4(1 21054 S005" 2713U 27727 
SI280 33827 35004 3i;207 37317 38501. 

APPaOXIMAÇOP.S 
17001 0 171)03 «008 
28050 o 28058 50» 
300111 c 30093 5:1» 

llKZKNAS 
179ÍH a 181 mo 00» 
38051 a SÍ8000 20» 
36091 a 20100 20» 

CENTENAS 
17901 a 13000 10» 
28001 a 287UO 5» 
UliOOl a 30100 5» 

TERMINAÇÕES 
Todos os numerus terminados em 92 

tem 8». 
• I odos os números terminados em 2 
têm 28. 

Telegramma recebido pelo agçule 
geral sr. Itulieii tiulmarilcs, que ven-
deu a sorlo grande. 

Itesumo da' Loteria (lo Estado de S . 
Paulo, em beiiclido da Sanla Casa de 
Misericórdia da capital, cxlrahlda cm 13 
de junho do r.K)5. 

10440 . . . . 10:003» 
8'i3S . , . , l:inn» 
4431 . . . . 400» 

TBEMIOS nE 200$ 
11178 4357 

Piil'.!i:ios ih: 103» 
12939 17 ICO 17212 

m o n o s nu 00» 
11*818 9049 0910 18Í20 178SS 
93<jl 10705 11738 8171 

i'HEMios nr. 30» 
9370 7P27 11198 7913 17931 

18130 17131 13303 5281 10SI8 
l:!739 11018 8133 551 11512 
9133 8501 

ArPROxtMAçOm 
10145 o IG447 15i 
SU37 e 8039 1208 

Todos os numeras terminados cm 0 
tem 2$ciKj. 

Lotei Ia Esperança. 
Itesumo geral dos prêmios da lo|o* 

cxlrace.lo da Loteria Esperança, e:.tra-
lilda ein Aracaju, em I I de junlia ile 
l'JU5: 

24237 . . . 13.00(1» 
3 7 2 1 2 . . . 2:000» 

8 3 S 7 . . . 4:000» 
3 1 1 3 5 . . , 1:000* 
2 rUEMios o:-: 500$ 

4198 11211 
10 M1EMIOS DE 200» 

2473 18S10 19250 239.15 31907 
30928 37707 38478 40998 43375 

20 i nr.uios iif. 100» 
•ISO"' 75n| 12301 13998 1"027 

1 '.'Í5H 10333 20773 21215 22187 
23178 23372 5*272 28720 30001 
30635 10606 47317 17885 49883 

APPHOXIMAÇÕKS 
21230 e 21238 SOO» 
37211 e 37213 ln08 

8 : ' 8 ) E 8 : ) « 8 I (>.>S 
34131 c 31130 10 18 

11507 

8170 
3124 
8151 

DEZENAS 
21231 a 21210 
37211 a 37220 

s:iKI a 8390 
31131 a 34110 

CENTENAS 
21201 a 21300 
37201 a 373(10 
.«301 a 811*) 

54101 a 31ÍOO 
FINAES 

31» 
20» 
2il*i 
20» 

0? 
51 
1.8 
Si 

Todos os números terminados cm 
37 tiVn 4>. 

Todos os nup.icros terminados cm 
7 11)111 2 ( . 

1'ela Companhia Nacional I.olerias 
dos Estados—J. C. de Uliveira lla-
sarlo. 

l ' '<|i'o,i«B E , v a i i g b l l c a s 

1 * KC.UE1A K V A N R . E L I C A P N E S N V T E R I A -
NA—Itua iMaranhAo, 9. Aos domingos, 
ás I I horas e mela da ninnhll, e 4s 7 
e meia da noite, culto publico; lis 4 
0 mela da lorde, aula bíblica. A s quar-
las-felra, 7 e meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. it. Smltli c 
Erasmo Draga. 

B C . B E J A N V A X O F . U C A P B F . S U V T E R L A X A 
1 niiia—Alameda llambtis, 4. Aos do-
mingos, eullo publico, ao melo dia c 
As 7 horas da noite; escola dominical. 
As II horas da maiihü, e rouni.V) da 
Sociedade de Esforço ClirlslDo. A s 
quintas-feiras, As 7 horas da noite, 
cullo publico. Pastor, rcv. SI. H. I'. de 
Carvalhosa. 

K G R E J A EVANC.BI .1CA P R E S B V T E N T A N A 
ITAI.IANA—Braz—Itua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
li horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
culto. A s qulutns e domingos, ás 7 
e meia da noite. 1'astore, rcv. Júlio 
Saugumeltl. 

E(iltF.JA EVANGEÍ.tC.A PIIEÍRVTERIANA 
INDEPENDENTE—Rlia 24 doMllIO, 8». AOS 
domingos, às 11 e 45 mis. da iiianh.1, 
e 7 da noite, cullo publiro; As Hl c 
meia da nianliA, escola dominical. A s 
quartas-feiras. As 7 hora; da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los 1'erelra. 

Ei,IIF IA EVANGELICA METIlODtSTA — 
I.argo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, as 11 horas da manlt.1, escola do-
minical. ao meio dia, culto publico; 
As o buras da tarde, reunllo de l.iun 
Ejucurlh, As' 7 liuras" da nolle, cullo 
publico. A's quartas-felra, cullo publi-
co, As 7 horas da nolle. 1'astor, Anlo-
ulo dc Sousa 1'lnto. 

E B U F . J A E V A R I 1 E I . I C A M F . T I I O D 1 S T A I T A -
LIANA—llua dos Immlgrantes, 139. Aos 
dumingos, As l i horas da manha, es-
cola dominical; no meio dia, culto nu-
bllco; As 7 horas da noite, cullo publi-
co; As quintas-feiras, As 7 horas da 
uolle, culto publico. 1'astor, rev. AlTon-
so Devilaequa. » 

EfSRFJA F.VSNOF.I.tC.A B * PTISTA—ItllR 
tieneral Osorlo, 9. Aos domingos, As 
II hora» da mauli*i. e cuia dominical; 
ao melo dia e As 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, Ss i ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 
EUREJA protestante Ai.LEVH—Ala-

meda Hamliüs, 4. Dumlngus, 4s 10 ho-
ras da manha. Pastor, Haur. 

EC.RE1A rilBIsTt EV SNflEI.IC i — Rua 
Galvao Ilneno, n. 33. Cullo lias terças, 
quintas e dumingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas e meia da nolle Domingos, 
ás 12 horas e meia e i s 7 e mela. 

S t . P a t i f a A n g l i c a n C l m r c h 
RI A DO BOM RETIRO 

Sinulans 
Chlldren s Snndajr Scliool. . 10 A. M. 
Matins «1 A. M. 
Eiensong 7 P. M. 

Chaplaln Rev. W. B. Morris R. A. 
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KORTE DA SE'—Rue. Direita, n. 25— 
i* Audiências : lerças-feiras, á 4 hora 
da (arde, i rua Libero Badaró, d. 17, 
sol>rado. 

(SUL DA SR'—Una da Liberdade, n. 
Bí-A—AudMnclas; quartas-feiras, ao 
meio dl* . 

VILLA MAHIANA — Rui Vergueiro, li. 
Í01-A—Audiências : sexlas-lelras, ao 

melo din, 
(JANTA IPIIY0ENIA—Rua Aurora, n . 
)'32 — Audiência»: sextas-feiras, ao 
meio dia. 

/'ONSOLACÃO-nua dr. Álvaro de Car-
valho, 24—Audiências : segundaj-lel-

r*s, ao melo dia. 
(JANTA CECÍLIA—Rua dnsPalmeiras, 
" l i . 41—Audiências: terças-feiras, As 
I I horas, 

DIIAZ—Avenida Rangel Pestana, n . 
WI28-A — Audiências: quartas-feiras, 
as 11 horas. 

DIII.I.XI/IMIO—Avenida da liilenden-
" c i a li. 209—Audiências : sabbadus, as 
9 l|2 horas. 

I n a i c a c i o r 

M e c t t o o a 

DII. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de 1'arls, cirurgião da lle-
liollcencla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
ilns vias urlnorlas e pnrlos.—Ilesldi-u-
cla : rua Brigadeiro Toldai, ÍU-A. Con-
sultório : rua de S. Ileulo, 30-A (das 
12 As 3 l|S>. Tclephone, 301. 

DR. BÜUN0 DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, uueidus, nariz e guri/anta, dis-
cípulo do notável oculisla Moura Ilra-
sll, com pratica do 1'arls o Vlenna, 
memliro lllular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco ellectivo dal'o-
lycllnlca do Rio e adjunto da Saula 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, das 12 às 
.1.—Residência : 27, lllachtielo. 

DR. A. VIEIRA DE CARVAL1IO-
Girurgla e moléstias de senhoras.— 
Coiisullorlo: rua de S. Hcuto, 11. Ite-
sldencla: rua I piranga, n. 8. 

0CUL1STA- Dr. P. Pontual— Ex-
chefe .de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
dc volta do sua viagem a Europa, 
onde, durante 4 annos, freiiiienlou ns 
prlncipacs clinicas do mulesllas de 
olhos, nariz e ouvidos, cm Berlim, 
1'arls e Vlenna, transferiu sua rcsldcn-
ela para esta capital. 

Consultório : Itua do S. Bento, 31, 
dc 4 As 4 horas. 

Re.sldencia : llua Vicloriuo Carnill-
lo, 29. 

DII, RUIU O MEIRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinica dr. 
Sanla Casa. Ilesldcncla : Alameda Há-
lito de Limeira, n. 51. Consullorlo: 
rua S.lo Ileulo, 43, dc 1 ás 2 horas. 
Teleplioiie, 49. 

IIOMOEOPATIIIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o sysle-
nia <llaluieinau> — Pharmacia e lalio-
ratorlo, ua rua da tíloria, n. 71, lar-
go de S. Paulo. 

DR. MELLO IlARHETü — Ocn.ISTA 
— Membro da Sociedade Oplllalmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Erance-
za de Oplilalmologla. Residência : Ave-
nida llangcl Pestana, 96. Consultor.o: 
rua lereila, 31. 

DII. A. LI IZ Df) IIEljO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e r.mles-
tlas de senhoras;. Kesldcucln: rua das 
Palmeiras, ii. I ! Consullorlo: rua de 
S.to Ileulo, u. J l (de 1 As 2 1|2|. Tele-
plioue, 1019. 

DR. VIRIATO BRAKDAO — Clln ca 
medlco-cirurglca c especialmente mo-
lesllas dos orgams uenilo-iirhuirios, 
pellc c. siniliilis. Consultas: de 1 as 3, 
rua da lloa-VIsln, 41. Ilesldcncia: lar-
go da Liberdade, 33. Telophoae, n. 
100. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
co partelro—Especialista em moléstias 
dc senhoras.—ltesldcuela. rua de San-
to Anloulo, 83.—Consullorlo 'provlso-
rio): ua mesma resldcncla. Telephone, 
1.(170. 

Ilil. SERGIÜ MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraç.lo, pul-
mões e de crianças. Allcndo a chama-
dos em sua residência, A rua Briga-
deiro Toldas, 92. Cousiiltorlo: rua 15 
de Novembro, 10, de l ás 3. 

Illt. ERASMO Dl) AMARAL—Da fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— SuiibUis e 
moléstias da peite. Consullorlo: rua de 
S.lo llenlo, 45, de l ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Viridiaua, 57. Telepho-
ne. 200. 

J U I a B a a s l s t R , 
Mb. i: Mme. MM.i.iAnn. da Escola de 

Messacem de Paris—Callista e tratador 
de unhas. Eseriptorio: rua de S. Ileulo, 
21;.resldcncla: Avenida Paulista, 124, 

T r a d n r l o r j i i r a n i c n i n d o 

E . H O L L E N D E K . 
para o francez, Inglez, ollemao, ita-

liano, hespanhol e bullandcz 
llua Senador Fcljó, 27. Tol. r.OI. 

A d v o ^ a d o o 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 

Sil\a e dr. A. 1'. Ferreira Lopes. Es-
eriptorio : llua Direita, u. 27 (sobrado). 

Illi. J0SE* PIEDADE, advogado.— 
Eseriplorio: llua Direita, n. lo-ll iso-
1 rado). Resldcncla: rua D. Vcrldlaua, 
:tl. Consultas : das 10 As 2 horas da 
taide. 

ÜlIS. RAPIIAEI. A. SAMPAIO VIDAI, 
e JOSE' AMADEU CKSAR—Eseriptorio: 
rua dc S. Henlo, 43, (altos da casa tnpton). 

C S A D V O G A D O a Anluulo llilici-
ro dos Saídos, Eslcvam de Almeida, 
r.abrlcl Ribeiro dos Santos têm seu 
eseriptorio á mesma rua dc S. Ileulo, 
n. 07 (sobrado). 

ftClItlrttMM 
O cirurgião denlista A. Caslello faz 

qualquer tratialbo do» mais aperfei-
çoados c modernos da sua prollsslu, 
por preços muitíssimo razoavels. Ac-
colt. i p a j a m o r . t o o:n i i r e s t a ç 3 e j , 
prériantenT'' contratadas. —l.abinete c 
residencla, rua de S. Ileulo, n. H . 

INDICADOR COMMERCIAL 
CASA BEVILACQUA—Pianos, 

musicas c instrumentos. 
I-IANOS DE ALUGUEI-, tlOS tlie-

Ihores auetores, a 20S000, 25ÍHM)Ü 
c 008000 . 

r i A N O S usados. Até "1 de de-
zembro, liquidamos pianos i;a-
rantidos, desde 7008 a l:100é. 
rosnicii, o melhor e mais re-

sistente de todos os pianos. 
E . Be -7 i lacqna % C. 

Run de S. Cento, 14-A—S. Paulo 

DROGAHIA E P E R F U M A R I A 
—Completo sortimento cki dro-
gas, produetos cliimicos, espe-
cialidades piiarmaceuticns e per-
(umarias por atacado e a varejo 
—J. Amnrnntc & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

C O Q L ' E L U C H E — Toute,\ hron-
chites etc., cura radical eom o 
Peitoral ou Çararjuatá, de As-
sis. 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d e cos-
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
senhoras. Rua de S . Bento, 14— 
H e n r i q n c B a m b e r g . 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
tra a c a s p a e q u é d a d o c a b e l l o , 
é a C a s a B a r u e l q u e m v e n d e o 
l e g i t i m o , r e c e b i d o d i r e i t a m e n t e 
Uc P e r n a m b u c o . 

A O S f m S . D E N T I S T A B - 0 / t o f 
ticâo Universal, cnso especial d* 
artigos dentários, nSo teme • 
c o n c o r r ê n c i a d o s s u a s c o n g c n e -
i'cs, p o r q u a n t o 6 n p r i m e i r a nes-
te v e n e r o om todo o B r a s i l . 

Mnnt^in d e p ó s i t o s nus p r i m e i -
ras c i d a d e s d e s t a E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
lo e F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o 
E s t a d o d o Minns. 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a s pr lnci-
p a c s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
dentes o casas de compras em 
Xovu Y o r k , Philndolplilii, E O I P 
«Ires,Paris, Puttligcn o Elberrckl 
—Januário Loureiro A- C. Rua 
S. Bento, lli, — Caixn n. 71.— S. 
Paulo. 

V I N H O I1ARUEL, lolnico de 
Rodrigues Piniio C., é o mais 
ngindiivel e genuino vinlio do 
Porto conhecido. 

L O T E R I A S I)A C A P I T A L FE-
DERAL—Acento geral cm São 
Paulo, Rubeu (itiininrãcs. Accei-
lain-sc pedidos do interior. Rua 
15 dc Novembro, C-B. 

PHARMACIA E DROGARIA 
KAHAUT —Itiindo Commereio, 

Ht—Casa importadora. Deposito 
da agita mineral de S. 1'ellegri-
no, nntiartlirica c nnti-cntarrnai, 
digestiva, autiurica e optima pa-
ra mesa. 

CASA BAPTISTA - Deposito 
cm grosso do roupas para me-
ninos e meninas. Importação do 
fazendas o armarinho. Vendas 
por ntacndo. Rua Direita, 12—S. 
Paulo. Telephone, 1.157. 

AGENCIA GERAL DAS LG-
T E R I A S DA CAPITAL F E D E 
R A L - Casa fundada em 1881. Ha-
lisfaz-sc qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, D!). Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

NA CASA BARUEL é que sc 
encontra n legitima Af/ua da 
bclleza, especifico contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

• GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta c poderosa do 
seguros niutuos sobre u vida na 
America do Sul—Sido social : Re-
ióm do Pará. Filincs : Rio dc Ja-
neiro o Lisboa—Succursacs cm 
todos os Estados da Uniiío, pro-
vincias dc Portugal c nas Ilhas 
da Madeira o dos Açores. Inspo-
ctoria o agencia geral c inS . Pau-
lo, rua 15 dc Novembro, traves-
sa do Commereio, 1 ; caixa pos-
tal, 191 —Antônio dr Freitas Pi-
mcntcl Soromen/io, inspcctor ge-
ral. 

NA CASA BARUEL é quo sc 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto 1'astcur 
de S. Paulo, 

COALHADA, prepara-so com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pastem-. Únicos depositirios — 
llarncl <£• C. 

P E I T O R A L DAS CREANÇA3 
dc Assis—O melhor medicamento 
para tosses das creanças. 

LAIDRILIIOS E MOSAICOS 
cm cimento, liydraulico c pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação dc todas as qualidades 
e cstylo. Preços sem competcn-
eia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
p r i e t á r i o , Francisco Notaroherto. 

Declaracõ03 cominerciaej 
Ao commorsio 

Communlcainos aos nossos antigos e 
frcKuezes que, na melhor harmonia, 
deixou de ser nosso inlcrr.ssado e re-
presentante nu sul de Minas, o sr. ivs-
.-idouio de Oliveira. 

S. Paulo, 8 dc junho de PauO. 
J. Mi o Ele. a A C. 

S e c c ã o l i v r e 

Caspa 
UUSIlA no CAI'EI.1.0 

Jamais terá resistido á acçfio vigo-
rosa da QUINA PA.NA.MA", e enérgico 
e rápido o seu effelto, destruindo sem 
perceber-se a raspa e fazendo ressar a 
queda do cabello. A' venda cm Iodas 
t s perfumadas e pl ara acins, e e ru-
eontrado a Avenida Rangel Pestana, 
133—Loja das Moças. 

Expressão da verdade 
Allesto que lenho empresado (m 

minha clinica civil, com resulladu mui-
to satisfactorio, o preparado eonliecidj 
pelo nome de Emulsilo Abreu Sobrinho, 
fabricado, na capital federal, pelo pliar-
maceutico Tlieodoro Juse de Abreu So-
brinho. 

1'lorianopolis, I de fevereiro de 1SM 
—Antouio Vicente tíulcCiu I imtna, me-
dico do exercito. 

Reconheço verdadeira a lellra c as-
si,'iiali ra supra, do que dou !é. 

Eliirianopolis. I de fevereiro dc |s09. 
—lán fi'- de verdade—Fernando Cumes 
Caldeira d ' Andrade. 

Asthma, bronchites 
e tosses rebeldes 

Curam-se radicalmente com o X a -
rope de p r i n d e l l a composto , pre-
parado pelo pburmaccutico .S. de Ma-
cedo Somes. Encontra-se na piiabma-cia aliiuiia, rua Aurora, 55. 

üitra-Pyramidalü 
Lolerla de S. Joio, para 17 de Ju-

nho de 1905. 
Prêmio maior, 500 :0 j0 j de réis. 
Hiiliele Inlclro, a l.sj; melo;, a 9$, e 

vhteslinos, a «ÜJ reli. Vende-se t f , na 
Casa l.oleriea—rua do liuíailo, li. í . 
Amaiicio Rodrigues dos Santos \ C. 
tnlca casa que vende cm seu varejo 
todos us bilhetes das lolerlas da capi-
tal liderai com a reducçHo de Kl ' V i -
nos preços do costume. 

N. II. - Por atacado di-sc vantajosa 
couimlsslo. 

n 
EMEDIO CONTRA A 
EMBRIAGUEZ 

( \ I c o o l i s m u c l i r o n t o o ) 
As pravci les"ies do ayste-

ina nervoso r do appare lho 
cardio-vascular , dctermiaadaa 
pela cinlirUgucz habitual, des.-ip-
pureccm por completo com o uso 
deste prodigiusa medicnaicnto, 
preparado pelo piiarniacculito 
(IHANAUO. 

A' venda cm todus as droga-
rias c p!iarinacl.is. 

Caaa Abreu 
Una SOo llenlo, ii. :iO 

I-isla anilha e conhecida alfaiataria 
tem sempre um grande sorllmeuto de 
cascnilras lu^lezas e francezas. Preço 
do lerno de paletol. lOOsKsi. Para pa-
gamento a visla, 10 ".. de abatimento. 

Contra a fosse 
Nas constipaeõcs e nas bron-

chites, o que ninis canea os doen-
tes (' a tosse. Os aci cssosde tos 
se abatem muitíssimo o iudivi 
duo, e, o quo é peior, impedem o 
duenlc do dormir, e, por consc 
qucncia, dc recuperar ns forças. 

Aconselhamos contra a tosse 
tomar Xarope do Folie'. Com 
effeilo, o uso do Xarope de Fol-
Ict, na di'«so dc uma ou duas ro-
lliércs, das de sõpa, basta para 
calmar inimcdialainentc a tosse, 
por mais violc.itn que soja, e 
para dar um soiiiuo trnnquillo c 
natural, e permitte ao doente re-
cuperar as forças. 

As pessoas grandes podem tomar 
ató 3 colhcres, das dc sòpa, nas 21 
horas, sem Incr n ,-emento algum. 
Para as orianças, Lastam só 3 eo-
lliúrcs, das dc chá. Toma se por 
cima i m gole do agun para li-
rar o gosto uni pouco r.cro (io 
Xarope. 

Deposito gorai : 10, rua Jacob, 
Paris . 

A'venda cm todas as bòasphar-
macias. 

Producto fabricado no Labo-
ralorio da casa L. Frèro ( A. 
phampigny .v- C'., succcssores ), 
no Rio du Janeiro, pelo phar-
inacculico da mesma casa oin 
Paris, formado nn Escola Supc-
•ior de Pliarmacia do Paris. 

Ubc-rata 
l)e Rallo fluarita e Machado a Luiz 

Carlos. Mande urgenle como riiceui-
menda li! dúzias dc vi Ires das pílulas 
sudorillcas. 

A' venda em S.lo Paulo, na Drogaria 
Silveira de Lima, Santos >V C., a rua 
do Commereio, '.), na cosa Lebre, Filho 
Ar C., e em todas as pharmaclas e 
drogarias. 

Ca que padecem 
Para satisfazer a multa procura, aca-

bam de chegar os preciosos Pus anll-
hemurrliíiidarios para todas as edades 
c sexos. 

Chegou sorllmeuto das Pílulas sudo-
rillcas de Luiz Carlos. 

A' venda na Drogaria Siteeira, de 
l.lma. Santos A C., á rua do Commer-
fio, !•, o ua casa Lebre, Pilho A l • 

G o t i a s i u t i i g e n a s 
C0NT11A 

^ h e u i m a l i s n u o 
Ainda o mais rebelde, cura-se com 

nm reineilio vegetal, descoberto o 
usado pelos índios da Floresta, que 
tr.in^mlltirain ao f o r m a l i a t a c h i m i -
co dr. r a A K C I S C O C O E K L I A 
D I N I Z . 

lia pessôas quasi parnlytlcas cura-
das radicalmente, (.aranle-se a cura, 
por mais antiga que seja a mole-tia, 
roín este InolTensivo preparado—riue 
e i n a l t e r á v e l : que, como o vlníiu, 
quanto mais velho melhor fica: cum-
prindo os doentes á risca a p r e t e r i -
ra , io contida no rotulo de rada gar-
rafa. A bem dos que soirrem, consti-
tui por meu único agente, desle pre-
pariubi, uo Kslado do S. Paulo, o 
sr. 1 ' igne i rodo C o i m b r a , que lira 
encarregado de receber os pedidos, 
tMlismitHI-os, e da remessa seusdes-
linr.tarios. 

OBSERVAÇAO 
O agenle nesle Kslado prorlama a 

infallibllldade desle preparado na cx-
llncçto absoluta, radical e completa 
do rlieumalismo; prupon lo-se a fa-
zer contrato com as pessòas abasta-
das, para receber a remiineiaçlo com-
binada depois da cura fadical—nada 
rereliendo se a cura falhar. Garan-
tindo ainda que os enrados com 
este preparado nunca mais têm rlieu-
malismo. 

T a m b i m c n r i em t r e s d ias : 
queimaduras, golpes e macl.ucadu-
r«s, applicando-se conlinuameDle, sem 
deixar seccar. Tios embebidos no ma-
ravilhoso liquido. 

L a d e i r a <lo C a r m o , n , O 
SÃO PAi i.it 

P r e ç o de cada g a r r a f a : D E Z 
M I L R E T 3 

R K E U M A T I S M O 

Duas caras maravilhosas!! 
Knlre 31 atlestados que tenho de 

diversos curados, destaca-se esle dos 
honrados negociantes cm Dous Cor-
rego-, os sr-. Miguel ZorzelIaA Filho. 

Illnio. sr. Figueiredo Coimbra. 
Pedindo a v. s. desculpar a demo-

ra desle altestado, por querer espe-
rar a cura completa do menino. 

lloje, posso-lhe dar plena auelorl-
saç.lo a fazer publico que as Got l .as 
I n d í g e n a s do furmulisla cliimico sr. 
dr. Francisco Correia pilliz, curam 
radicalllienle u R U e a m u t i a m o . P a -
r a l y s l a e Dói- a s l a t l c a . 'feudo o 
abaixo asslguadu curado minha se-
nhora, que soifriaí ha mais de dous 
annos, dc nina d e r a a i a t i c a e p a -
r a l y s i a do braço direito, sem poder 
movel-o, nem aéMHUf que se He 
tocasse, somente coni duas garrafas 
de litro desse maravilhoso remédio, 
e o menino ile I - annos que solírla 
lia dous anuos c meio de R h e a m a -
t i a m o nas pernas e no hraçu direito, 
a ponto ile sahir-llje do Togar um 
o»»o. que lli" privava os movimen-
tos, tendo .sido Infrnctiferos todos o i 
remédios anlcs applicados por diver-
sos senhores médicos, de mudo que 

-irom cinco garrafas de G o t t a a i n d í -
g e n a s que comprei, su lomel Ires e 
mela garrafa», tirando complelarien-
te curado, graças a Deus, com este 
t.1o podenso remedio. 

Iioas-Correios, 15 de outubro de 
1901. 

UignH Zorulla A Filho. 
Nesle altestado está reconhecida a 

firma pelo í ' t a M I U o . Fica nesta 
rcdacçSo por oito dias, para ser ve 
rllicado por quem quizer. 

Xo intuito de facilitar e desenvolver a venda, nllo srt na capital, eomo 
no Interior do listado, nomeei e constitui depositários deste preparad i—Oot-
t i a ind ígena*— o s srs. Soosa Aguiar A Comp., negociantes * rua Florenclo 
de A breu, n. 31; Monteiro Soares A Comp.. rua Direita (Vlaductoi:—Um Cam-
pinas—os srs. Jo.lo Jorje Figueiredo A C.;—Km Santos—os srs. A. Leal A 
Comp., a Dromirla Colombo, qne venderão a garra'a de litro a d e i m i l r é i s 
rada uma; metas garrata* c i n c o m i l réie 

Os pedalos e encommendas serüo dirigidos ao abaixo asslgnado, único 
agente no Estado de 8. Pasto, ladeira do Carmo, n. 9. 

r * 5 
S i t a f i i e d a O o m p a n h i * P a u l i s t i 

s. (Inrlo% 21 de niàlo de IM6 
Sr. Luiz Carlos. 
Por causa de cruel rlieumalismo, fui 

-a Poços do Caldas, e, nada aprovei-
tando, regressei e tomei um vidro do 
seu flspeelllco Anll-rheumallro Paull»-
lauo. Já estou cm serviço ua Compa-
nhia. 

Rogo-lhe o favor de maudar-me mais 
vidros, pois e tal a minha sati>laç.1o, 
que v. s. pude publicar esla carta, eni 
lieneflclo dos que solfrcm du rlicumatls-
molerrlvel, syphllilico uu hereditário. 

Sou com estima, 
Dc v. B. 

amigo obrigado 
losii Caiiiaiuna—portuguez 

Vende-se na Drogaria llarncl A- C., 
Casa Lebre Filho A (!.; em Santos, na 
Pliarmacia Colomlio, o em llibclr.lo 
Preto, ua Pliarmacia Ilaliaiia. 

1 7 9 9 2 
• i h * 

Mais ama ves a DEUSA DA FORTUNA mudou-se para a 
Rua 15 de Novembro, 6 - B 

Agente Geral k Comp. de Loterias Nacionaes do Brasil 
Mais uma vez foi hontem vendido nesta agencia o 

bilhete acima, premiado com 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Sabbado, 17 do corrente, Sabbado 

deve vender o bilhete premiado com 

500:0008000 
Rua 15 de Novembro, íí-ll—RUBEM G U I M A R Ã E S a i v a, «• 

C l-i M f ? l T O S 

P O O C K 

EDITABS 
Imposto predial 

fl ailmiiil.stradur da Recebedorla dc 
Itendus da capital, abaixo assimilado, 
faz publico, para conhecimento dos In-
teressados, que, a contar desta ilala ab-
:in do corrente mez, por esta reparll-
i;Ho sc procederá íi arrecadação, s'in 
multa, do pi iineiro semeslre (Io impus-
to predial lio rorrenle cwrclc lo de P.iO i. 

Recebedorla de Rendas da capital, 1 
def Junho do 190J. — O admlnlslrador, 
.-I. I'ereira il' Oueiroz. 

A n n u n o i o s 

A H ru ; i»n «jiic t a n t o e n -
1 ' e l i n n , o s p i n o u , s u r -

d a s , c r a v u s , c s p i n l i a H c i e . , 
f lesa|t|ini '«ceni c o m <» u s o 
c o i i t i 11 m u l o d o s i i i i u i i e t e 
I t l I T à K I t . 

i l . l liA-SII o 1" andar d» casa á rua 
Formosa, B0-A, pintado e forrado 

de novo; nluzuel, 1708 ; as chaves 
á ladeira do fiques, 3. 

fiOLLAHINIIOS—Hons e baratos, sii 
' - n a Ciisa AO PRlii.O FIXO, rua de 
S. Henlo, 41. 

»]íR0M0S^sa 

F I 6 U E I R E 0 0 C O I M B R A 

KSC.OI.A POLYTKCIfNfT.A |)!i s. »• AI'1-0 
Inscripríio de tonrurso na s^mlo de 

Mdíliniialirn 
De o r d e m d o eiüíulílo d o u t o r d i/e-

c lor , faf-o p u b l i r o que , lio n e t ó r d - ; cosn 
o a v i s o "do d r . . secrc lar io «Io I n l e h o r , 
de 3 0 d^ i n a r ^ o u l l in io , e n o s l e n n o s 
do r e g u l a m e n t o em vi^or , a i - l iam-ne 
alt&rlas ua s e c r e t o r i i v drs^a e s e o i a , p e -
lo prazo de q u a t r o m e z f s , a <• j u í a r . i f 
seis d o c o r r e n t e mez, s i u . r r e . <!-
c o n c u r s o p a r a p r e e n c l u u i c i i l o u m a 
vajra e x i s t e n t e i .u pr iuu . ra >ec •.'>.<> \Ja-
t l i emat ica i . 

V e r s a r a o c o n c u r s o .^ol r-- a s .s ^ l i u -
tes m a t é r i a s : 

ii) M a t h e m a t i c a c J e i n c n l . T , í : ;g .>!io-
m e t r i a r r c l i l u i - a . 

//» («eomidr ia d e s c r i j d i v a i p i J m r i r a 
par te ). P l a n o s c o t a d o s . Al ; ;e l a • 
perior . 

D U e o m e t r i a a u a l y t . ^ a e 'M!CU!O II;-
f in i tes imai . 

th T o p o ^ r a ; ! i ia . H • lac^fio d c [ r j a -
c tos . T e r r a p i c n a u f i n . 

c) Mr-rliniiica { . r ra l . 
f) Trlgoiiom«:lria c>; c-1. A-Jroii ' - I 

mia e ^eode-sia. 
Podeiii ser admittidos a c ricnr«i) : 
li üs tira.sileiroi cjiic f>tivcui-im no £OSO dos hCUS d lvilos CiSis r jwjal.c.j^ 

e possuírem tiluios scíímIiiícj?. oMí.Iuí 
uns Jvscolas pr>|ylcclini< a^ ;! • S. Paulo 
e Mio de Jauelrô, ou o'.lr>; 
clinentos de {nstrucçAo . • . : -
parados, ou quem, tendo r»-r>N tf11ií<j-i 
por academias e\ll';M!-''Nf a ••<• !;ou\rr 
íialiiUtado perante a Mscoia .u: os do-
cumentos necessários. 

2) Os e x t r a n ^ e i r ' s qm*, | » su indo 
a l g u n s dat|ue!les titul.-.s. i :mv,:< 
r e c l a n í e n t e o porto{:ur»z <• v i i . r i \ í ' j p m 
hat i i l l lado p e r a u e a i-^Cuía f o m o-> (!••.-
etnr .entos n e c e s ar io? . 

3» Os n a c i o n a e s ou e \ t r n n « ; e i i " . qiu\ 
n ã o s e n d o u r a d u a d o s , « o z a r ^ m d.* i n -
teira i io lor iedad ' - prof iss ional , a jui/o 
da conç-renrarr«o. 

P a r a p r o v ã r e m a s condi<;">es n e í m a 
e x i b i d a s , CS c a m ü d a t j s «le\er.1o a p r e - I 
s e n t a r á s e c r e t a r i a do es ta i e ' e e i m c . . l u , 
no a c t o da i n s T i p ç . l o e t»'.r Jiifi-i de j 
pet ição a o dr . r l i rector , d i p l o m a s ! 
e t í tu los ou p u b l i c a s f o r m a s de.- les , jos - | 
t i t icando a i m p o s s i b i l i d a d e d e apiv. -en-
taç.no d o s o r i j í i n a e s , e f o l h a r o r r n l a . 

Na m e s m a occas iAo da i n s c r i p . ão, 
poder . lo os c a n d i d a t o s , a k n i dt .s d -
c u m e n t o s s u p r a espec i t i cados , a p r e s e n -
tar í j u a c s q u e r outio-s q u e j u l g a r e m ror.-
v e n l e n t e s , c o m o t i tulo de nabili lnf;Ao 
ou p r o v a de s e r v i ç o s p r e s t a d o s a seiên-
cia ou a o paiz , p a s s a n d o - l l i e s o s e c r e -
tar io u m r e c i b o , no q u a l d e c l a r e n u -
m e r o e n a t u r e z a de t a ? s d o c u m e n t o * . 

A inser ipi ;1 o p o d e r ! s e r f e i l a p.or 
p r o c u r a ç ã o , " s e o c a n d i d a t o t i v e r j u s t o 
i m p e d i m e n t o , r e n c e r r a r - s e - ã á s duas 
h o r a s d a t a r d e d o u l t i m o d ia d o p r a -
zo a c i m a e s t i p u l a d o . De a c c ò r d o c o m o 
s ú n i c o do a i t . Cl do r e ^ i i l a m e n t o , a 
inser ipçí io p a i a es le c o n c u r s o c o n s e r -
v a r - s e - à a l»er la d u r a n t e os I r e s pr imei -
ros d ias úte is d o inez d e s e t e m b r o , vis-
to o p r a z o d e q u a t r o m e z e s e x p i r a r 
e m é p o c a de fol ias e s c o l a r e s . 

S ^ e r e l a r i a d a l-.seo!a Polytec i in ic ;» , o 
de a b r i l d e I O U J . — 0 s e c r e t a r i o , li. 'In 
S. Th ia ao» 

P 
mn"f •"•"-Iriireao. casamentos, lia 

pli-ndos," felicitações, visita, 
ele., -_<rai;de variedade ua' X i v r a r i a 
M a j c . l l i a ? » , rua do Commereio, 27 . 

('WIISAS — Artigo bom e por pomo 
dinheiro, -ú i:a c vmkviiia—Ao P r e -

ço Pixo—llua S, Henlo. I I . 

i p O / . I M I K I K A — 1 ' r e c i s . a -
«le iimii |ii>rt 'oil i9 c-o 

/ i n t i c i i w i p a r a c a s u <!e |>o-
i j i i c i i a f a m í l i a . I > n a S a n t o 
A i i t i i i i í o , r i . - 1 2 - I I -

t f c T A A P E N A S D E Z T 0 8 -
'LClLB um c u n n n c i o , de c i u c j l i -

I'W, ILClita Lc.tçáo. 

L ' n x o v » o s p a r a C a s a i n c n -
t n s n a l . a S a i a u n , r u a 

t í < - I J í n t o , I H . 

OS A I I O K I I T E . I A P O M /. 
« lá II c u t i M l i e l l e s u , 

a t r a c t i v o s o l e u c u i i t o o l o r -
•• a n d o - a a i | r u i l i i v e l i n e i i l e 
1 ' r e a e a e a s s o t i n a . I a , ( l a t i d o 
l l i e • • H p e e i a l b e l l n s n . F r < > -
ç o : 1 , 1 $ 5 0 0 . C n l x a l i e : t , 
' i $ O U O . V c n i l c n i - M e n a s 

p r i i i < - l j i a ( » s C a s i H . I l e p u s i » 
t o , l l n r u e l & C . . . . 

Q S A B O N E T E S I F O E B . é o 

p r e s a r r a t l v o m a i s e f ü c a z 
d* toda* aa moléstias con-
t a g i o s a s • epideinleaa i d í 

A e n t i s be l le ta . attractivos e e n -
cantos. tornando a pelle agrada-
v e l m e n t e f r e s c a e asset inada . f a -
r.eitdo-a e s p a r g i r o maio suava a 
d u r a d o u r o a r o m a i preço, duzia, 14$ ; um, 19600; c a i x a da tres, 48. V e n d e se n a s principa.es c a -
s a s d e p e r f u m a r i a s , uiodaa o d ro -
g a r i a s . « S a l i u n e t e . f n p o u e z » » 
" n p p r o v a i l o p e l a Ii i«p«--
v l o r i a U c r a l i l e l ly<|iouo, 
ii p e l u s koiim r e a e m elVeílOs 
c i > n i - > i ( t c r a < l o o m e l l i o p « I o 
m n n d o , s e n d o a n l t i i u » p a -
l a v r a n e s l e r a i n o «le e o m -
i n e r c i o . V a n d e - N K l i a s p r i n -
o i | i a e s < - a H a a . l ) e p o s i t a i ' i o s : 
ICarno l <V C . . . . 

"rj n à c s e . - í l r e 
- * " i | i i i « e r d c s j 

r e m o s a s - no 
p r e s e r v a r o s 

viikmis < | n e r i d o H < l i a l > > s » 
( i o t m i l a s i n o l e s i i i a s q u e 
üh n l i 1 i i | e i i i , h a i i ' i a e - o s e o m 
o d e l i c i o s o i s a l i o n e t e ISII' '-
« i S l i : : 

— IVTaiaon F r a n ç a i s o da 
IVIotlfis—ImportaçA ) dlre-

cla das melhores labricas da Knropa. 
CuapiWis para senli .ras e sciiliorilas. 
Iii-lrdiiie nos seus íi-Cfrue/.es o-: C o n -
lioiiii C o o p e r a t i v o s Ma e. & Mlles. 

ii,: —llua Marechal lleoduro, l-A. 

i it A V ATA S—' I ipie ha d-' mais r i fe 
" e m surliiiienl i. '-nconlra-.se ua casa 
AH I II Kl'.O I 1 Ml, rua dc S. Henlo, 
li. i l . 

/ fi s n l m n e l e t t i r t í l l l t l a z 
' -* 1 d o s a p p a r e c e r a - , m a u » 
e l u i s d o r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a s e l e . ; c u s t a 
3 $ r » « i O . V e n i l e - a e n a s 
p r i n e i p a e s d r o i f a r i a s , c a -
s a s d e u n i d a s e p e r l u i n a -

o K a l i o E i c t e I M I C i a : é o 
m e l h o r d o m u n d o e n ã o 

t e m e c o m p e t i d o r i s s . 

OS A N N T T N C I O S n e s t a s e c ç l o 
c u s t a m a p e n a s 1SOOO. por t r a s 

vezes, aio excedendo da c inco l i -
n h a s . 

A > a S a l i o n e t e J a p o n e / . » í a z 
™ ' « l e s a p p a r c c e r o m p o u « 
e u s d i a s a s m a n c h a s «Io 
r o s t o , e s p i n h a s , p M i i n o s , 
s a r d a s , c a s p a , e m p i < | e n s , 
d a c l l i r o s o t c . 1 ' r e ç i » : u m , 
1 $r»(K>; c a i x a i l e I r e s 
\ n s p r i n c i p a e s c a s a s . 

p K R r i .MAItlAS—Sorllmeuto comple-
' lo tia casa AH 1'lttlHO FiXO, rua 
de S. Henlo, 41. 

p a r a o b a n h o , e n t i s o 
* t o i l e l l o , o u s o d o n a » 

h o n e t o K I F f t E l t 6 o m e -
l h o r d o m u n d o . 

pitlICISA-SE de uma p -rfidla lava-
• delra e engommadeira, ua rua da 
KstaçSn, 12. 

p i A N O E S A R M O N I U M — 1.1-
• çftes d i o proí. J. IIOEMLlin. In-
formcçfies, avenida Luiz Anloulo, tu. 

pfJI IPAS UltANCAS Para homens, o 
11' i|U(! lia de melhor e nuils barato, 
sii lia E* A —Ao P r e ç o Pixo—llua do 
S. llenlo, 11. 

I i E L O J O A R I A F O X 
" llUA UlREfrA, i -V 

Tfl.YL.il VS—Para ruslo e banho, hi -
II.'o superior, preço redu/Jdo. sú 

na casa A O , 1 'KI -H IO 1- L X O , l ua de S . 
llenlo, 41. 

EM M i l , R É I S ^apenas o g a i a -
to custo, nm annnncio, de einoa 

linhas, nesta secçfto, por tras 
vezes. 

Vi : \ U K - S E u m a e h a c a r a 
p l a n t a d a e c a a a , n a r u a 

d o C a t u m h y , n . l i t . 

Cartões postaes iliustrados 
Nova remessa. Os mais bellos, mais 

encanetadorcse mais artístico-, b e -
iras, edleílo Vadar. 1'avsaüent e iiiíi-
rinlias a olro (surpresái. l-lores, bel-
b-zas, crianças, ele. \ islãs de fnultos 
íoüares do Ilrasll e de Portugal. 

Por dúzia grande abatimento e fran-
co de porle e registra. 

flua s. l icnti , 1'5-A, (Cliarularia 
Lealdade . 

Á l b u n s para poesia? 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas cncadcriincúes e folhai dou-
radas. a H*, Idí e i.liOOi.), na Livraria 
Masalliãe-—Í7, rua do Commereio, '.'7. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C'asa fundada cm. IfiKt pelo actual proprietário 

JUU0 ANTUNES DE ABREU • 
Sabbado proximo, 17 do corrente 

<irnuâe e extraordinária loteria para o S. João 
èééééé 

P R Ê M I O M A I O R 

f f f f f t 
A e x t i a c f K s r e a l i s a - s e i i i f a l l i v e t m e n f e n a l i l i a d o , 1 7 d o i n n h » 

O abaixo assi|»nado, anligo agente gera' das loterias da Cipüal Federal, recommeiid» ao publico n í 111 a i -
merosa freguezia a presente loteria, a (piai, a|r-ni do prêmio d" SOO contos, tem muitos outros de Importância. 

Distribuindo um total dc 13 012 prêmios, sendo a sua importaucia de 

Como está 110 dom nio do publico, esla auli .a e acreditada agencia 
inteiro, o Importante prêmio de 500 contos. 

• c a s a «m S P a u l o qne vend«ti no 
I s e n varujo. em b i l h e t e i n t e i r o , o 

i m p o r t a n t e p r ê m i o de 

jeral j i vendeu Irei vezü, ern bll i ;t» 

5 O O C O N T O S ! 
A p r e f e r e n c i a p a r a a o o m p r a d e b i l h e t e s d e n t a g r a n d e l o t e r i a d e v a s o r d.» 11, 

p o r t o d o a o s m o t i v o s , • e s l n a n t i g a • a e r a d l t a d a . i g e n e i a g e r a l . 

3 9 — R U A 1 3 I R E I T A — 3 9 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g i r a i e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a O K » 

penl i ia d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C t r r t i o , c a i x a 7 | ® * 0 P » « H 



I r ? 

A O P R E F I X 

u a 

C a s a e s p e c i a l d e a r t i g o s p a r a h o m e n s , r o u p a b r a n c a , b e n g a l a s , c h a p é o s d e s o l e p e r f i i m a n a s 
P r e ç o s e x c e p c i o n a e s . S o r t l m e n t o t o d o r e o e b l d o a o c a m b i o d e 1 6 d . 

A R T I G O S S U P E R I O R E S - P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

R u a S . B e n t o , 4 1 — A o P r e ç o F i x o — l u a S . B e n t o , 4 1 

C O U I P A M H I A P E L O T E R I U S ü A C I Q i i f l E S 0 0 B R A S I L 

+ 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Agente geral ein todo o Estado do São Paulo — 

Preço; Bilhete inteiro, 18$; meio, 9$ 6 - B — R u a Quinze de Novembro—6>B —Caixa, 6 1 7 Preço; Bilhete inteiro, 18$; maio, 9$ 

R U A U D E J U N H O , 8 

Ficou transferido para hojo o 

M A M F I M 
E X T I I E O 

I1VDE PAROK Teara 
E O 

CO L UM BI A Toam 

A o M u n d o E l e g a n t e 
Grande offieina de costura e chapéos 

Rua IS de M r t , i. 41 
TELEPHONE, N. 941 

T e c i d o » i l e s e d a « R a d i u i n , gazes , c r o p o c m o u f sul ines . 
T V C I I I O M d e l ã , l ã «" W R E T A S : E t a m i n c s d c c o r c s phanlas i t i c 

p r e t a s , a s u l t i m a s n o v i d a d e s . 
I t o i i p i i l > r u i > < - u t E n x o v n e s c o m p l e t o s p a r a c a s a m e n t o s . 
A i t i g i i H ( I c i n v e r n o : C a r r i c k s , p a l e t o t s , b o á s , r e c e b i d o s es-

ta s e m a n a . O s ú l t i m o s m o d e l o s . 

â L E A L D A D E 
Rua Direita, 2 - A 

Fazendas, modas, armarinhos, con-fecções a preços muito reduzidos 
RIA DIREITA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 

c o m MACHADO &c. 

O m a i o r , o m e l h o r e o c a i s . n o v o s o r t i m e n t o q u e e x i s t e 
n c t u a l m e n t e c m S . P a u l o , p o r p r e ç o s b a r a t i s s i i n o s c m c o n s e q ü ê n -
c ia da a l t a d o c a m b i o o d a s g r a n d e s r e c l u c ç õ e s f e i t a s . 

Novidades por todos os vapores1, semanalmente 

Rua Quinze de Novembro, n. 4 ! 
S . P a u l o 

OURIVESARIA ©TOISTOFLÈ 
CHRESTOFILE 

RE-PilATEAÇAO MANÜFACTUilA 
e m 1=» A T M t l 

J E X I G I U -
' UAKCA W l & ü 

$6,RuedeBontty\ FJItA [ j ^ j FÂ lcA j QÜEMEITSS 
Ifiun|ritilUd«UTllK$< ri™. C H R I S T O F L E eifeofo {iteancnlillidiCmUM 

âSSADURA DAS CRIANÇAS 
Cura-se em poucos dias com o TALCOBO-RO DG ASSIS, formulado pelo dr. Sylvio Maia, director da Maternidade deS. Paulo. 
S u p e r i o r a to i los o s seuw c o n ; | c n e r c s c o n h e c i d o s . 

Secativo c antiseptico poderoso 

P H A R M A C I A A S S I S 

Para balões 
A Livraria Magalhães, 27, rua do 

Commercio, 37, acaln de rccelier pa-
pel de SEIIA JAPONEZA verdadeira 
novidade para lialões, sendo seu preço 
ile l$')00 por folhas, á venda lia 
rua do Commercio, 27 

Cura radicalmente rheumatismo, 
dür asintica e paralysla ! 

fedidos o encominendas ao uuleo 
ngenle, ladeira do Carmo, n. 9, P . 
Co imbra -

Oarfões Posfaes 
Cirande sorilmenlo por alarado c a 

vare jo! NOVIDADES recelildas te 
maiialmenlo na 

ILiwrania Magalhães 
Hua do Commercio,27-S. Paulo 

Seernentes novas 
AFIANÇADAS 

Acatem de chegar dl E a r j j » 
VEKlJAS POR ATACAUO E A VAÍ3IJ 

[frta p. 98, do IlhrcjJ) Nkj 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S & C. 

EMho de müü 
Moinhos de venlo, americanos, para 

mover pequenas engrenagem e bom-
bas ile n^un, vendem-se por preços 
luratissimos, na casa llcrmauu Theil, 
rua Direita, li. 9. 

Attençao 
Machlna para tabrlroçao dc G E L O 

e agua penda, própria para peque-
nas Indudrlas, vende-se na casa 
llcrinanu Theil—Rua Dircila, n. 9. 

RUA DIREITA, i\. 9 
Recommenda aos seus freimezes e consumidores o novo sortl-

mento agora chegado de l a m p i õ e i , lv.afrrea e a r a m l e l l a s para gaa 
e eleclrlcidade, romo lamliem globo» a a b a t - j o n r s em musleros es-
colhidos, fofrareiroa a graí, g-as aootylouo o á lcool , aquecedora» 
quartos a á lcool o koroz íno . 

Tosdos os artigos para as Installações de gaz acelyleno c artigos 
e apparelhos para serviços de nguas « exgotl js . 

Especialidade em c a r b u r e t o de c á l c i o . Preços reduzidos, a vista da molihora tío cambio 

ornas pt 
Jurídicas 

A Livraria Magalhücs, rua do Com-
merelii, 11. 27, acaba de rereher: 

C 0 Í Í 3 0 P o u a l da Republica dos 
Estad< s l nidos do Ilrasil, conimeu-
I m i o p o r OSC.AU MACF.OO S O A I I K S , — 2 " 
eclIçAo correria e cousideravelmenlo 
augmenlada. conlendojem nppeudice 
toda a legislado rrlmliial publicada 
fite A pre-eiíte Unia. I vol. de TiKl 
paginas, ricamente encadernado (1903) 
lu$UOO. 

A' venda 11a 

Livraria Magalhães 
Iliia do Commercio, 27 

T H E A T R O F O L Y T H E A M A 

Empresa J. Calei/sson 

Grande companhia de operas cômicas e operetas italianas 
Sob a direcção do BR. E. VITALI 

H O J E H O J E 
Q u a r t a - f e i r a , l í <le j t i n l i o d e l í > 0 5 

Primeira representado da g r a n d i o s a o p e r e t a cm 3 actos e í quadros, 
do maestro LOUIS GANNE : 

- 4 1 S â L T i í f t B A K C i i í r 
11 h p m ^ ^ o 1 Hi 11 ii ' t * i 1 1 n m a 'tf» ^ • Suzanne Juanita Many 

Tomam parle os principaes artistas da Companiila. 
Banda em scena—Corpo de coros—Luxuosa mise-en-scène 

CASS1X0 PAIL1STA 
( A N T I G O EI . I IOI1ADO) 

Empresa J. Cateysson 

Tournéa Seguin na Amer>ca d• Sul 

Entra lambem nesta peça 

o SausUo moderno, athleta pelos cabellos. 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m o 
N. B.—Os bilhetes íi veada na Confeitaria Castellões, das 10 ás 5 horas 

da turde, e depois na bilheteria do Tiiealro. 

H o j e H o j e 
Q u a r t a - f e i r a , 14. do j u n l i o 

de 1 9 0 5 

Variada funeção 
SU C C C S R O D«N n o v o s : i r t f n -

t a s r e c e a i e i i e q u d o s 

LES JUMÊLLS 
Duettlstas francezes 

LES J P G ES 
acrobatas, cxcentricos, salladores 

THEATRO SANT'ANNA 

CosupanSiia Rraaiatiesi Poríugneza 
HOJE—QUARTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 1905-HOJE 

t i r a n d o s u c e o s s o d o s l l i e u I r O M e u r o p e u s 
Unira represeulaç.lo da comedia cm a actos, imitada do aileinílo pelo cs 

criptor porluguez, J. Frei Ias Urailca : 

Xão ha senhas 

I I 
Personagens—(iustavo Esksleln, Chnby; llernnrdo VVurz, 1'ato Muulz; llan-

rique Wcrdcn, 1'ortulez; Antonlo llirsc.h. Azevedo; Guilherme Wurz, «irl-
jii; Alexandre de SelernfeIN, Jor^e Allirrlo; Krnueisco, creado, llenriqne-
t.uiza Kskstelii, Maria Falcílo; Chirn, Klviru ltoi|ue; Amélia, Adella IVrel-
ra; Flora (lurlitl, Fmllla de Oliveira; Helena, Klvira Lopes; Mlle. Sevdlltz, 
loaqulua Vclltz.—Na Allemanlia, na actualldade. 

Ililhetes ií venda ua .Confeitaria Caslellõas», das 10 da manha ás õ da 
tarde, e depois ua bilheteria do theatro. 

Ensalador, E . P o r t a l e i P r o c o s o h o r a i do c o s t u m a 
No llm do especlaculo ha beudes para Iodai as linhas. 

G R A O N A 
Completa ícstnuração dos cnbclloB «c conscguo cm pouco tempo com o uso diário cia 

GRAT NA, tonico fabriendo por uma senhora, jinica passuidora do sogredo. JSinguem se uiuda; 
a GRAÜNA é o único tonico que faz' nascer cr.bolios o sumir a cuspa. E também o único prepa-
nulo iiun torna os cabellon lustrosos o macios, fortes o abundantes. Não se ílludam; useiu a 
GliAI NA—o verfo o mngnifieo resultado. Não é nenhuma droga, 6 um preparado nacional— 
descoberta de um medico e sábio botânico brasileiro, quo legou aos seus o segredo das liervas 
o do preparo do maravilhoso tonico GRAUNA. 

A O r a u n a vende-so nns principaes casas de armarinho, modas, periumarias e nas dro. 
garias e barbearios do S. Paulo o do Kio de Janeiro, e nas principaos cidades do interior. 

A Q r a u n a é segredo indígena. _ „ _ . 
D E P O S 1 T O S : E m S . P a n l o - B a m e l * C., l a r ^ o dn, S é ; e m S a n t o » , B o d o l p h o W. O u i m a r a » » 

P r a ç a da H « p u b l i c a ; n o B i o , A r a ú j o r r e i t a i » Ç., r u » do» O n r i v e i . 114. . 

A S G A T O r B E T O 
9 ~ Largo do Thesouro — 9 

5 0 0 C O N T O S 
C h a m a m o s a a t t e n ç i t o d o s n o a x e » Bimf jos o f r e -

<l«ieze-i p a r a VKta i i n p a r l a u t e loturi:» a e x t r a h i r - s o 
110 dia 1 7 do c o r r c n t o . 

l i s ta aç joncin 6 a q u e m a i s p r ê m i o s l e m vondi -
do u o - ( a c a p i l a l , o p r e t e n d o m a i s uma vez d i s t r i b u i r 
j io los s e u s f r c f j u c z c s o s HOO C O \ T O S . 

V e i s l i n m , p o i s , a o 

JOSE i m RODRIGUES 

o n s f t o A l l e m ã 
22, RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 

LUIZ SP1ESS 
Almoço, das B 1|2 íi 1 hora.—Jantar, das .1 1(2 As 8 horas. Lunch quen-

te a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 prato» liem preparalos o variados, 
I»iOO, com mela garrafa de vinho especial, 2&O'J0. 

Todos os dias um prato espeoial 
V I N H O S E L I C 0 K E 3 F I N O S ! CKItVKJAS ESI GARRAFAS li CII01'S 

S e r v i ç o ii I a e n r t e do p r i m e i r a o r d e m 
Vales para &J refeições, 371000. Vales para 30 rcfclc/ies com 30 meias gar-

rafas de vinho especial, íiOiOOO. Paro internos lem 47 quartos moliillados, 
por luufOUü até lòOSOO!) por mez, externo du H0&000 até 70$0(X»por mez. 

n DO ( M i o 
P H A N T A S M A ' 

«-URG0 MUNICIPAL^ 
HOJE 

Em eRiial data do anno passado, 
deu a centena 700. 

Resultado dc hontem: 
Hio S. 1'jvln 

Centena 99211 Centena 41'. 
Iiczeua DJI D e z e n a . . . . . . . « 
Grupo 2111 Grupo. lí 

Acerlel hontem no grupo pelo Itio. 
Capitão X e q r o 

Pincéis para desenho 
Vendem-se na l i v r a r i a Hagfa< 

bSes—Ü7, rua do Commercio, S". 

k m e l h o r e s e m a i s b a r a t o s 

SAO OS DA ' 
Socieíé Bordelaise des Grands Vins de Francs 

E N T R E G A A D O M I C I L I O 

T o d ; i s a s n o i t e n o s p e e t a c u l o c o m p < ; ç a s n o v a s 

Agentes geraes A . L A P A & C . Rua de 8. Bento, 55 
C a i x a , xx. 1 8 8 ; T e i e p H o n e , 2 6 7 

Importadores da KIM HONTRE9 

e roupas braacas 

F i m rnsm 
J u n t a C o i n m e r c i a l 

Pessüo de 13 de junho de 1903. 
Presidente. Jo io Cândido Martin 

secretario, dr. J . A. de Andrade; de-
putados, Joio Antonlo Juli.lo, Con-
celç.lo Bastos e Pereira Lima. 

E X P E D I E N T E 

Precatória : 
Üo dr. juiz de Direito da comarca 

de llocalna, deprecaudo o i-ancella-
jnento do registro da firma de Jorge 
Kanda Daher, feito em a i de janeiro 
deste auno, visto que nSo é negociante 
mas simples empregado do estabeleci-
mento de Maria Jorge, cuja lirma foi 
registrada em !i de maio ultimo— 
Devolva-se. Quanto ao cancellamento 
deprccado, deve a parte Interessada 
liquidar a questão perante o Juízo 
Bommçrcial para ser attendlda na con-
formidade do julgado, nos lermos do 
art. 1°, SS 1" e 2" do dec. u. 910 de 
1890. 

fíeifuerimcnlos : 
De J . Moreira & C., dest» praça ; 

Miiller & C., da de Santos : J. Ma-
chado A Irmüo, da de Cravinhos: 
Hercules & C., da de Sorocaba, para 
o archiramento de seus dislratos so-
eiaes—Arfhiyem-se. 
, De Ricardo Sorgencht & C., desta 
praçâ, para o mesmo flm. — Sellem o 
requerimento com sello estadoal de 
mil réis, paguem sello federai de ac-
tórdo com o art. 4, n. I I do der. n. 
36«4 de >2 de janeiro de 1900, e façam 
anignar o instrumento do distraio por 
tfoas testemunhas autheniicadas. 

Be l . b e l . * üs j jp l , dista p 

para o arrhlvameuto de seu contrato 
social.—Archive-se. 

Ile Carlilido.Lellls AC. , desla praça, 
para o mesmo llm. — Completem 
sello. 

ile Camargo A Barros, J. Isola A 
Masinl, Zeferino & Patané, desta pra-
ça; llelvtdio Fagundes Machado, da de 
Cravinhos, para o registro de suas lir-
mas commereiaes.—Registrem-se. 

De Carllndo LelIisAC., desta praça, 
para o mesmo tlm.—Cumpram o des-
pacho proferido no requerimento em 
que pedem o archlvamento do coulra 
to social. 

De Nlcolau Wigderowlglr, desla pra-
ça, para ser annotado no exemplar do 
registro de sua lirma ter transferido 
seu estabelecimento para a rua da Dòa 
Vista, n. 33 II.—Como requer. 

De Evangellsla Cervone A Irmüo, 
desta praça, para ser annotado no 
exemplar do registro de sua firma le 
rein transferido a sua fabrica para i 
rua Jullo Conceição, ns. 2 e 4 e rua 
Anhaia, ns. 31 e 31-A—Deferido. 

De IloITmann Ablgrimun & C.. desta 
praça, para o caucellamentodo registro 
da marca gaito que registrrram nesla 
Jonta—Deferido. 

De Georges Fo\ A C., desta praça, 
para o arenivamento da procurado 
que passaram a los í Wev-Meyer pára 
tratar de negoclos da firma—Deferido. 

De Francisca Artman Ferreira, desta 
praça, para o registro da escr 
publica de auctorlsaçüo que lhe deu 
seu marido, dr. Camillo Lei lis Ferreira, 
para commerciar—Registre-se. 

De Getulio Braga, para ser nomeado 
avaliador commerciaí desta praea—Co-
mo requer. 

M e r c a d o s d e e a m b i o 
CAVARA SY5DICAL 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
«Bixou hontem as seguintes %bell«s; 

90 dias à, vistal 

Londres iü i|,12 15 49)32 
1'arls g:ir; ooi) 
Hamburgo 7Ü5 740 
Ilalla 600 
Portugal :ii!i 
Nova-York 3. í ifj 
Soberanos i5«7uf) 

Extremos; 
Contra banqueiros, IR a Ifi 1110. 
Conlracaixaniulriz.il ; ai01|lii . 

Em egual dala do anno passado: 
90 dias a vista 

Londres 11 29|32 11 2j|32 
Paris «01 mo 
Hamburgo 989 I.OUO 
ilalla suo 
Portugal 
Nova-Tork í . 198 
Soberanos 20«'S0U 

Extremos : 
Conlra banqueiros, l i 7|8 a 11 I5|10. 
Contra caixa malriz 11 "18 a 11 1!>[I0. 

Communieaçõfs da Praça do Com-
mercio. 

Santos, 12 (As 11.57)— Bancário, 16 
l|l*'>; particular, 16 l|8. 

Mercado, estável. 
CAMBIO 

RIO, 13 

Horas Banco 
tocam 

Bancot 
eimip. Letras Mercado 

10.21 
11.10 

4 .25 

ie 
1116 
)|8 
i|16 

1 6 
5|32 
3|i8 
6|32 

1 6 
1)8 
5<32 
J j8 

Estável 
Esiarei 
Estável 

T I U N S A C Ç O E S R E A L I S A I L A S U 0 N T » 1 1 
iOO «rçCcsdaC. Mogyaua, a 231!» 
40 Idem, idem, a 2301 
12 ecçCes da C. Paulista, a 231» 

U17 idem, Idem, a 234| 
i letras do D. C. Real, 8°/. a i i l 

70 liebentures Águas e Exgotlos de 
R. Preto, a 9'18300 

A HORA OFFICIAL 
l i acçfiesda Comp. paulista, a-^Ji» 
« trçfies da C. Mogyana a 233» 

17 idem, idem, a 

U L T I M A S O F F E R T A 8 
I T N D O S P Ú B L I C O S Vend. Otmp, 

Apólices do Eslado, . — l COOt 
Apólices geraes de 3 % — 
Apólices geraes de 5 

empresllmo de 
1893 (ao portador). — _ 

Apólices do Estado do 
paraná(do valor de 
õ00$) M0« 46*8 

Idem, juro 7 »|0 950» 
Empréstimo do Esla-

do de 1903 (libras 
3.800.000-12-9) _ 5<*| 

Letras da Camara de S. Pa ido 
1* emprestimo — 
3" empresllmo . . n , . — — 
4" e m p r é s t i m o . . . , „ , — 
5° emprestimo.. 
6° emprestimo — 7I| 
V emprestimo 83» 8IJ500 
Idem do 1° emp. a 30 

dias, A vontade do 
vendedor — 

Letras da C. de San-
tos (!• emissão). 

Idem idem ( i 1 emissão — 
Idem Idem de S. Car-

los da 8* série — 
da Camara de 

S. Símio "0$ 
Idem Ideig'2* emissão r -

Idem Idem de Casa 
llrauca — 

Letras da C. de Cam-
pinas 7G9 

Idem de Campinas de 
21)0$ iüO» 

Lelras da C. de Capi-
vary — 

Lelras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras — 

Idem da C. dc Santa 
Rita (I a série) — 

Idem idem da a " . . . . — 
Idem da Camara de 

Itio Claio — 
Idem da Camara de 

J u n d l a h y . . . , 80» 
Idem de L i m e i r a . . . , — — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Arara; . . 100$ 8'j$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Indus-
tria - 370» 352$ 

Credilo Real carl. Iiy-
polhecarla 35» 

S. Paulo 1308 
Idem (30 d i a s ) . . . . . . . -
I nllto de S. Paulo. . .« 2i$ 
Comm. Italiano 22'i» 
Ittdustrlal Amparense — 
Conslrudore Agrícola — 

2;;» 

72Í500 

1308 

46» 

318 

200» 

70» 

60$ 40$ 
— io-;$ 

300$ 200$ 
— 15$ 

10.18 80 
íuoj 8 . ) 

5» 
l i s » 

2308 
23» 

3» 

ACijÕES DE COMPANHIAS 
Í37$ 235$ Mogyana. 

Idem, idem, iut. a 
30 dias 

Iderr, idem, a 30 dias 
X vont. do veud . . . 

Paulista 
Idem,idem, a 30 dias. 
Idem,Idem, a 30 dias 

A vont. do vend. . . . 
E. de V. de Dourado. 
Melhoramentos SUO 

Panlo 
Fabfil P a u l i s t a n a . . . . 

- 233$ 

237» 
2398 

23/» 

233» 
233» 

213$ 
210» 

Paulista de Eleclrlci-
dade dc Limeira. . . . 

Autarctira 
E . dc F . de Arara-

3unra 

uslrial de S. Paulo 
Mac llardv 
Vidraria Santa Maria. 
Lupton 
Mechanlca 
1'clephonica 
Á g u a Superarls do 

Rrnsll (Int.) — 
Empresa Águase Exg. 

de II. Preto — 
DEBENTURES 

Norte Paulista — 
C. Fali. Paulistana... 190» 
Empresa Águas c Exg. 

de l i . Preto — 
Industrial de S. Paulo 

2008 
LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

B. Credilo Real ilel>°i> 368 31» 
Idem 6"/. a 3 0 d i a s . . . — 34$Soo 
Idem 8 'h 4H» 44» 
Idem 8 % a 30 d ias . . . — — 
BancoU. S. Paulo . . . 503 38» 

1'RP.ÇO DO E A F K EM S A L T O S 

A Associação Commerciaí recebeu o 
seguinte telegramma : 

SARTOS, 13 
0 mercado abriu hoje com reguUvr 

proeui», ua' base 3$900 por 10 kl los. 
H e n d i m e i i t u a l i ^ e a e s 

SANTOS, l i 
Alfandegc 

Capei , , . . . , , , . . . . 
Ouro 
Consnmo 
Verlw 
Licenças 
Estampilhas 

92» 

181$ 

32:5311527 
7.ai!»W2 
1:343811)0 
1:4998700 

60»0)0 
1:025$J00 

43:87i$WU 

Recebedorla: 
Exportação 3:6071.132 
impostos lH0t:i4l 
Estain pilhas. 408IÜXI 

Total 4 2281496 

V a l o s d e a u r a 
Taxas que vigoraram u>ji v*. 

ies de ouro da AlIauddiA; 
London Banw 1 8 I3i l6 
Bauco A U e i u l o . , , , , . , , , . 15 I3ii6 
Hlvet Plata Baulc ir, 131I6 
Couunerclo e i a d u s t r U , , 1 5 7[8 

A v i s o u m a r i t i m o s 
S A . T T O S , 1 3 

Entradas. 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: 
Vapor francez Mai/ellan, procedente 

de Bordeaux, Leixfies, Llslrta, Dakir 
e Hio de Janeiro, com 18 dias de via-
gem, Curjta vários generos. com 171 
pessoas de equipagem, 2ln tons., con 
slgnado a Antunes dos Santos A C. 

Sabidas: 
Vapor Inglez Tinlorelto, para Nova 

York, com carregamento de café. 
Vapor francez Amaione, para Bor 

deaux, em Iransllo. 
Barca allemlt C. Paulten, para Porto 

of Spaln, em lastro. 
Barca iiorue^ue/a Glauee, para Pli-

namante, em lastre. 
Vapor naoionnl AUiUn, para Per-

nambuco, com vários gêneros. 

V A P O R E S E S P E R A D O S ÜO R I O 

Rio da Prata, .Argentino. 
Hio da Prata, «Amazoiie . . .» . . , 
Santos, <Bonn> 
Hamburgo e esc., .Marbtirg 
Santos, .Pr lm 
Hamburgo » e»c., • M u f u p y , . . 

Nova-Zelandla, • Gülh.c-
Soulhamptou, «Clyde. 
Rio da Prata, .Danubei 
Rio da Prata, «Ré linberlO' 

V A P O R E S A 8 A I I I R b O RIO 

Bordéos e escalas. .Amazonc» . . . . 
Rio da Praia, • José 
Harcelona e es::alas, .Argentino.. 
Ilremen e escalas, .Boiiu. 
Hamburgo o escalas, «Prinz NVal-

d ornar 
Londres c esc., «Uolhic. 
Southainplon e esc., ' D a u u b e . . . . . 
Porlosdo Norte, "Fagundes Varella» 
Uenova e Nápoles, .Re i mlerlo*. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
Hueuos-Aires, 
líeuova, .Autonina. 
Rio de Janeiro, Júpiter. 
Marselha. «Aqultalni» 
Buenos Aires, «Ré ümlierlo 
Pernambuco, « T e m p l e . . . . 
Gênova, ..Minas 
Huenos-AIre», «Franee. 
Buenos-Aires, .Antoiiiua 

V A P O R E S A S A I I 1 R D E S A N T O S 
Nápoles, 
Hamburgo, «Prinz Waldemcr . . . . 
Buenos-Aires, «Antonlna 
Ilremen, 
Buenos-Aires, «Júpiter. 
Porto Alegre, «Temple. 
Huenos-AIres, «Aquitalne 
Southamplon, «lianube» 
Napole», «Re l.mberlo 
Gênova, «Antonina. 
Hamburgo, 
Buenos-Aires. «Minas 
Marselha, «Franee. 
Gênova, «Antonina 

I I Em julho: 
14 Hamburgo, «Tijuca» 
14 Hamburgo «Santos 
15 Hamburgo, «Bahia 

Hamburgo, «Prinz Friederlck'. • • • 
Bremea, «Wlllcufetrg. lsi 
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AN 

o i 
O mercado d 

calmo, inallcra* 
Hamburgo, esta 
com alia de 
31 shllllligs e 6 
York, estável, 1 
mais baixo. 

Ao melo dia, 
leve calmo, lua 
lavei, com alt 
pfeiinlug. 

Por ler s(do < 
rum hontein fec 
cionaes. 

A i e r c a d e s 

NC 
ICommerciaí 

0 mercado I 
;(,m alia de 5 p 

Opções: julhc 
dezembro, U,73 

o disponível. 
Vendas, 30.0CH 
Cafc do llio, t; 

typo 8, a 7 1]2. 
Hoje, o merca 

lerailo, a 5 poul 

ICommerctal 
0 mercado f< 

tom halva de 1| 
üpçíies: julho 

dc.embro, 41 l|2 
Vendas, 31.001 
Hoje, o merca 

Irraoo. 
Cotações: julli 
(Ao melo dii 

lii..!lcrados. 

HAI 
çpmimercial 

(: mercado fecl 
kiixa de 111. 

Opções: julho 
dezembro, 3 6 ; i 

Vendas, 12.000 
!!o,c, o n,erca< 

alia dc l|i. 
Colações : Jull 

35 B|4. 
iA s 2 horas d 

laicl, com alia | 

L O 

ICoinmcrcial 
0 merendo fei 

rwi\ baixa de .'I • 
Opções ; julho, 

dezembro, «S|6; 
\ endas, 3.O1X1 
Hoje o n.ercad 

(nado. 
Colações: julho 

P E ' 

SIKZES 

Julho 
Setemiiro... 
Iiezemiiro.. 
Ilano 

V E Z E S 

Julho 
Setembro... 
I ' zchibro . . 
Março 

NOV 

Hoje 

6.3' 
O.õi 
('. 7i 
0.91 

II.' 

Hoj 

35 
35 
30 
36 

O AJL.I 
* 

Swvlro csiieclat rV 
I 

Cotac /m em LI' 
Brasil, reduzi Ins 
cambio do d!«. 

Fcciiamenu di 
I S ' 0 5 : 

i ernambuco, Oi 
Maceli), 0#fiJ4 | 
llal.xa de 2 poi 
.Mcriadó, cn im 

"0 Commarci 
( í > i e u r e i ! ; i | 

c u m o « ( ! • 
K r í v e t "»' 
Liai» ! 

Ora, graças a I 
litapjlarecr, th 

"e n io de Síln p 
i 'lyp.se de oito 
vigoroso à arena 

tiu.10 longo uoi 
decorrido! yu.lo 
leniana de lolga. 

Subo luda a po 
'abem quasi tod 
(|"e e<sa Interr 
(qual o melo de 
» í-'enle conhece 
Céve do pessoal 

E' ocioso expl 
todas as gréveu, 
i i "T ,encla dc In 
tal c o trabalho. 

iju.:cs cs termo 
lulisequeiile com 
Wusas que n.lo ii 
«a» tlto srtmenti 
napreia e do 
flli'0. 

Por isso, limf 
que tudo e j ia i,an 
Iral alho todos os 
Hlrae.lo desla fo! 

Vollam Iodos t 
8 uniforme pen. 
nforços, allm de 
íos nossos assldo 
«o ile desagrado 
kitnrupçSo, que 

0 Commereio di 
A e s t a co 

ifiiluim preju xo 
0'issc,s asiignanl 
*">o das silos a 
inantos foram os 
tmessa. 

traçar pslai 
«nvir, 4» u l a d> 
'"mor e a animo 


